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ESTA.DOS UNIDOS DO BRASIL 
--------. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
se:çAo 11 

.\~0 XXI - S.0 HO CAPITAL FEDERAL S:\B \I>O. l>E OtJT"l'SnO DE 1!156 

CONGRESSO NACIONAL 
PUESIDÊNCIA 

CO:-IVOC.\Çi\0 I>E SESSAO CON.IUNTA l'ARA EH;IÇAO DO 
l'RESlUENTE E \'iCE·PitESIDEl\'l'E V.'\ JU~l~iiBLI('A 

o l1l·tskÚ.;nLc o.o Sci!ad.o }'l,deral, nos termos do art. 41, n,9 III da 
Con:.;titU:tçho E'ederaJ. tEme--n<::u L~on::;w.ucional n.9- 9) e do art. l.Y da Regi­
mo;,nto Comum, convcca o~ m.:mPtos do Congresso Naclonal para, em ses­
são conjunta a. :realízar-sc t!o dia 3 de outubro do ano em curso, às 16 
hol'a.s n.o Plenário da Câmara dos Deputados* proceclel·em à eleição do Pre­
Jidefi~ e Vice-Presidente da flepúbllC~ para o período a iniciar-se _em. 15 
de m~xço de 1967, de ·acõnJu com o d1sposto no art. 9,Qc do Ato Instttuclo­
nal n.'? 2 e no art. 5.9 do Ato Institucional n.9 3. 

:arasilia, 26 de setemh.'o ele 1966. - Aura Monra Andraàs. 

SESSAO CONJU:S'l'A 

Sessão em 3 de outub1·o de 1966 
(SEGUSDA-FEIRA) 

AS 16 HORAS. 

ORDEM DO DIA' 
Eleição Cl'o Presidcnt{' c do Vke~Prcsidente da República pat'3' o período B 

ltkbr~se <t l5 de mart;o de 1967. 

c venda - cel~·rJraoo, em 17 etc n1an;o de 1945, entre a Superintendct1cin rto.s 
Empresas Incorporadas ao F-<l! .. rwwnio Nacional e Adcrson Horn Feno rela, .. 
ti\·arnente ao saldo elas ~~ebas d.• tenas nns 1 e 3, situadas er.1 Dlonls.o 
Cerqueira e cnmpo Eré, no nH!r.tJC1Pio de Xapecó_ Território de Igllaçu. 

Art-. 29 ll:ste decreto legi$lati.·o entrará em vi&("' ·~a da.La de ~ua puoH• 
C:lção, revogadas as msposiçóe;; no contrário. 

.,... Senado .r~ederal, em 30 Cie seternbro de 1966. 

-
.Amto MauR:.\ ANnRA:>n 

Presiden.t~ do Senado Fedel"tt.l 

Faço Mber que o CQ11gres-so NaciOnal aprovou, nos tê:;:ruos do t~rt. 77, 
~ 3~ ú<l. constituição l'~eders.l, c _ <'tl, Auro !>.:Iottra Andrade, Pre:;ident-€ do 
Senado Federal promulgo o st.gt:Inte 

DECRETO LE:CHSLA TIVO N• 44, DE 19M. 

Determtna o regisiro, pelo Tr'lburwl de Contas, de Úrmo de .>u .. 
t;Zemento a contrato, Jirm<tão, em 30 de dezemb1;o ae H/50, e.ult·t: o 
Govêrno dO'S Estados Vniàos do Brasil e o Insútuto rle As;;unto1 
Interamerwunos. 

Art. H O Trlbuna.l de Çouta.s regi.stnuá o termo, de 31 de dezembro ae 
Faço saber aue o CongrE>s,'jo Nacional aprovou, nos têrmos: do art. 77, 1951, de suplemento ao co~trato tirma~o em 30 de dez~mbro ele 1950, que 

11';' da constituição Federal, c eu, Auro Moura Andrade, Presidente do prori"ogou o ele 17 de Jtt1hu de 1942, e.mphada l)ela contrato relat.i\'o IW sanea, .. 
· d I · mento do Vale do Rio Doce, em lll de fevereiro de 1943, renovado em 25 c:to 
.ena I) Federal, })romlt gJ 0 scgGtnte , novembro de 1943, de acórdo co1n o Decret()-lei n9 6~260 de 11 de fe~'ere1ta 

' DECRE'fO LEGISLATIVO Nç• 42, DE 1966 da 1944. modificado pelo de n~ 7.064, de novembro do metano ano e prorro .. 
gado em 14 de janeiro e lQ de Sêtemboo de 1949 e 31 de janeiro dv Hl50, sendo 
partes o Govêrno dos }i1stados Unidos do .Brasil e o Inst.ituta de Asfiunt.os 
itlteramel·icanos. 

Mantem o tdo do Tfil•unal de contas denegatôrio de regtslro a 
contrato escr1tum d~ ~omp~·a e venda, celebrado, em 31 de outu­
})ro úe 1950, ent-re a S1:pedntenctência rüls Em.prêsas /riCDrporadas 
ao Pattirnõnio NHc:lDIWt e Onofre Va:rant. · 1 

AL·t. 29 tl:ste decreto 1eg-1slr,th'L entral'á e-m vigor na data 
Art.. H f: m&~ltieio o t;io, t:e 2 <le maio de 1952. 00 Tribunal d3 Co!lta3, 1

1 
o.-tç8.o, revogadas as iiisposicões em contrário. 

r:teneg&Lório de 1·eg1Etro ao ccnti'atl...· ~- escritm·a de compra e venda - cele- , 

de sua publl .. 

brado, em 31 de outuoro o.e- lBbO, ent.1e o. supel'intendência d€ls Bmprêsas Sena~o Federal, E'lll 30 de setembro de 1966. 
lncorpOI'adas ao Pe.Lriml)mo Nt.t~ona~ e Onofre VaJ·aní, com anuêncJa ele 
Pmho e Terras Limimda, l'Clatnramentê «O imov-el da rua Mooca- n11 2.18!il, 
cidade de Súo Paulo, ::t::·<~no da Scutll'!~·u Bl'azll Lmnl.ler and Çolonization 
comp:J.lly. 

Art. 2't f:&te decreto 1::')-!: .. tL\v cntral'á em vig-or na data de sua publl· 
oa~ã.o, r(.:vogactas as disposiçóes crtt contrário. 

Oenarto Fedet'at. em 30 Je Sf-tEmbr<> de 1966. 

1-~aço saber que o Ctwgn•sso Nacional 
f H da constituição l•'etle!'aL <! eu, Auro 
St>nado Federal, promulgo o s<:;<;l!iilt.e 

AuRo MouRA A.NORADJ! 

Pres!dente c'o Senado Federal 

aprovou, nos termos do art. 77, 
Mottra Andrade, P.residente do 

l)ECRE'IO LFG-l~LATIVO N"9 43, DE 1956 

Mantem o ato do :trifnmal de Contas denegatório de registro u 
Nmtrato - escriiut·a !le comJJI'Omisso de compra e venda - ceze. 
brado~ e1n 11 de marçu de 1945, entre a Superlutenàêncta das Em.­
pn3sas Incorporadas ao Patrfmânio Nacional e t4.derson Horn Ferro, 

Artl. 19 :t mantido o ato, de 5 de ouwbro de 1951, do Tribunal de Con~M. 
CIMi>:;.tL-tório d-e reglstt'O ao Nntrtttv - escritura de compromisso de compra 

Au-Ro Moua11. ANor,,\lJf! 
Presidente do Se:r.ado F'ede-ral 

Faço sa·'JeJ·_que o Congresso Nacional aprovou, nos ·,êrmo~ do att. '17. 
} 19 da Constituiçflo Federal, e eu, Auro Moura Andrude, Pre~idente dà 
s~nado Fedt•ral, promulgo o sCgllinte 

DECRETO LBGJSLATlVO NO 45 DE 19~ 

2'orna dejinitivry o rrgistro, jeito sob reserva pelo 'fribunal 4e 
Contas, da. concetsão de 7·ejorma ao 3~ sargento do B;.,:ército Jo4o 
Pet,::Dla lifartms. 

Art. F' f: tornado Clefinitl\ o o registro, de 15 de dezembro de 1965, feito 
sob reser-ra pelo Tribunal de Conta;; da concessão de l'efo:ma ao 311 Snrgent(t 
cto E:xércit.o .João .Peixoto .Martins, por incapaciOOde física. veriftca<ia em 23 
de dezembro de 1957 resultante cc acidente em servit;O. 

Art. 2Q Este decreto 1e~•;is-!ativr entrará em vJgor .no. data c.;.~ sua pubu ... 
caçtl,o revo~a~inl; as aisposições 1.•.n cont.rilrio. 

Senado F('derRI, em 30 ele sl tembro de 1966. 

AuRO Mou:u ANilFA:J& 
Presidente do S{mado FeaetW 



!i844 ~ábado 1 OIARIO DO', CONGRESSO NACIONAL .... (~eçáo 11)' Outubro de.!!:.,. 

~ Fa~o .sn.bc; que 0 CG.ng:es~o Na-~on~-1 apro~ou, ~os Ulnn~s do a;·t. 77, I E· X p E D f .E N T ·E· 
RI 29 e sv da Con.'>titui.;:\i() F'='de-ral, e eu, Auro .Moma. AndrndeJ Presidente do • 
lennõç. Fedt-r.al, promul~o o s.t:J;ulnte I 

• · pECRETO LEGJSDA'riVO -~" 413, DE .!966 i . . l 
.Autor!~a o re_aislro .. Jte.lc Tribunal ,.,de Ccmt(ls, da1 

CDI1('PM!âO ff& \ 
. I ,'.· ttj:Dsenidàoria a C((rolm(l lic Meüo e S_ou;:a Andrcde. 

1 
• ' 

Art. F1 lt o T.i:ihunal OC CPntas ~:r.uioriz.::.do 3 i'eg;sLrar a\ concessão (:Ç; I 
aj)-osenUtdotia a ca-rc.Hna de Mel1<J e !Souza Andrade, üo cargo de .-=t.iuctant.%' 
cli! A..;:{óncia de lf.l. Classe- do. DÚ'Ht:r~s.- Hegoional t:os Correiot= e Telég;:oafos G.o 
o.nti9:'0 Oish·1to l''ederal, '<::om 'U}<l~t~; as \.'a~1t.agcns e \'encim~nto$ Ül!;!;gi·a~. 

· Ar(. 21' Es~~ decreto u.ps!att'\'o -t>ntraxá fln vigor na daia de ~~·"t pub.íi· 

OUÇ''~,::::g;::,:~. ~:::':~"::· .:::..:~:';;~'0~{6. ' \ . I 

DEPARTAMENTO DE IMf>RE:NSA NACIONAL' 

ALEERTO DE BRITO PEREIR} 

C~t!JI-0 100 ~~R\/íÇC c:ti J;..Vl<!t..lCAÇ.~ti--G 

MUí'i!LO FERREIRA AlVES 
CI-\'S~.Pe D~ a~çAO ttCI lltDOA.Ç;.C. 

FLORIANO GUIMARAI!:S 

.DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
s:::aç:.ao·it 

A UOO MOl.."U .A N:C;:;.ADE 
P!'eslderite do Seilado l<'e.:!erst 1 

i l '-
·-~------' ---- · ! S S t N A. T ll R. AS 

l I n:EURTiçoi:s B PARTlGUL.AR·.~s .I Ylll!ClO!URJOS 

SENA'DC F'EDERAlf.~ Cllpital o lotarJot• . ·. Capital 'o,lntorío~ 
... • ," , l J - ,. 6• j S8menti'o ......... ....-•• _;.... Cr$, :50,0tl.j Se:m~3tre_ ......... •-• •• Crt r·~~{'o s.aber qne o 

_n'> 11: da Const.Htliçl1.o 
-mu;;;n a~ sfglll!:!!e 

ciP.U8.-Ch) .. • U..;cru. u.provoa, no-s t-êrmos .c~o ar· ..1go <~., ~ . 

l'eae.ai,_e eu Atm:i Meur<>-~ 1\.ndrarl.e, .Ptt:flr1ei.!C, pro-~ Anu ......................... CJ1 lf~,00 1,l.At!a ................... ·c.r~ 
/ . l - E.xterio.J• · · E.xterio_r 

9 

RESOL1J0AO -N~' 4r.l. DF. 1966 I \ 
I li .Ano ·~·~-*··-······ Cr$ 

Autoriza a ?t~?fCiiu.rc -de neta· Jlor?z:.mt~. afrC!vés · à.:o neParta- ' 
fn-'?ntl) de .ti[ma.<t e ]::s(:mos, a cc·l~tr.:tp· eútpi'éÚimo d~ tl4$ l5.0U.O.OUO ( · 
~atún;;;e millrões d.e âólaTeS-J c<Jm o rmnco InteramerJCil1lO c?,(:' Drrsc'n· 1 
r-iilrmitt:uto. · · ~ -_ 1. 

ts&.oa j An_• ••••••••• JO •.• ..... 

P.n, 111 É u Pre1ehm·n 1\!un.ic;pal de B~·!o J-Io1;i2onte at.ltc:'iz.aha, ::r!:ra-;--Cs J 
tifJ Depsi:t..'lm~r.t-o .MunícJpal de Agua~ e E~ot-os ZDE}.!All;) a.:nDs\ tetrnos da j 
L~i :Estad11aJ n1 4.2~8, f!.e 29 üe· Gg-õ.:.ro de l!l66, do Est~o de !\!1~as Gel-ais, i 
çnntnt-tar, com. O ,Banco Imcrn:nencnno dt•. D~senvolYnnento (BillJ, de. 

·-:-----=-----
- Excetuadas a~ para o exterior, tiu& aci'!o -iempn. auu.ais

1 
llG 

e~sinatnras- p6der~se:..a:c tomar. ·em qnâiquer- Gpooa, _por ~eta mesas 
ou ltDl · allQ.. · · · 

-· '""""!' A Chri ~do posnil:lilhar -a re.tne-ss~ de valoros acomp.anhados· 4$ 
esclcreciment.o-s qua'nlh 'à una apHcaçlío, solicitamo• iêem .preferéncda 
I _remesia por meio do cl!.Cque_ ~_n '·valá posta"·- omltidoe- o !avor· do 
T~sonre.i.rO do- Departamento do I~J'Il~tl.sa ·Nacio.J?:al4 ,. _ · 

- Oa ~tnp!ementall ll& edlt;õ-es d~s ,órg5os oficiais. aor.Io fo-rnecld:os 
a~a as!ir.antes si:tmento mediz..nta Mltcitaçilo. ., : 

- - O custo do núruarO~ -ntra.sndo sorá e-r.rc<-Sefdo de Cr$ .~,tO "· por 
&-s'P.refcfo decorz:ídn, éo.br;tf. .. !a .. 6o m11à Cr$ ·0.50. 

waShington.. Estados Unidos· de. Aitu!l icá., iL.'D empréstimo de us.$ 15.0~0.0~!0' 
((lulnr.c- ulilhõcs de dó!nre~>. à ·tnXh de jut{.-;; de 4';~ (qlJa.tn>" potlcerito). no l 
&no, pr.a.zo c e 20 c_vínté) ano::.~. C0l'>1 4 (~V/1 t.ro) d~. ca.rêJ!ria, destiuado _à exep -j 
eu~Ao ~o tl<03€;to d~ nõ-vo sist_ema c~e abHstcci?u-:_nto ck~ água da ~~íd<\~e de, 
Belo Horizonte, fiCando, ig~tal.í.nentc, a.utori:-:adfl.- a. Caixa- Eiccnôn·-nca óo Es-) 

I . ---•--. ---·-------·~--~-----:----·-·::..__.--.~-·-· -. --·-. ts.ti.o rle M)nJis Gerais -~ P.ssumir, como .. avalista, as obrigações e 1 1~JE,pon.sa.~; l"ll~daa~:s. ntR:es;<õfti·tas ft et~·ti~.aGi1o e- re:õg-:\te d11 em?~·ts-tim{l. { ·l 
Art. 2Q. Ésta·t·E:..~Oluçáo entr!l. ~::m· vigor ·na Qci-..o. de sua ·-JlubEcaçíi.o. . . - . I 
eenndo r'eden>l: .• :u' SO .do set,emb~<>· <i<' 19(;6, • . I . Í 

.Acso· Mout~A A..'"'tDRA!iil_ J 
' ' 

·-
Prt:>:<lente. do Senua~ Feaecal \1 

~~o !í%l\;lt1' q~e o Sena.a.n F•~derõll ;>J~r-o~~u. ll!>S~ têrmos do lr-~~tô ti3~ . 
~ç lJ dO· Cn;1stitt~ição Í''edf:'ral. (' f:'tl, /HU:O. MUtità: Andr:\tie, '?re:;ictit:r.w, jll-.:1..-! 

. . ·, • . . l . 
'l r liESOLU<;AO N~ 49, DE,!~ . l , ' 

. . I 
: Aut<Jrfza o Got-énw do Esia.ão a-:a Guanab-ara a cOntrair\ ~nprée­

. ttmo, em· 'n-ome dà: Com.panMa Esta<l-uat de· Ãf/UUs ·àa· Cr • .LU-rJ.a-twru 

{CEDAG> e da superÍnlendêncitJ: de Urõani;;açúo e :Sa-rieamento 
(-/3VRSAN>, com. &S E:5.ta(tos Uuiàcs d~~ ·América-~ atran~s da~.Ageneirt 
para 0 vcsenPOÚ;tmen~l -{Ú.~c(~~'ional (A :1 .D.) · _ ·. j 

~bre; D .sJ-ld~\ de-vedO!' e :-;ó_l:ré quu.lq_<!el' paJ:{!eta Qe "juNr.J \;end.da e Dã.o paglh. 
Art. a" Esta. p~-:oluçâo enU_2.~·~ em vícor na data ~e sua publicnção. 
Seua.ào Fctit:r:d, em 30 de setEm!Jn} de l955. 

At:-ao MoVn11 ANP1'.At1~ 
B·e.s'idcni:c -do senAdo .-

__ Ftiço whC'r qw~ o Seníi:OO l".::·Ueral. aprovoU, ~o~;"· têrmos do artiga .6'3. 
h:9 11 da Ccn.;t.fLUlr,!io F::-dúa!. -e- e r. Amo '!\-loura. Andraãe, PJ'eSiden;.(>. pJ"o-
mu:g-o n. !:'eg;J]!_Jte · 

Rt<)EQJ_,tJçAO N9 60. DE 1966 

Auloriu o- {-}O!.:oJTl;o õ.o Et>t~do tU São P<JÚ!o·=a- ·eg-ntraú· dtnvrts .. 
tüiio dn i-tnportftnda. -deUS$ -20,000.L'DO. tvinte rni.lhõe.S de dólltren~ 
com o c;ovérno d.~s~ E:stado'f: Uníd-~s da. Am..enca: atra:vts d{l. .Aaénc:.a 
para 0 J)eserwofr.Jtncuto [n[,c.""Tn.acW1'iC.l (.tUD). 

Art. l'? ·g o -Gavén1o do .E~i.sllo- de Sfio Ps.Ulo- .autorlzndo a c.?htrair, cÕn1: 
os Estados ·unlde>s da Arn.érica, tC}il'esd.-nk:.dos pe1a Ag·êncla para. o Desenvl}l­
rimr:tlto Internr.ciOnal (.AIDr, (!t>-lj):é&timo no ..,alor.àe U~$ 20.00D.DOO (Vl111;e. . 
milhões de- dólares}, pe[Q piazo de lR {QezoiiO.í anos .e a. taxa_ e•a juro3 ele 
3.5% (trés e meio pm· CC!~to) ·sôi:n·e o saldo a'descc--berta do principare sObre 
\lUai.•:;quer_ juros devidos sem z:m{:a.r:rentc, l){lr.a aplicação, pelo De:Partainento 
tle Ej,t.rnda:; de Rodagem -do Esf:.tdo, na fin.nnc.!a.•uento do plano de equtpa-
mento pata maPut.cnção de rqir:J•·ias de S~o Paulo. . 

· Art. 2'1 Esta. ~·e~o~uçâ.o tn.tro:l em- vip-o.r. n.a. dat~ de .. sua c pupiic:J.ção. · 

-~;Õa.>l.o Federa.!, eW $0 ctc st·;.n:nbro de lM(:. 
:Att.. 19 :i' ú Oovckno d;:lo E\indo· d;:~. Qu,!ln:'\bara, àtravés à a Compunhis 

~tn<ttuü de -Agutts da. GuanabZtr§ â::Eo4G-':1 •. uut-Q:·izsdo o. cônt.Úí:t ;empr~s~ ~ -
llnlo,com DEl .Estados Unjd~ dn. Amérfca·,-.atra,..~fs Co: Agt!pcia para d Det:en.- ~ AURO MOt7RA é>NDRlíO~ 

P;-cs.!.d"=!1tc do Sen.tl<l:> Fede:r·ft! Vilh'lm.etlto lÍlterno.c!o~-al (A. I .DJ>, no valo-rde U8$ 2 .55·2. 000 (dOis \IDilhões . _ . 
e .'!u!i11tei\to<J e cinr,ü~nta e d9l~ roi_l d6lares); para: ro:alizaç~ó do _l?fog,ra:-i1l.a.Í ' ·. - - - ·.--~-.-- ----------.-----.. 
l!e. Aquisição de Equipam. e·~lt-t de Ma.nut.eução, a., ser re.:;g;.\tadb · fi:inóo. o~ I ATf:. DA 142<:! SES. SAO~ E~ ~(jl. ·~~~.71~~~t ~~~:~;:w 
~iQ-\to d.e oarência. em dois armz; ·6 meio, ;t\Q ·pruo de 20 h1m~) 'ruws .. li. . DE SETEMBRO DE. 1966 i ~1E>nezes Pil11E-nt.el 
, , • • - ( - • • • • 1 Din<~rie :!'vla:riz 
~e. ~c l;,t\% (oJneo e.ltleiQ po;· Cfnto} sóbl'e .. ~ "alõo det.·ed~1·.C sôbl'e quaJquE<r· 4~ Sossfio Legislativa da 5~1 Argc:nliro de Figuch·edo .. 

. ~CI!'"JD:- ãe-.J!ll'OS vvn. f-~~~ e não rr&g.~ ..... e.- -. -· / -.'\ 1 Legislatm.:.a_ :.. Dun~ido Grmdiln · · I · Henl'n;ctn Vieira 
·· · .Art. 2Q ~ (i Govtrno do E~;>l"â<tc '9-G. Gw:>-n,abora igvalmenta twtyrlzado, - Pn'ESlDf.:NciA DO S.R. !!lOt.T:RA !· JÔsé Leiü~ 
~t-f&.-"1~ Q:n 8Upe.l·JntendGnpjn de t]l'ba._lliza~ãt) e -~aneatUento (8URSA.."n. 8- . ...._. .A:\llRlWE,. A!oy.sio -<íe· Cr;;•vnlho · 
~ont.ra-Ir ~mhré:~timo com os Ettad,..._ Unid ...... dB .âu1érica, atl'av6~J dd- """-ln~ t, M l4 horaSe3 r_ 30 minut;os sc!w.m:. i "EurU:o Rezt:I).:l!! 

v ·"V ""' n.c - l,Jor ... :w ArlÚo;-; ~la pctra-Ô Deseu-rol.vime·nto Inte.rtlv;ional· (A.l.D.3, no vaior de uwJ •••••• \&e ~Yt'esentes· o~. Sts. SE<nrteicr.t:S;- Gilbt::l"fu M3.r!nllo 
8.!64-,00Q <<lcts milhôt-s.n.duzet}t.!.'.J'e eess_ent.a P. quatro-mil dólarcas) jp:ua a! ~dalbn·t_o S.:-na Milton. Campo-:; ~ 

-

U•u•••.fi_n. Ó"'· Ptocrl'U.lll!\ de :Eq~lin>~tttento na_,.a. a m.anutCn~"â.O Ó"' ~sgotos ··sJ d~é 0Ul0!hard - Benedido Val!adn:rea-
' ---:o v_ ... lt') _.,.: • .... ... ':." .. I I I 'Vtve.lUG Ll-tna Moura A!ldfade-. . • 
W l't-3gata~o, -oom o r:-er!odo .:le ca.rP.nc1a tn!Udo em dOis anos e m~lol no EdmunM Levi Pedro Luctovir~,;. _ 
~ ãé. 20 (~inte) ~g_oo, à tGJi<t de jurw. âe· .ii1S% {cinc-o e meio por\cento) Lobo 'Qa. Si!veirô\ Bl.:-?.e;•rti 1-.'<:t:J '-< . . I . 

< ., 



Antóni.o varloo Al't. 2" Esta Lei enn·a. em vtg« j Uuh·lmlell.tQs particulares de camp..-a 
Dar.i~l KJ."iegel' na. data de sua publicação. e ve,lfia fJtll)ci.\.OS, em 1958, entre u 

tes regiões p:Çldutm·a3 d-& borrachas 
vegetaiS. 

Mem de Sã Alt. 39 Revogam-se a.s d.tspOSiçõesiF'un<1aç~o da Casa P:Jpul~ e ex-p.ra-
em. contwno. ctnha..s 1ntegrantes da Fõrça Exped.1· 

O Slt. FRESIPEN'l'E: · Clonária. Bra$.d€1ra. 
(Mm..:.ra. Andrade) - A liSta de pre- .A CCmissão c:e Fm.ança.s: Art. 3V Esta Lei entra em \'lgol' 

sença. acu:SS o comparecimento de 25 na. data de SU:?. publ!caçi!-o. 
Srs. Senadores. lia vendo número le- 1 l\1 t. 4"' Re\Ogam-se as dispo.sJçOlJ.,. 

VI - A organizaç:ão dt1 n:.t:~: 1, 

visando e.o escos.znenta d.CL n~~ tt- !.· 

prima. nacion+al e à gara.nt: a C e 1 e­
gula.rtdaàe do suprimento de borra­
chas e de seus arte f a tos. 

VIl - o incentívo à inctustrialí.?:a .. 
çlo dos elastômeros veg,r:ais ~ :r.ü· 
rolcas, bem como o desenvolv'.menw 
ecouômjco e técnico do pnrc:.c.e ma­
.n.ufatureiro de artefatos cl1~ borrachas, 

~al c:.edtaro aberta a .se.-.osão. f Projeto de Lei da Câmara , em comn"u'lo. 

N9 249, de 1966 cut.vo 
Vai ser lida a . .ata. 

1~ A CanLis~ão de P!'Oj.etas do S:XJ 

o· Br, 211 Secretário procede à. 
l·~itura d:a ata da sessão anterior, (N° 3.832-B, DE 1966, NA OlUGEM) 
c;.ue é aprovada sem debates. 

O Sr. 1 g secretârio· lé o seguin~ 
te: · 

EXPEDIENTE 

Ofícios do Sr. Primeiro Secretário 
da Câma1·a. dos Deputados, encami­
nhando ao Senado, para revisão, as 
seguintes proposições: 

Projeto de Lei da Câmara_ 

N9 247, de 1966 
(N8 2 .950~A1 DE 1965, N~-\ ORIGEM) 

Altera o item 111 do art. 178 d.a Lei 
n9 1. 711, de za àe outubro de 1952 
(1~statuto dos Funcwnárws Públicos 
Cwts da União), incluindo a doen~ 
ç:t d-e Parktnson entre as que dão 
á~reito à aposentadoria integral. 

O congresSo Nac~onal decreta: 

P..rt ..... 1? O item IU d.o art. 178 
da Lei n9 1. 711, de 28- de outubro de 
1952 - Estatuto dos Funcionários Ci~ 
vis da.. União - p:.1ssa a ter a segwn~ 
te redação: 

'III - Quando aoometid.o de tu~ 
berculose ativa. alienação mental, 

· ne.)plasia. .ma.Igna. cegueira., lepra, 
paral.l.sia cardiopatia grave~ doença. de 
P.srkinsan e outras moléstias que a 
Jei ineücar. na ba.se de conclusões da 
n11~dicina especializada." 

.&rt. 2º Os proventos oriundos de 
A}:o.sentadorL:l ou pensão de funcio­
nário acomeUdo ..dê. doença. de Par~ 
kin.o;;on gozarão da isenção preVIsta 
no item lll c.'.o a.rt. 17 da Lei nº 4.506, 
ce 3D de novembro de 1964. 

Art. 3~ b'sta Lei entra em vigor 
na data de sua pubUca.çâo. 

Art. 1:9 Revogam-se as dJspostçoe.s 
en1 contrário. 

As Comissões de Serviço Públi­
co Civil e de Finanças. 

Projeto de lei da Câmara 

Nq 24ll, de 1966 
(N• 3 .827-B, DE 1966, NA ORIGEM) 

Revoga oa Decret.rtJ-lf:is ns. 200, de 
23 de jevereito de 1938- e 4.265, cte 
17 de abrU de 1942, que dispõem, 
rcspectivam.ertte, sóbre a sea.a. e 
seus compOstos e &àbre a ernprêgo 
da palavra seda. 

o Congresso Nac!owxl decreta: 
Art. 1~'. Ficam revogados os De­

cret-ús-1eis ns. !?90, de .23 de fevereiro 
de 1938 e 4.265, de 17 de aJ)ril t:e 
19421 qÍJe dispõem, respectivamente, 
sõbre a sêda e seus compostos e so­
bre o etnprêgo da palavra sêd.a.. 

Art. ~ Esta Lei entra em vtgur 
na C.-.3-t.a. de sua publicação. 

Art. 3º P..evogam-se as disposições 
em contl'áJ·io. 

À Comissão de Projetos elO Exe­
cutivo 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 250, d3 1966 

(N.• 3.8.33, DE 1966, NA ORIGEM) 
Cria carguJ na carreira do Minístério 

PúlJlico do Distrito Federa.Z e àâ ou­
tras prorJidências. 

o Congresso Nacional decr~ta,: 

Art. lQ Ficam criados na carrei­
ra do Ministério Público do Distrito 
Federal do.ls...._ (2) ca.rgos de Subpro· 
curador e que tro ( 4) cargos de De­
fensor Público - Quadro Permanen­
te do Ministério da Ju.stlca e N egó­
cios Interiores - a. serem~ prov1do.s e 
regidos na fonna da Lei. . 

Arli. 29 Os prazos de validade do 
ú~timo concurso de títulos e provas 
do Ministério Público do Distrito Fe­
deral ainda em vigor .ficam prorro­
gados e.té a nomeação do último can­
didato aprovado. 

Art. 3º" Esta Lei entra em l•.igor 
na data de sua. publicação. 

Art. 49 Revogam-se as dispo;siçóes 
em. contrário. 

Projeto de lei da ~.;amara 
N~ 251, de 1966 

;:lutonza o Po:Jer executwo a abrtr~ 
pelo Mtnistêrio da b!arinha, 0 cre- (N'I 3.838-B • . nE 1986, _NA ORIGEM) 

Autoriza o POder Executi-vo a ajr>rar. 
sem concorrêtneia pUblica, os ter­
renos ae marin.ha. e de acrescidos 
que mene?ona, ~ttua.ctaS no Estado 
da Guanabara. · 

aito apec~al cte Cr$ 4.530.226.261 
(quatro btlftões quinhentos e trtnta 
mtlhões duzentos e vmte e seis 11Hl 
duzentos e sessenta e um cruzet­
rosl $ correspOd.ente à quota àe par­
ticipD{!ão tJ.o Funt\o Nttrol no t;t-
cesso de arrecadação da Ta.'"CQ. de O congtesso Nacional decreta.: 
JJespacho Aduaneiro, verificado nos Art.. 19 Para efeito (ie con.st.itui-
e:cerc:cio$ de 1963, 1964 e 1965. ção de aforamento, fioam isentos dt\5 

O covg~·esso ~ ~clollal decreta: ~~ig:.~~~s d~o 5arJ~ !~~e!~r~e~~etfg!:: 
Art. l!? E' o Pocter Executivo u.u~ os atuais Meatários do.s prédios do 

torizacto a abrir, pelo Ministério da "Conjunto Residencial. Tjradentes", 
Marinha o crédito especi!al de : ...•. sítuado na Avenida Suburbana. nu­
Cr$ 4.530.228.261 (quatro bHhões qui- mero 1.496, em Benfica, Estado tia 
nhentos e trinta milhões duzentos e Guanabara. de t>fOprieda<ie ào Servi­
vinte e seis mil duzentOs e sessenta- ço Federal de Habitaçáo e UrbailíSmo. 
e um cruzeiros}. que correspOnde à Pe.l-ágrafo único. O direito previs­
t.IUOte de particitJaçâo do Fundo Na-' to nE>ste artigo será extensivo à v1ú~ 
val no excesso die arrecadação da. va e, na faJta desta. aos herdeiros do 
Ta~a de Despacho Aduaneiro, veri.. primeiro loc.atârjo, desde que tenllam 
ficado nos exercícios de 1963, 1964 e p2rmanecido como ocupant-es do im.6-
1965, c().nsoante o .art. 66 parágrafo vel. 
19. d'ª- Lei n'? 3.244, de ~de agôsto Art. 29 A constituição da enfiteu· 
de 1957. se será promovida pelo serviço do-

hl'ágrafo únjco. O crédito espe.. Patrimônio da. união, em cará.ter pre­
eiai de que trata () presente artigo ferencial, mediante requerimento d<l­
aerã automàticamente regist..n'ldo- e mteressa.cto e comprovação da aquf~ 
distribuldo ao Tesouro Nacional pelo slção da unlda.de residencial pelo 
Tribunal de Contas da União. preço, prazo e.j"llrOs estabelecidos noo 

Projeto de Lei da Càmara 
N9 252, da i 966 

Parágrafo Unlco. Os ór6ãos fe­
derais cto planejamento e jesenvolvi .. 
rnento econômico da ft.m...azônia e do 
Nordeste do País le~'arão em conta. o 

4N° 3 .8to··H1 OE 1966, NA ORIGêElfl) disposto neste arti&,o t.o elalx>m:·em 
. \ seus. programas d~ ação de modo a 

Autonza. a ztle-rtura, p~lll secretana harm<lnizar os obje:ivos ger-lS d~ 
ae. Fmança.s da Pr9~tura do. Dts~ mesmos 'Com a,qué.leo da }:.~J-iitica <le­
tnto Fedl!rul. do cred1to especrat áe fínida nesta Lei 
{..'r$ 39_8.52"2.~9~ (tr~entos e noven.. Art. 39 Na 'exe~uçílo da PclHica. 
ta e ott~ 1tt'"a'}oe'S qumhentos e tttn~ &ouõmlca da. Bo:rmena, c.b~:'",c.,r-::.e-
1~ e dots tnq oitocentos e nove~u.a) ão as seguintes d.irf!triZes: 
e ozto cru~etrO!J., para pagamemo a a; garantia de pre~os e de cam .. 
de d~speS«s reten-ntes a e;r;erctczua pra

1 
com o fim de regulJr o marcaao 

anten.ores. das borrachas· vegetais sólldns de pn .. 
o Congresso Nacional decr.eta: dação nacíona1, pr.o'õenit.l!tes do gê .. 

nero uevea; 
Art. 19 E' o PoQ~r Executivo ao b) form·~ção de um Es!.:c:~ue de 

Distrito F<:deral au~o1·izado a abr.ir, Reserva de bcr.:aclt.a.s v~;;;-:"\:;_:.s de..;tí­
pela. Secretaria <le Fitlanças, crédJU>I ncH:lo a assegurar o cq~b::-io do mec-­
espectal no t.oto.l de Cr$ 398.532, li?B cad.o de elastõmeros; 
(trezentos e noventa e oito milhões c/ estímulo ao uumentn de produ· 
quinhentos e trinta e dois mil oiLó- th•idade tanto dos serin!:2l.!; Lz _;~1au .. 
centos e noventa e mto cruzeírOOJ, taçã.Q e dos seringais e:f:.ra:i-voa t;omo 
pnra cobel't.w·a das despesas efetuadas d·.ls fábricas de eW.stómEro.> químicos 
no& kxercicios de 1961 1962, 1963, 1964 a fím de colocar •:!.sS:..lS :orra.:ha.s e1.Í 
e 1985, discriminadas nos Ane"-013 q'le condições de concorrência in:ern.acio ... 
fazem parte integrante desta LeL nal; 

Art. 2"' Os recursos necessál'tos A Ci) padronizacáo e me 1 h o :r í a do 
a.berture. dêste crédlto serão o-btid03 preparo, d-a. qu::ilidade, a.::: ctassiflca­
llo3. forma. do item 1!! do parágrafo çã<>, aa· embalagem e da ~pr::-~eat.Jçáo 
1(> do Art. 43 ds. Lei nq 4.320, d1:! 1.7 das borrachas de prcriu:;;i.c nac.<Jna!: 
dt março de 1964, mediante a anUla.- et promoção do aumen:o ela pro .. 
çã.o parcial, em igual ve.k.>r, da se- dutívidade das indústrlas de t . .ans­
gui.nte dotação da SeCl·et;aria. ~ Ad- . formação de borrt(Chas. 
mi.niStraçáo, fixada. pela Lei n9 4.399, Art. 49 A PoHt:.c.l I~a-nômica da. 
de 10 à.e dezembro de· 1965; Bonxlcha abrange: 

30. O. 00 ·- De~esas Correntes 
31.0.00 - TJ.·ansferéncias Corrt:nte& 
32.5.00- Salári.o-Familia 
32.5.01 - Salârlo~Famma do.s Ser· 

vidores da Prefeitura do Dlstrlto .Fe~ 
o:-eral. 

Art. 3'1 Esta L.ei entra em V.lgúJ' 
na date. de sua publicação. 

Art. 4~ . Revogam se as <tispOSlçoc~ 
f~!n c~ntrâno. 

a) os lâtices provenientes das ~e­
guintes espécies Cot:àni;:as e:dstente5 
no território naciollal t3 os pl'Ddutot; 
.ct>m e.Jes prepa.rad-:rs: 

1 - He1-·ea: br.B.!lillensB Benthrrmla­
na.. camporum, qul.nne.n~ls, hnr..1ilior, 
ltttea, mmor. P3ludosa, paucífJora ri-
gi<iifolia, Spruceaua, vil'íd.is; ' 

!I - Manin()t: <ilchotoUta trlaztovii 
heptaphll!a. his:pida, parv:i!Õliil., p!au~ 
hiensis, Teissoníe1·i. Toiedi: 

ru - casius: biglanàulosum; 
IV - Castüloa: E'.lastica, tunu, UI e i • 
V - Hancoinia: speciosn., • 
b) os pol1meros ou rla.stômeros e 

plüstõmeros tennnpl!lst..cvs de orlgM~ 
tN• s.~9~A, DE 19$6, NA ORIGEM) 1 qltimica, sucedâneos da. bo.rt.-::d:a ve~ 
])tsp()e sdbre a Polltica Econõmu-...a Qa getal, genêricamente dcz~:mmados 

BorracM, regula sua execução e dá borracha. sintética; 

Projeto de lei da Gàmara 
N9 253, de 1966 

outras prOViiltncias. cJ as borrachas e IàHces importa-
dos. de qualquer n~tun~<;a. o Congresso Na-cional decreta: i 19 Entendem-se cotno lé.ttces ve-

Art. 19 As atividades r-elüdOna- getais aquêles proven.cntes dos gê~ 
das com a Política Econômica da Bor-! neros e espéci~s botânicos -enumern• 
racha. quanto à produção, estocagern, dos neste artig·o, preparados sob a 
oomercl.aliz1ção e inctustrtalização tas l fl.t'nla d:! concentrado.:., peJos proce.s­
borrocha,s •;egetnts e quirnioos sflO te,..· !JOS -de ctemagem, eva;)m:-ação, eletr~­
gidas, em toda G territórjo nndona!, <XecJ,ntação cent.tifuga-çâo <Ju quais-
pela presente Lei. quer outros. 

§ 29 Defínt..!'rl· se c.Qa;.o borrachas 
C\PíTUW r vegetais sólidas em ta·uto os I:itices 

Dos Objetivos 1 <!e seringueiras perte.nc--ent.es r os gê .. 
. J neros e espécies botãmcos fnumerodvs 

A.l.'ft. 21? Constituem obJetivos dtl jne.:te artigo, preparados sob a formn. 
Politica E-::onômica da Borracha: \ de pé1as, bolas, blocos, pãe.s, fôlhas. . . , . · I fita..<; lâminas, mantas, lençóis, grãmJ-

I - -!'- exp.a.1sao d~ rnewa.do mter: los cu quaisquer outra3, cltfum•1dos ou 
no. e ~:..:terno das bou achas e de seu.~ não desde que não t-<'nh.: :n SOfrido 
a~fa OS. j o })rOCes.so de bt!neficis.m(.nto em /..isl­

... II - A prOJ:!amação e a coordena-I na~ de lavagem e crcpagem. 
ça.o dB prod_uç~ das borta.chae veg,:;- 1 S 39 Excluen~-se do ctísposto nes~ 
tais e qulm1cns. ta Lei os látice:.1 gon:ms e re.sinas s.ti-

In - O estimulo à heveicultura. e ve~tres uão elásticos. tais como as 
à diversificação da economia nas zo~ ab1_uranas (Lua·..~rna fUtta e Lucuma 
nas produtoras de borrachas rxtrati- 1a~Joco.rpa), os 'oalataJ3 (MRlrilkara ou 
1'1\5. ( MJmusops balata, l!:cc..J .. 1us.a .sanguino .. 

IV - A promoltii<:l de adequada r c-, lenta . s.n:lero~llon c)TWbotrium, Sy­
muiun-a.ção aos procutotes de bona·l ~~r:'lXIlon resmi.feru.m, JEcclinusa re .. 
chu. I SJmferum e todos os demais gêneros 

V - A manutenção do equilíbrio o.a e e~pf.ciesJ, o c!hfcle (ZacliOkkea la:c..­
eooaou1fa gumifera entre a, d1ft!ten- tencensJ, as n:aaçarandubas <Mwnu .. 
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sops exceiS(l, M'.imusops hnberi Mimn~ I c) VL'nda 11ar',\ o e(teY'.Or obede·l ao E3tcque de Res.e::ya 'Eerão levado;:; rint.e ~rr{)s) à o valJ!' d;ts borracha:; e 
.sops subca.riciil.) ,_ as sõrvas (C)u~·so- cido o que es~ipulam o~ attigos 23 e rcspecr.Jvatnente a. erêdlto t' débito do lãVccs negoclolc!·Ds. 
phillum exc~lsum, couma Guyanen· 2S, inciso III, d-eSta LeL . Functo Especiril a qu~ ~e 1'f-!ere o ar- ~ 2(' A Taxct u que se l'Úere este 
&is, Com~a.--macrocarpa, · Copm<J. ut.i-. ~ 1º As comphts rte bOrrachas vc- tigü 40 desto Lei. artigo t.ern uma ímica incicténcirt, e 
l:.S) e ucaquirana ~Ecclinusa baJa.aJ I getais p!'ev1strts ~ft alme::t '·a" dêsle A!_t. 16 .. A.. Oupe:mtrnctenci;;t (la é cot:..n~d.a üa segumte :arma; 
e outros. artigo .::e1ão feJtas dJretament.e peíu Borr<t-cha em acôn:1o cr,m o Banco ca .. 

CAPíTULO II Supe:nntendencw c.1 Bouach~ ou, Am~,;oma s. A .. pro:novera: a> pa:·a as borra.c11as e ln.trc~s v_e~ 
- mediante conta atO" ac6rdo~ ou ~on- "l c :!C'neamen'o da"' area" nroàtl- getaJS nacK.,n.:ns, no J.to de exp._dr<:uo 

]Ja Execuçqo • ~ ~- !> - i.l ' ~ ~ ~ - - ..,. ... ,.. c·· ('!'C'dO a' e q'i" trnt ")''' o 
'1 vêmm, através do Banco Qa Amazo- toros da oo~-ra.::ha;,. \'egetals para efe1- ~..... e::~ ... • .. ~". .. '"' r a 0 ~ ~.g 

Art. fiO o B>.."tUCO da Ama.~õmalnm S. A. e, ~;uplCtlVall1'2nte, por ;n- to de LlV!li.~lamento ~ c:.asSLÍ1~açáoj a_ <i" ~-~E'J b ,, "h' .... " 
s A., alem d.as dema1s ll,trlbUiç[i(!.S termédw de outn~.s ~nt1dades. do3 p:roctn:~Js; »J Pc~;a. :::-" 01.1a'" -'~~~ f!hi~c.a."' ,no 
que lhe são confe-r1àas na legtslfl.çao § 2? O ,Consell).o NacwYlal da 13or~ b} o cr\la::tramenro. per zona de! ato de. -..:ena,, a J!ldU;:,~La ou C\ O eo-
própna, fmancwrá a produção de racha.ll:in~o3.ra- .1s normas para o cu;n- p;.·oau.çáo, do 5f!llr::.gal, do produtor ou! m~;cw~r _ iJ.o ,. 1 t· ~ _ "' 
boxracbas vegetais, observa elo o que pnmentü deste art1g9. . _ de sua cooperaqva. bem como do en- t po~·ta~os, a.~~"' al r.~ J-i'p~i~c-~~ l;·1: 
dispõe esta Lei O 3° A m\erw::nçao o e cor:-etorcs / trrgadu~ de tor.·~c!m~ vegetrns; ) _ - ·;0 0 e_ '"lo a Hl 

§ 19 os flna.ncíamentos <.\ pt·oan~~ ou despachantes ein qualquer das ra~ c) o 1cg·1sh·o a.e- marcai> que 1den- honz~çao .o._~ àmp~~·~a!a~. pe~o Con.::a .. 
ção oe bon·.;tchas"' vege~au; efetu.J.~03 ses da co~trc!altz~çâo das bona-elmsj tlfiquem. c- ser.ng:.al o produtor ou a 1~ ~ 3~c

1~1a~<IX~ ~~ 1 ~~01~\'role e F ~ 
pleo retendo ERnco serao progt'ama.- vegeta1s nao e obriga tona. I sua cooperat1Vfl., e o r-ntregador, as cà; zação C. h-· - d . B .. a.~" 
dos de mo<io ~ manter o equillbru.J a. o 

1 

Art. 1.?. A part.Jr d·a safra de bor-! qums .se. apLcado n. as. OOtracha.s v c- d€.~:.in·a~"' ,. 0 ~ .l.,..rca 0 ua 01 
ú c Ia. 

mercado. rachas vegetais ~orresponc.~nt-es _ao getais on nos se:u.s insóluc~·o;s. b~ .. ~ • 
g 2<? E' gm·antido ao Banco fJJ. perí?do de H' de J,ulho dt:. 1968_R_ 30 -~rt. n. S(.)ment.e poderão ser aJ ;;v c~:steio das despesas feitas 

An.1nzõn:a s. A. o refínansiament01 de JUD. ho ~e .. l969,·] .. 0s pre_ços bas1cos claA.:itlCllàfl..s as borrochas vegetxus (!iJe Pf!la Sup;;;rint.end~ncla da Borracha 
do cnstt')O da produção das borrach,.t.õ. ctessas matenQs-pn~as para _o mer~ ate:nctam às- :;egulntes condiçàes: ' no >e.::-;:crctc~o de sua-s a-tribuiÇões, bern. 
'Vegetais, em niveis ·a serem fixali.1S cado- nnerno ou e~terno serao gl'a-, c.; prorte:.1çam a p!'odutor, ou a ;;ua. como pa.ta a ma11utençi1o do Con..:;e .. 
na prooramação financeira elaborad.r~ ctualmente :1Jwstados p.eio Conselho t!Oúpera.t.iva, ou a enr!'egador, cad>:'lt::- lho Nac5{)naJ Qa Bon·acha: 
pelo · cl!.acto .aanco e aJ?rova.ct.a. p.cl<.sj N~cional d-:1 :Borrac.p.a, com. o f~m-d~ t!'n.Cos nr~ Superiiltendéncia. da Bor- b> à. indenização ao Banoo {ta. 
Conselho- Monetál"io Nacwnal. cnar pfl.ra ac borrachas namono .. ts, t1.te rarba; .4mazõnia s. A., ou a outras enth~a .. 

Art. 69 As - safl'as de b:::no.t~hJ.S 1 1? cte janeiro de 1972, condições de b) apresentem m:llx~a. r€glstrac1a n;1. .des, por despesas ou $e];.,J{iç.o.s que exe ... 
vegetais poderâo também ser finan~ c:oncol'rência -ho mercacb intcrnacio- Stiperintenrtenda da S.,')l'r?t.eha: cutarem como agentes ou delegados 
,ciadas por outras institniç;.ões filwu- naJ. 1 c) pertençam a produto:r, ou sua da Superintendência da Bonacba; 
ceiras public(l.S ou por instituições :fJ· _ § 19 O objetivo previsto nest~~ ar~ cooperath·a, o;_~ ·a. enl-reg:a.dor, que nao c) à constituição do Fundo Espe ... 
nancelr·:>.s ·privarias, consoante as Iltlf- tigo se ::~.pai•J.râ n11m; p1·ograma de di~ tenha. ctébito vencido no :Sanco da cial previsto no art. 40 desta Lei. 
lnas t!-'3' crédito a serem baixadas pdo Vet·sificaçào d<Js ati'yidad€5 econônü~ Amazõma s, A. 011 noutras entida-j ~ 4<? o conselho N>Jcionai da Bor ... 
·Collsr:iho Mone-tàrio Nacional e as cas das áreas de proctuçao ext.rativis~ de.s i'~nnncP.i:'[ls pübikas, clecorrente racha Mb:aY:'t as no!·mas erêrca. d.a. 
instruções do Banca Central da a~e- ta '?-e torrachas e de \a.ut.nen~o àa nro~ de fi11anekmento k produç-ão. f01·ma ele ar;-ecaàaç.'io da Taxa sô9re 
públicu do Brasil, guvído previtunent~ duhvidade dos .se1~s ,senngat~, a ~xe~ § 1'> Pc.'!' o::.usifto de classificação, que tlispõ~ êst-e artigo. 
0 conselho NEtcional da Eorr\0\cha. cutar-.se pelos orgaos fede!'als de de- a Sup::orinrend.€ncia. rta BQrracha \'e'ri- Art. 22. · Es~imad.a peJo consejüo 

Al't .. j9 A concessão de estím;liOs .senvolvünento· region1..1l, cuJo plano ficará u _ c·rlmp'limer.ta das exlgênC.:fl.S N{lcional da .Bortucha a. necessidatJe 
tiscàis ou inC:entiv<H:; ne qualquer ~~s- serã submetido à aprovação. do Podc1· consw.ntes dt\SLe artigo com :relação d.o consurno anual de borracha e ::-al­
pécie' para novos investimentos no Executivo pelo. .sup~~rintendência ~o ãs borracha~ SopresentaC.·~s p-elo :J!'O'- cu1aclo o suprimento dessas matérias~ 
l'a.is com a finalídade de expamlir Plano de Valonzat;a!) da Ama.zõnm duror. ou sua C.·')Opent!ivs., ou por en- primas q:.te . po-de sel' atmd-ldo pela 
a. p{octução de borraChas cu!tivadus n? prazo de tso l.ee.nto e oi~ent':') tregrador da ?..ona re.:.:pecl:iva, após o prQdu:;ão de or1gem nacional, de 
<>u quhnlc&s, dependerá .. de ap;i!vaçào:> d1as, a c~ntar da clat;a da. publlcaçao que se exp~.flir&, o Cert.iflcado de quej acõrd.(l.cOm ~s eXIf?ê.n.ci>:ls técnica..s m-
}>ré>'ía do Conselho Nacwnal d·a Bor-- desta Le1. : trata o artlgo 18 desta t.ei. du.etmur:: e as possJbllltlades de expor-
racha, que para tal efeito levará em 5 2<1 .As bot;·achas quiml~'>.S, cujos § 29 E' ve~ado o beneflciam_ent.al tação, a Su~erintcndência da Bo:~·~-
cont.a. as t.end.éncías da ofet:~s. e <ia preços amda nao Jh~s. permt.tem con- de borrachas. v::gerais sem a apresen- cha. xe!]uer~ra ao Consel~o de Polntl­
procura, 0 equilíbrio económlc(} e1t'::n~ ~;~ner no mercado m.ternaetonal,. w~ tação da docurn.enr.ação .requerida pe-) c~ AduaJ:1e.1ra., _9-uando Julg~r conv~­
u.s diversas regiôE'.S produ. toras e :3, 1 ao seu$ preços ajustftdOs de :lCOl'dO J la presente Lei. mente, il· lsençao ou reduçr.o de rl1~ 
oportunidade dos p!'ogramas ou pro- (~_om .os objetivos pr~vistos nest_; ~r~ Art. 18. E' ~JdO na. Supe- r~jto.s ~ar'!· a pa~ce~ cujü imP.Dl't<'l.­
Jetos apresenta.ttos. tlgo, no pr<\.ZO maxlmo de 2 .\dOJ~l r~ntendEncht doa :Sorl'tl.~na o Certlfi- ç:ao seJa ~~presc.md1vel, no:s termos 

Parúgrafo 'único. A permissão ae r1.nos, a pttrtir da data da publlroçao cada de Cmn~:.-cialização c.3 Borra- 00 art. 49, aa LeJ n9 3.24-4, de 14 oa 
imnortadiQ de equipamentos destinil~ c!a presente Lei, . chas VegEtais, rJesünacto" ao registl'O agôst.:) de 1957. 
uoS aos ~programes ou projetos qe que Art. l:i. A garantia de preços aos das openiç-ões de compra e venda. Ar~ .. 2~. IndepeJ?-dentemente da. 
trata êste artigo sOmente ~erá concc- produtores que opt.ar~m P.~Ja. vemla.l das l;)ona.chas e lãtices nacionais Qe class1f;casao aduanctra que fór ~.aoa 
tiida. pelOs ótgãos competentes,.·B..pó~ cte Qorrachas veget·~Is ~ Unlao se e!~- 1 Q\mlQuer variedade ou origem. as borrathas n11tura1s ou stntéticas, 
e.nuéncia do conselho Nacional da. tivarâ r,ela obrignçao d.e compra .d.es- § 11;1 No caso d[ls borrachas vege- aos látices' naturais ou sintéticas e 
Borrni:.hu. sus matérias-primas por patte da su- tais sólidas em brutD ou be-n~ficia- ac-s suceàaneos dessas matérias-pri-

Art. 8? Na cxe<:t!-Çâo <ia política perintendéncia da Borr,acha. aos t>re~ 'tias, .seja qual fôr seu gênero, espé- m:ts, ,bem como aos ertefatos de oor-­
relativa a prõaução. estocagem, co- ços fixados pelo Cons€lho Nacionül rla éie e tipo, 0 ce~tificati.o nlencionado rach<l: ~e ~ua!quer na~ureza, f~ca "" 
tnercializo.çâo e jndustlialização ~las B.:n-racha. 1 neste attig<~ conterá. declaração e:m pernuss_a? jmal ~e ?Ua lmpol'taçao 0:1 
borrachas vegetais e químicas. o Con~ Art. 14. As hOnaCb0.s · vegetais que se e~pecifique. e autentique a elas- ~xport•:çao pe~9 o1~gac t?n:petente, su­
t.elho Nacional àa :aorracha estabe!e- nacionais, adquiridas· :Pela SuperiU- esifíCBÇào dá borracha ou borrachas J~Ita ~- a~tonzaçao prevm da Supe-
cer, com a participação do Banco tenc:-eencia. da :Sormc:ôa, destinam- objeto dJ ato d~ .comercio. nnten_ae?cla .ct~ Borra,ch~. 
Central dR República do Brasil, e -Sem se a: l § 29 O cert1fwaào a que se refere ~ur~gr~fo umc~. E dispensa9a Wt 
prejuizo d@, ação normativa do Con- ~tJ f'orm~\çâo do Estoque de ·.R: e- êste- artigo faz parte integrsnte da. .auoonzaç_ao -prevtsta ne~~e al"tJgO a. 
selho Monetário Nacional, da Bcna- serva. de borrachas~ veg8tais, previsto dccumemação cta t.ransaçáo comerei-,! 1mportaçao e a exportaçao c.e arte­
eha est-abelecerâ, com a participo.çào .no ~rt. 15 desta Lei, nas condições, respectiva, sem o ttW:tl não poderão os fatos _de borra~ha:'como componentes 
tio Banco c~ntral da República óo quantidades e #t1pos detei'minados iJClo referídos produtos ser vendidos ou de ''e1culos, maqumas e aparelh~s de 
:Srasíl, e sem prejuizo da ação .:1or- Conselho Naciona.I da Borracho.: industrializados nos tBnitól'io naclo- ';}.ua:que. natur~za, devenct~ ~rem o 
tnat.iva do conselho 1'/iOnetário No.~ b) venda no Pais e; no exterior, nal, netr:_ ser ~-l'iP~rta'dos. ficando os m:gao que co~trola o . oomerc10. ex~e­
cional. medif!.fls refel'entes- a expan- mediante pteços e normas igualmente infratores sujeitús às penas comm.a- nor emr;.a1· a SupenntenctênCla da, 
são cu restrição de qu~lqu~r moctHli- t~stai:leiecidos IJClo Ccnseiho Nacional das na· p:a·~en~e r.ei. _ Bot~racha, .. mema~~1ente._ dftntr~ ae 15 
àaúe de crédito destmado aq,ueH.s <41. Borracha.. . i A1't. 19. Somente podem ser co- <qumze) dias apo., o In:es tenc~do, no, 
atividades. f'arágrafo único. A Superintenctên- meicializadas as bonachas vegetais caso d~ veículos, ~1~ vm das Jwenç~s 

Art. 9? Caberá ao Banco Central cia da l3oYrflcha venderá.! essas borra- acompanhadas do cert.ificaón de· Co- concedt<ias~ espec1fwan~o as quant.1":' 
da República: do Brasil a fiscalização, Chas nos centros· de distribuição '-J.Ue mercializaçí:io v~s do pe!o Banco ua da_d~s, os tlpos e as meQ!das. dos pneu­
junto às ínslituiç.ões financeiras pú- estabelecer nas áreas prOdutoras. Amazônia s. A., ou DOr outras insti-. muucos . exportad~s ou Importad?s 
blic>JS e particulares, do cumprimento Art. 15. E' c.t.'iado uffi E'stoque tle tuições públicas crétlito que finan- como pr.ImeJro equtp:tmen~G. 
de.s medidas que fOrem baixada~· de Reserva, constituído de borrachas ve~ ciem a produção de borrachas vege- .AJ:t~ 24. F 1 c a termmantement~ 
conformidade com os art-igos 611' e 89 getajs brutos e beneficiadh.s, nacion:aJ.s tais. J?l'Olblda a _ex.portaçã.o de- bon-acba tia 
supra·. ~ ou estrangeiras, de propliedade da. Art. ~o. ~As orra.chas classifica- area. amazon~c~. elga_~, para qu~lquer 

Art. lO. Vigorarão no .Pais pteço.s Uniü.o e mediante recurSos por esta das ou comerciali·.adas sem observân- pa~te do terntono n~c~onal ou ao· m.:­
básicos de compra J;:lara a.s bonach·Js· fornecidos consoante se Cstipula nes~ cia nos artlgo.s 11 e 19, supra, poderão te:tor, se~ que o reiendo.~roduLO.;f:-?· 
vegetais sólidas em bruto, proven\en- ta I..ei. ' ! ser a.preendido~ ela superintenuên. teJa ?-e'Hdamen~e beneft~I~tlo, ~eJa 
tes do gênero Hevea. e de procedêndu § li! O Estoque de ReSel'va de que ela da :Borracha ou pelo Banco tia qua.l for.() seu gen:ro, espec1e e ~IP?· 
naciona.l, em conformidade com 0 q~le trata êste artigo terâ cornO linlite mi- Amazônia S. A., om 0 cOncurso llaS Art. 25. Os plOdUt?r~s, fabriC_a,u­
dispõe 0 artigo 28. inciso IV, da pr·~~ nimo um volume de borrh.cha..s vege- autorjd>ad.es comp tentes, e :;erão li- tes, com~:r~mntes e, ~suartos ~e. b0on~.~ sente Lei. tais equivalente a 4. (q~atroJ me~es beradas quanüo s ti:>feit.as as exigén- chas e l~ttces vegetais ou qwnuc_ s.~e 

Art. ll. Os prQdutores, ou~ suas c:le c.onsumo para CUJo _ca~culo .s~ ·,,o~ cias legais. qualquer nnturez~ o~ Í procecten'"~a, 
1 coopera Uvas, e os entregadores de mai:a como base a media. -yenf.1.cada bem c.omo q_s estabeiecnnentos mo.nu .. 
borrachas vegetais poderão optar por ctu;ante os ~~ _ (~oze) m .. ese~ ml:ecuata~ Art. !H. E' ü t.~t.uída a Taxa de fature1ros e. comerc1~1s de artefatos de 
qualquer das· aeguintes formas de co-~ m;.nte

0 
anteuote~. 1 . . Contróle e l!,iscr.li .ação do Mercado ~rracha! !1ca~ o.bngados a .fornecer 

mercialh:ação dessa~ matrlas-prima.s: .1 2· O ~efendo est~u~ sera ~or~ da Bonacna, de 1\.\tureza especifiell a su~rmtendenc1a da Boriacha as 
ma.d(l ni<lntHio e rnovunentado bela e incidente sObre· s borrachas e lá- estatísticas oue ·lhes forem pela m·;s­

' al venda à Superint.endência rta 1 Superintendêncja de. Bon'acha, con~ tices vegetais e: qu micos nacionais e ma.·salicitaaâs. 
Borracha, ao preço básico; farm~ ns normas para t.al 1fim baixa~ 1 estrangell'os. Pat'ágrato \mico. As. informações 

b) vend~ direta à indú&tría ma das pelo conselho NacJOnal da Bor-~ O 1° Cabe ao :onselllo Nacional estat.isticas- a que se refere êste e.r .. 
nufatureira de artefatos de lwrra.chs, racha. . 1 na. son·acba e.stab IE·cer as Etlíquota.% tigo serão prestadas dentro .do prazo 
bem como oo comércio &Os preçOs óe § 39 Os lucros e perdas decorren~ d:a Taxa de que tra a éste a.ttigo, nãP máximo de 30 (trinta) dias &llós·ce.da. 
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5&48 ·sábado 1 '.\IM!\0 !;lO CONGRESSO (Seção 11) Outubro do 1966 
e -~~·~---- ~-------"" 

tt~ís exe1cícw., a contJ.t' d'a datr~ do' Art ii.L Até n ih.'i~alacfto do Ct;n~ ' PARECERES O Tribuml.l de Contas da União, en-
rrgisíro .pelo TrHHtnal de contas._ j ."ethu f,aç·ional :la ;Eorra~ha, v~ a'~os \ ketanto. recuwu o registro sob o fnn-

§ 2"' Do crédito aberto neste art.lgo,, de su:t competencw .~erao brnxa..rlo.,; I COMI SÃO DE RE:DAÇÃO damento de que a Lei númel'o 2.370 
Cr$ 500.00Q.OOQ ~quinhentos milhôN- 1' ,Jel<? vice~rresidente;da Comi~sao K>•e~ 1 de 1954 em· que se apóia o at-o q1..1 ~ 
de cruzeiros) se destinam às de~pe;::>S.;,: c~~nu de. Defesr1._ ~a E-Jn\::.ch .• ~- "e:;: 

1 

Parec I' n9 960, de 1966 coneeoen a refcnnu, não U1e. dà o su-
de instalação do conselho Nacional i' v1' do_ p::trf.graro umco do an. 52 d~!>- _ .. · . . pprte ndequr:.do. vez que o ex-cato 
ila Borracha u 1 Lei, â'êlP...s tcnuuJdo conhsct~ncnto Reda~ao Jl1 'll do Pro:a!tO de DecrelO \Ubiratan fóra licenciado d~s Fôrças 
. §' 39 Os recursos filíauceiros a que I o Conselho E'lll Sllal primeil"a >·euro~úo I LegtsUlt;V I!Uiftero.6. de 1[}~6 (n" Arnutd:.ts em 1949, antes, portanto da 
se refere êste artigo sel"ão registra-~ mdinú.l'ia. . . 14·1-A, !1€ 19o'l. na Ca~a de or,gem;. s'." v.igêncb. E. ~-incla., porque o' in-
dos peio Tribunal de Contas e auto- An. 5'7. F'1%m revogudos os !)e,;.··~-~ Relatc-r: ,. Eez<>rra Neto vocado Decreto-Lei nQ 'l.270, de 1945. 
màticrtménte di.stribuidos ao Tesouro 1.tos n('s 30.GD4. de 3l!de mJxç.o de l\15''.. ..,. .v vigente à da.la do acidente e do !icen-
Nacione.l. !e 35.371, de 12 de abril de 1954. A Com~:,;:' a ap•·es.enta a redaç?.o _fi- c1amcnto não fôl'll ado-íado oportuno 

,9 49 o._Tesouro N.:eiona1 de-poslta-j Art:. 58. E_ata Lei :nt.r.:t c~~ .vigor n~l do Proj_-,o Ci_.e.Dz~ret~ Leg1s1ar\v~ i~111).l01:e, ccm_a,o~el'vft.ncia das pr~­
ra aut-omaticamente esses reCUl'sos uo 130 (ttu1tu I <ha<;, -a t:\>1híll~ du üa.::t ne l num e !'O 6, (J' UlGI) lllUlllCIO 147.-.A, ct .. VldenCl<!S cabivets. 1sto e. readaptacao 
Ba.nco_da Amazônia S. A. para cons- ! sua publicur;ão, !'evbgada::õ -ts d~::.t.Jo- \ Hl5"7, nu Las L de orig-em.1, Que níantéiD pe!n Ccrnissâo de Rea,daptaçâo d:Js Ín­
t.itui"r o Fundo Especial a que se re- ·1 sições em contr::hiQ c.onstant?.-:; Ciaf lo a'<.a (l'J -!'r \mnat <1.~ Cr.:~'l["a:;, d~nega- capa·<':es-àas Fôrças Al:nmdns (CRIFAl 
fere Q art. 40 desta Lei. j Leis n»s 86, de 8 ele ~setemb:·o d~ 194"7. tório de re- istro a contrato, de :!4, et~. E isto, just:unente pC.'rque o ex-

Art. 48. As transgressões ou iníra- Ll84. 6:e 30 de ~:;õsto de lfl5~. ~ _·_- .. qe agC.st 0 d 1948, celeb_rado entle _a\ ~abo. após o acidente, já curado e 
ções ao que fêr deliberado e determi- 14.712, de 29 de JUnho de 196;.~.~ t~-5-S\l.~- Sec;::ào ac • mmt.o Agneola em. M1- Julga.do apto em outubro de 194R vol .... 
nado pelo Conselho Nacion'al da Bm·- yando-se que o sis~ema_ est-J.b~l,:cico mú· Gera:is. l? Min.ist~l.'it) da Agricul- t?u a_ vída nc-1·mal da caserna, a qual 
t·aCha, por fôrça desta Lei, serão pas-~ co~ base ne.'l-:m, l.e:;Jsbç~o sera gl:t· [.ura, e Jusc lm? Rlben·o da Fonseca, so de,::-:ou em f~verelro de 1949, em 
siveis de multa de Cr$ 50.000 (Cin- d~ti 1rarn.ente :mbstltu1do a lllP.d1.:l::t que Sala da.<: S s5o~s. em 2H de seLembro decorrenc!a de lwença pm· ~'d-Vel' cOln­
quenta mil cruzeiros) a crS 1.000.000 forem send0 implantádas as con-i;<:\\es de 19üG. - 'zu-,co Rezende. Presicl.en- pleta~lo o tempo de !>erviço. A ntor­
(um milhão de crtlzeirosl, valóres CE- 'mctteríais_ e o? ~eis_ de execnr;:'l. 1 do 1 te~ Be:<.erra Neto1 Relutor- Edmun- I!Ja. pOis. do e~-cabo ,Ubiratan. maís 
sesA sujeitos a- co-rreçá? _-rnone~ár~~ •. ~e nô~vo l'egJme mstltwÇlo pela p1.·e. st:-nte 1 do LeiJi. I ue d~z a~10s apos. o .. o...c.J_dei!te, pel_~ !a-
acordo com os coeflqentes oftC\alS.\Let. .... 1 . ~ ""YCJ OPARECFHNQ!li)(l to dv. nao pc-de~ S:l.\lr -·o_ExelCit~. 
sem· prejt!Ízo de outras pen'llidndes I Par~grato umco. A par~-n· da pu- ANt.iX DE; 1966 - · quanao voltou a ützeAlo depms do acl-
cominad:as na 1eL · blicaçao desta Lei até a fL'\;lt;.-aa ;\<~:> dente que sofreu e quando lhe sobram. 

Parágrafo único. No ca.::o de infra-lalíq_uot«s ó."a _Taxa a;que se !'eter.::_ o Redacãa fina _do Projeto d~· . .Oecre~o aincl.a. ~on,diç?es p~na_·p1:over os melos 
ção aos arts. 18 e 21. desta Lei, sel'á l al'l-lgo 21 supra, pelo consel~1o. Na- LeÚislativo número 6. de 1966 (nu-~ de su?sJstencla, cõr~stHAl_:. no entender 
de.terminada. pela Superintenri·ência I cionai da Bo.rrac~1a. ·as contntJu~çú_€•> mero 147-A de 1957. na Cafa ele ori- do Tnbungl_. sit-~~a~çao nao_ contempla-
da Borracha a apreensão da borracha ora an~ca?~das sobr~_bOl_'!'achas e_Ja- I !}em\~ . da pelas dlSPü;SiÇOes 1ega's que fuu-
e aplicada a multa cOITespondente a I \..ices smtet-lC<?S _ nacwna1s ou sobre . _, T~ .; _ dam~ntar~m () ato ~a ref~rm:1. , 
50% (cinquenta por cento) e. na rein·· bm'l'?<~h:as e lat-Ice:; importados s~rão Fuço sabe1 q~.e ?. Congresso. _1\ .. c.o::: i _Fm pedida recon.s:deraçao th de_ct~ 
cidência a 100';·;; (cem por Cento) jü dePOSitadas no Banco da. Amazonia I nal apro\'Ou._ 1?:,_ te1mos do mt. 77, , 1 sao. nno tendo o Tnbuna! co-nheCido 
\lalor da pnrtida da borracha 11e.,.ocb- s. A. à diSposiçfto :cta Supel'inten·il'!, da çonst1tu!çao Fedetal, e :u., · · · · d.o. recurso por int.empe::;tJVo. F?i so-
da sem atinder aos requisitos legar:;, ~ênc.ia ~a Borracll~. para ater:derem ............. ·- · · · ·: · · · ·: · · P~_esJden= hCltado .. a_ segmr ~o !?''· "Pres~dellle 
ou adultel'ada e dissinnüada dur~nte as fmalldüdes prev1s~ar-; nos arlJgas ~1 te _do Senado Fedetal. pl.omule.o o se da R~pubbca autonzaç.ao ao Tnbtll)(\l 
0 processo de beneficiamento, deven- e 40 da present-e !-'eL: . I gumte . d? Contas para mandar fazer o 1'€-
do a penulidflde se1• aplicada propor- . Art. 59. Cabem aq, conselho Na- DECRE' 'O LEGISLATIVO g1stro sob rc~erva. de acordo com o 
cionalmente a todos-os intervenientes ctow:tl da Borracha b:=~p<ar os atos ne 7 · · NQ DE 19ü6 art. 56 da Le1 nv 8~0. de 1949. /!1 :~n-
na transação. ~~essârio;; ao cumprlmrnto G·esta L~J. - toriz9:c;ã0 pl"C.!>idenc~al foi outorgada. 

Art. 49. A cobrança judicial àa cti- ~ C · . ~ d p . . t d E _ .71-Ia.ntém o at1 ·do Trib1uwl de Contas O Tl'lbunal em sessao de_14 _de dezem-
vida ativa da Superinteridênciu da ··. omdwso~.~ e , IOJC 0 0 u denc'gatório de regist.ro a contrato. bn1 de 1965 ordenou o reg1sLro _e re-

cutrvo e e Jimunç·as. d d ··t d 19'- celebl."dO co" 1 e· 1·,.· p"1'" Con"r .~ Borracha. proveniente de tax,3s, re"!.ri- e 24. c a 9·; o e ·'t-o. .-..... . ~re !, J. o_ :_•;10 " "'o "" e~so .i"'la~ 
bnições, emolumentos e multas, O'J rle [MEN'SAGEXS DO PRESilH~NTE ])A enlle a Secrao de Fomento Ayncola cw_nat. nos ·termo:. do art, 56,~ 2: da . 

. qualquer oHh'a origem. obeà:<.>cer:"t ao . REt'\JBLlC.\ em Minas ·erais. do MinistéfiO da, ~~~ m~mero 830 .. de. 1~49 e d~ § 3- do 
disposto. no Decreto-lei nç. ::JGO, tle 111 . ~ Agricuuura. e .l1t.~cel!.no Ribeiro da I <dt.. 11 da Co:JstttUiçao FedeJal. 
de novem Oro de 1938. (De 28 do mes sm curso) I Fonseca. PARECER 

Art. 50, A Superintendência da, neslilnição de autógra/os de Proposi- _ o cong;ress< Nacional decreta: I ·. ~ . 
Borracha g·oza de isenção de impostos c;ões sancionadas ou, promulgadas ' . . . .· E.vJden,-~metlt~. o ·I:!X-c_abü Ubiratan 
e taxa.o; federais de qtmlquer na.tu-1 

0 
, • 1 • ~ Art. 111 E n: anhdo o a. to do Toln!-~ ~oil~u ac!dente em serviço em 24 de 

reza e.lém de franqui'a postal e tele- N· ?50-66 (N'Q de onge.m_ 63.5_) -com l nal de conw.slde 26 de novembw àe ]aneJro de 1946. sendo afastado do 
gráfica * ! referencia ao Projeto ·de Le1 nümero 1194-8 dencgató ·io de registro ao .con- ~ serviç.c para tratamento. Mas em Ol!-

Art. ·51. Ficam transferidos â su- 12-66 (~N). que -dispõe sô\}l'e ?- _tJ:ans- tratO, de 24 d agõs~t.o de 1948, cele- ~ tubro de ~948 foi considerado ~pto D~-­
perintendência da Borracha os bens, fo-rmaça? do Banco . de Cl"ed1to .da brado entre aj_ Secçao de Fom.e~to lya o serv1ço e voltou ao ~er~1ço nor­

*'o material, a documentacão e .0 ar- Arl1a-Zôma S.A. (?l'OJe,to que_. sa.ncw- Agrícola em ~nas Gerais. d() Mtm~- mal da caserna. do_ qual so fOI a!asta-· 
quivo da. CoJlliS.São Execut-iva de -De- nado. se transformo." n. a L.e1 nume1:o I téiio dá Agric. llttlra, .e Jus~elil1~ Rt- \~o em ~2 de fevel'eno de 1949, n~o }Jor 
fesa da Borracha bem como 0 wl- 5.122. de 28-9-66\; . ~ beiro d~l Fonse a. para a execuçao de! mca.pacJdade, mas por conclusa0 do 
do ci'tt vetJJa orçaÍnentária do exerct- N\1 .351.-66 (N'-' de. ongen1 63~) ~ com c.-tn·as no PU.Sl ~.o\gropecuãrio de Ja- tempo de serviço, E'lident.emente 
cio em que fõr promulgada esta Lei. : 1·eferencm ao r:ro]etc de Lei que ~s- nuál'ia. . qmmdo ocorreu o acidente sofrido pelo 

Art, 52 , Os membros da Comissão. tende .. aos ~erv1dc:res .das ?ec.r~t.ar~asj_ Art. 2o ~ste decreto legislativo e;;- ex-cabo U?i-rata~ .. em 24 d~ j~n .. eiro 
'Executiva de Defeia da Borracha. que dos_<J;tl~ttnaw, R~gH:~mn~ Ele1tmau:, d1~- t.rat:,á em v1gor na data _de s~u~ pub,- de 1948, nag exisüam a ~e1 nu~ne~ó 
i'epr. esenttam a produção da borracha p'JSlt-lvc., d~ Lei numelo ,'L8B3,, de ..... 9 caçao_ 1evogad]s as d!s.postçoes em 2.3:0. cl~ ,..,19. n4. nen; o Decieto-L~1 .n~~ 
v-egetal ex:l:rativa e a indústria de ,1r- de ~ot:emmo çie.1965. erda ont1as PIO- contrano. meiO 7.210, de 194a, em que se apowu 
~fatos de borracha. passam a exer'- videt~Cl':S .. íPTOJelo q~e. promulgado. ___ o ~to da s.ua tefc~'t:'iHt. Ma-S o~orre_<J_tte 
cer suas: funções na Comissão Consul- s~ t~ai\ti!otmc·u ua Lt!lj n9P5.123, de , a l~tc.a:pactdade fisl~a, que~ ,:nvalu-:-ou 
tiva do Conselho Nacional da. Borra- 28-9 6~)' . . ! Parecer I q 961 de 1966 defmt~Ivamente pai a o seHIÇD aüv~ 
<lha obedecido 0 que preceitua 0 ar- ~~~ ,3<>2.-66 (NQ d~ Ol"lgqm 63_7) - co~n ' das Forças Armadas, só .o.coneu e to1. 
ÜgÕ 3u djl· presente Lei.• reterenCla ao ProJeto de Lei 9~e _cna Da Conmsão ~ c01nttittição e Jmti- constata-da pe:~ JU~t~ Mllüar de Saú-

. . . . mais 7 (sete) J1,mtas d~ Coucllw,çao e ça sobre 0 ro1eto de Decreto Le- de da 3~ Reg1ao Mthtar, em 2 de fe-. 
Paragn\fo umc~ .. O repre.sent.~nt.e Julga~ento. inte~rantes, da jurisdição gt;latwo núm ro 24 de 1966 (mime~ vc:eiro de ~961. isto é, 13 ano3 a.pós o 

do Banco de . Ct_edlt~. d'a. Amazoma do Tn~;mul Rew1ona1 do Trabalho da to 257"B/66 Câmara). que man~ ae1~ente, af1rmando _a Junta haver te-
$. A. na ~?m1ssao E.~~.ecutlva de _De- 4"· Reg\'lo. (PrOJeto q~t~. promulgado. têm 0 ato de 1\4 de dezembro de 1965, Jaça? de causa e efelto cem o acidente 
:f~S-.:1. da noue.~ha, 0~1de e~e~ce as !t~n- se tran.<;f~rmou na Le1 -nU1l1el'O 5 .124, do Tnbtmal de Contas, àe regi$/ ro sofndo. . . . .. 
~oe~ d~ memb1o e VICC-PieSiden~e d~s- de 28-9-66). da concessão (le 1ejorma ao e.'r:-cabo A invalidez e a mca.pactdade fiSIC:t 
se orgao, passa a e~ercer as 1my;;oes ·of'iCIO .DO MINISTR0.-PRESIDE.:t-T- do ExéJcito u\r.iratan Potlguar Tôr~ definitiva para o serviço militar é, 
f;le_ membro repJ·esentar:-te do Citado TE DO SUPREMO TRIBUNAL res ex vi leges. pto-veniente on cvnsequên-
Banco no Cqmelho NaCIOnal da Bar- , · . cia de moiésti.a terünento. dêsasü·e ou 
r-acha e de Superintende?te_ da Bon~4 FEDERAL I Relat01: Sl'. 1 enbaldo Vten a, a~idente adquiridO ou sofrido no ser-
cha, obsetvado o que dtspo~ os attl- N\1 14;66-P;MC, de 6· do mês em lUt-ATónzo . VlÇO (art. 111 do Decreto-lei número 
gos 27, 30, 34 e 35 d~st.a_Lei. t~~urso encaminha cópia ]aut-êntica do 7.270. de 1945:. art. 30 da. Lei número 

Art. 53. Na, orgamz~çao Ô'_? q.uadro acórdão proferido })elo~S\1Dt'em0 'rri· Ubirata11 Pof,i uar Tônes, seí·via no 2.370_. de 1954). Afigura-sevrws, pois. 
~o pesooal C!_a -Superu:tendenCla da bunal Fedéral no julgnrhento da Re- Exército Nacion l, no pôsto de cabo, que,_se a invalidêz e incapacidade do 
B?rracha setao aproveitados os_ ser- on)sentação hQ 665, do Estado de São qllando foi acid ntado <:m serviço, no- ex-cabo Ubiratan foi proveniente, ou 
Yidores que se acharem em tunça() na ·pa.ulo. quando foi dec1arada a inccms- dia. 24 de janeir de 1948 e, êutado, ocorreu em consequência de acidente 
Comissão Executiva de De!esa._ da Bor·- ~.itucicmalida<le da Lei Paulista núme- permaneceu no erviço até ser licenw por êle sofrido e se essa. inval'tóê'rê 
r_acha, na data ~a publrcaçao destra ro 44. 794; de 7 de maio .de 1965. ciado po1• concl são de tempo, em 22 incapacidade só deflagrou e veio a,. Ser 
Lei.· oF1ClO DO PRIMEmo S·ECRE'rA· de feVereiro de 49. Em 2 de !everei- co11statada 13 anos após, a lei a at>li-

Art.. 54. Enquanto não f_orem ex- liiO bA CAMARA DOS DEPUTADOS ro-de 1961 subJ teu-se a exame fué 4 CaJ.', para enquadrá-la, nã"O'deve set· a· 
pressamente revogados, contu:marn em J\'~'Q 2.130, de 28 do mês em cmso- dioo, perante a unt.a Militàr de Saúw vigent.e à. ocasião do acidente· e·sim a 
Vigor as Resoluções, Portarias, lns~ cornunicando haver n. câmara apro- de da 3~ Região ilitar, que decla-rou, vigorante no mmnento em que ocor­
tr"uç6es. Ordens de Serviço e demfl.is vado as emendas do Seriado ao Pro- inválido para o .et·viço militar, acres- reram e se vermcanun a, inválidêz e. 
atos bnix.acios peia Comissão E'xecuti- jeto de Lei da Câmara riúmero 92, dê centando, text.ua ente, haver :reiaçlio incapacidade. 
va de Defesa da Bm·ra.cha. e pelo 1964. no Senado e nUme1·o 3.000-E, de de causa e efeit com o acidente so~ Acresce que a -recusa do regist1·o 
Ba;nco de Crédito da Amazônia S. A. 1961. na Ca-sa de origeiil. que reco- frido em 24 de aneiro de 1948, Em não se deu por falta de saldo em cré­
com base na legislação substituida pe~ nhece à profissão de Sociólogo e dá consequência foi ·efOI·ntado ·de acôrdo dito ou por imputação a crédito imw 
la presente Lei. out~as providências, de · nllmércs: 1 cotu os artigos .2 , letra c, 30, letra b própria, únicas -razõ~s que tornam o 

Art. 55. Esta Lei não prejudica a (inciso I, letra b e inciso1 H, letra. f'l. e 31, da Lei núm~ro: 2.3110, de 1945, por j registro proibitivo, face ao § 39 do art. 
continuidade dos serviço.<;, o cumprt- 2. 4 (~ 1°) e 5 e rejeitad.o a.~ detriãts invalidez. ~ontando 2 anos de servi~o !77 da Constituição Federal. l'tsse m.es .. 
mento dos cont.ratos e oa (>Xecucão das bem ccmo a remessa C.~ Projeto à I pábJico efetivo, cmn provent.os an\HIJ.s mo dispositivo oonstituotonal autori-
oPi'raçôes em curso. • - ~san~ão na. mesma d;;~ta. 1 

• • I de 199.500. za. a efetuação da despesa, quahdo a 
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recusa do registro tiver outro funda- der a despesss com as eleições reali-~ p()ndentf' à Subconsignação 1.6.119- -~ OlfUte a. jo)'OpOS!(ii.n rn~endendo ~U/11 
n'ell!D, que nt!.o sejam aqué\es, desde zadas no País, no exercícío de 1962. "De: pesas Gerajs com Eleições". "<le mentls" nada. nav1a " questl!r" 
qnf o registro se faça sob reserva, após Na mencianr.da Mensagem · Rll·a.vé.s O demonstrativo C convincente e nt~r, entretanto suscit~uas dúvid.av. 
oe·;;1ucho do Sr. Presidente da Repú- de demonstrativos das despeSas ocor-~ suas parcelas se referem a. desp~:':i::.s: quanto a.legitiluida.de d11. imcintlv~ 
bn(':t com recurso, ex oJfi~:o para o ridas na rubrica '·Despesas Gerais de alistamento, folograt'ias de elt!i-~ 1 ace ao Ato Institucional nQ 2, bouvo 
Congresso Nacional. Essas formalida- com Eleições···. o ex~President;e do totes, aquisição de urnas e aces-;;ó- por bem em pronunciamento JJreli­
ceo foram· pt·eenchidas. Dest ·a,rte Cit- Tribunal Superjcr Eleitoral, Min'stl'o 

1 
rios, tõrça fe<leral, eleição isoloda em · mtna.r solicitar a audjência da {touta 

b.e-~1cs or;itutl. tat·o~.P.velmente a apro- Ary ~t'~nco. esclarece que a lei orçá:-, Santa Catarirta. eleições a serem I ".'omissão. de Justiça. .• 
>aç.uo do _ProJeto w;- Dec\'eto Legisla-! menttU'la. rela-ttva_ ao ano _de 196? r·c~ 1 I'ealizadas a 7 de oul.ubro de 1962. , - . - f 1 ~ 
i•\"O U.~:~ C:amara. 1 servou àquele Tnbtmal a 1mport:mcla. em tidos 05 Estttdos com exceção de Ness~ C~mus.sao J'e~nlCll 0 a rna. 

S;lla ctn-s Com:r~rJes, em 2l de se~ 11 de Cr$ 130.000.000. I Amazonas e TenitÓt:ios. e diversos. . Una .uJStnbmda ao ~enador Be~,e:rl:' 
t.embro de 1966. __ Millon campos, Enttetanto .. corno de~1~.ra a. mesn::~.! _ . . :Neto, o qual, em IJrHhante p;uec.:e1 , 

I.'re·;idente _ Heribuldo Vieira_. Rela-: ~r:magem_. ~o o.s p~d1do~ ate .enta_o ~: E _t:vt~~n.te que se ~u~ta de de~~ 

1 

dt;m,onst.rou amplamente sua J;onsb.-
tor ~ .Tosaphat M ari11 110 - Eurico IJeJtc.s por VHrios Tnbuna1:s Reg~onats! I>_e:5as 1_n~eudas nos se1 vtços admr- ~ucrcnahdade. 
Rc;:.eude _ José Feliciauo _ Afeuc;;;es: ~leitorais e pelo Ministério <ia Guerra i r:Jstr~tvJIJs de ~m dos tribunais fe-, 

0 
, . .,_ . "'"'lt _ 

Piu,eutel. 1 Ji haviam ultrapassado, dt' multo, oi aerrus_. Jlara CUJa <obertur.a o artigo . lHO~<ilW que QJ:i.? l_ a~os a fi~Jre 
1 crédito autorizndo na clt.ada rubtica_.l ?7 .. *.2°: da Constituição. da ao órgão CJar decorre~ ~e s~li.Cltaça:> du rn~ 

...- • , :o que comprovam os dados discrimi- JUdtcw.no o. p:;der de inic-iativa para uunal su~euor ~Ielto;al·<>~ te~. POl 
Parocer n9 9o2, de 1966 /nados na refertda lVIensagern. . J propor a 1.e1 ao congresso. A mesma o!Jje~o a.mu- _a e,.,sa ~gré,.,IU Cmte o 

. _ . . Por outro lado 0s gast-os previstos I regra se dc\juz do art. 9""i da carta, credtLo esp~ral de Cr$ _100.000.000 
Da c,om.ssao de Fmança_s. ~obre .o, com o aJiskunento de eleitores. foto-i e numa e noutra 0 t.ribunal deve-se u:em_ munoes d.e cruzeu~>.: para 

Pro!eto de. Decreto 
0 
~~g!slatwo n2t- granas, e eventuais, no montante de dirigir diretamente ao Legislat-ivo: a~enO:e~· a des~;sas com eletçoes no 

11 e?~-2~1, de 1966 (n. 2;,~-B de 19o6. Cr$ 49.8:35.945. elevaram essas despe-i "Não é preciso que 0 T::ibuna! Fe- -a·!t.el'CIClO de 1962. 
n:.t Cm,1ara!, que mantt;m a <!to de!sas a exatamente CrS 100.00.r).OOO.I deral se dirija ao Ministro da Justi- A Comissão através de parece;: an~ 
!·~ de dezembro .d, e_ 1~65. do .Trzbtw~l objeto do cré.dito ad.i.c!onal proposto. ~ ça, .;U ao PresHientc da República, 
d::; Contas. de HQ!Sl70 da çonc~ss~o f como se ve. 0 proJeto trata de ver-! tJraxe qtte cotrestJOnd;a ao ,·egi·me tcrio1· da lavra ào Senador J.rineu 
d ! c b d E · t b d .aornnausen examinou U!inuciosa-~ _r e r ma a.o ex-ca.? . o XC1 c r o j a estinad_a _a despesas já reallza-dl'IS 1 nnterior e posterior de 1934. o art.igo 
Lblratr..n Poltguar TO?re:J. com as eleJçoes de 7 de outubro d"/ fl7 li não disse que havi"' de solicl -m_ente a proposiçáo en~fmdencio <tUt! 

1962 f ., li · d t' · ' ' · ~· · · "De menu..:~ naua havm a que~uo­
fi elatot: Sr. Argemiro de Figueiredo! n· ~ qlRie 0

1
1 "~1 50 _.ctt~ as. nos er- ta r ou pr~por ac Poder Executivo, ·nJ.r enLretanto .suscitad115 C!ú. vid9.'i 

, .cs ~ esc uçao numc1o 6.931. de 9 1 porque .:;ena tomar dependente dêsw • · . · " · · .· 
C· Projeto de Decreto Legislativo n" ae. ma10 do mes:no ano, pelo Egrégio te a remessa ou 0 pedido· dlsse ela· ! qu~nto a legLtm_,lda~,_; aa uut~mtiva, 

!!4, cte Hl66. é originário da Câmara,' Tr~bnnal_ ~upe1 ior Elei_toral. _ J rissimn.mente, qlle ~e haVia de' pro- t.lCe ao Ato InstltucHm.al n'' ~· h'~uve 
dos Deputados. e mantém o aLq do r' o. m.et'lto. ~1ada ha, portanto. a, por ao Poder Le ·islativo" (Pontes p~r bem . e_m pronun_c~rn.~_1ento p~el.l~ 
~rl'iounal de Contas da União, que or~. Q,uestrvnar, pors se nos a!Jgura pacl- ~ de Mitanda ~ co7nent. r· · . C nnnar sOlL~ltar a audientla da dou~a 
derou o registro da concessão <:l.e_re-'flca a n-ecessidade da medida. i titutção de 1946 II p·\~ 10f6:) ons- Goruis.sào de Just-iça. 
tonta da ex-cabo elo Exército Ui)lt'a- j Sucede, porém, que o Ato InstHu-1· . . . . ' ·' ' .. · · .. - T · · f · 
tan Poti1~uar Tôrres. O registro pro- clcnal nútnero 2. em seu ártigo 4!!, dá _5. A tm_c:.atwa do_Tnounal versou 1 .~essa. C?m:ssao ccm:a 0 °

1B~ u:~~ 
<)eswu-se sob reserva, com autorização I 3? Presidente da Repúbltca a comue- 1 s?bre mat~t1_a ex~luStV;.l .. de seus ser~ · t~na diStnbmda ao ~en.id r ·~ex ~ 
do Presióente da República. rnzão por- te_ncia exclueiva T:>:>.ra a iniciativa· ce 

1
. ~rços admr~lst:·atn~o.s. o _que_ se con-J :t\eto. o .qual, en1 bnlhante p:;nc:e~­

()Ut" vem 0 pl'ocesso ao Congresso Na- le15 que aumentem a despe-·:; a pública. JUga. nas mdtcaçoes pnvatwas dos uen:onst.IOU amplamentt: sua CDJbtl 
cic:1al U(~S têl'mos do art. 56. ~ 2q da Assim. em dúl'idR shbre a 1errit'mi-: arts. 67, § 2Q_. e 97, II. da Constituí~ tucwnal!dade .• 
:Lei n? ~sq, de 1949 e do art. 77 da dade da ~inic.iativa d<. Câmara"' · do3 ~ ção. A Ccmissão, como acentuamos an ... 
Constitwç:w Federal. Deptltadc·,. somes d\ parecer aue, an- · Esta prerrogativa continua· a ileso t.mormente, jú havia s~ manüe.sta, 

/, reforma do e:x-cabo do Exercit-o' tes . de nos_ nron':lll"ia:_-n:é~ sôbre o da legislacão revolucionúria v1r ente elo sôbre o mérito, ficando o -p3recer 
?e(OI~reu da i_n~apacidade fisica que o p~oJeto .. se.1n pedJrlo ·'~lbr~ ,o tnesmo o

1 
no país. Não estat'ia na letra drás- f)enctente apenas do aspecto consti~ 

mvahdoe deftmtwamente para o ser- ft01!-~noamcnl:' da C<tln::X'a.o de Cons-

1 

tica do hrt. 5" do A..! o lnst-.itucianal lucional matéria também dirimidf\ 
v!ç J ativo das Fôrçi!-s A1·mada~. nus 1 Ul?ao e Just tç_a · ~ nv 1, mas ress.urgiu · no art.. 4o, do no refe~ldo parecer da Comü~sáo de 
t.et·mos ào l~~do ~.:;ncia~ oferectdo pe- Sa,f! das C.HnlSS0~s. em 17 de agás- Ato IJ'.'> 2: Justiça. 
la Junt-a. Mtl!ta.r ae Saucle da Terc""r- to de 1966. - Argem1ro de Figueiredo j 
r8 Re!ii~0 MiHt~r. . . Pres.idente - Irineu Bm·n1wuscn, Re-'. :·Ressalvada a competencw da j Somos, assim. pelu. :=tprovaç-[}.o do 

Podermmos discubr. no caso. o a.s- latm - Manoel Vi!lcr.<;a _ Att'lio CaW8)a dos Deputados e do Se- projeto em ~ela, 
pe< to jUrídko da reforma, para ana-l F;?ntana - Pessoa de Queiro.:: _ Lo- ?zado e dos 7'ubunats Federms, , . . 
lis~·r os fortes argt•mentos da Egrég1a bao da Silveirn - Eugênio Barros _ no que conterne aus respectivos :t:: 0 pa~ecei. 
Côrte de Contas da Uníão quando de- Antonio Carlos - Mem de Sá. ~·en:iqos administratn;w;, compe- SB.la das comissões. 28 de ~etcm• 
r..egolt registro ao ato, em sua primei- te exclusivamente ao Presidente hro de 196B. - Argemno de l'iguel--
ra rl~risüo. da República a lllic:faUva das redo Presidente. - Menezes Pimen~ 

}./"ão o faz~mos: entretanto, e,m_aten- Parece-r n~ 964
1 

de. f966 leis que criem carg·os, funções ou tel, Relator. - Jc.sé Leite.- Victo• 
ç::w e. n_~spe1to a d?uta Comts.sao de emp·:·egos públicoo. aumentem rino Freire. _ Irineu Bornhuusen. 
t:ons~~tuH;ao e Jus~tça des!a Casa, Da_ Comissão de Constituição e ]1M- ven-::nnentos ou n despesa públi- ·- Antõnlo Carlos • .-.-Jose Etmtria, 
9"'! JU :;e _pronuncLOU_ favol'avelmentel ·tlça ao Projeto de Lei da Cám.ara ca e disponham sótre a fixação' ___ Daniel f{rieQer 
:a aprovaçao do ProJeto de Dec1·etol n" 149 de 1966 (n'.l 4.403-Bp62. na das Fórcus Armadas" ~ · 
Le~i.slat.ivo, a que se refere êste pro- C'dmara). que autortza 0 P'ooer · ' 
çe~so. Executivo· a abrir ao Poder Judi- A Com1ssão de Constitmção e Jus-

E 0 órgão técnico. ciro·io ·- Justiça Eleilo1·at ~ Tri- lrça. ma_mfe.sta-2e peln plenR constl-
t~ Comissão de Finanças no ftmbiio bunal_ Superior Eleitoral 0 crêdtto j t~Cionahdade da presente proposi-

de sua eompetência, opina favoràvel- especuxl de Cr$ lOO.J(}{).OOO rcem çao. 
mEnte à aprovaçâo do Projeto de De- milhões de cruzeiros), para a'ten- \ Bala das Comissões. 1-1 de setem-

Parecer n9 966, de 1966 

Da Comissâo de Agricultura sobre (J 

Projeto de Lei àa Câmara n>' U, 
de 19B6 - (n!' " 394-B. na Gasu de 

cntc Legislativo n1? 24, de 1966. 1 aer a d~sl!esas gerais co.m eleiçôr.$,, bro d. e 1966. - M!lf.on Campos, Pre-
Jt o pr,recer. j no ererctew de 1952. "' sidente. - Bezerra Neto, Relator. 
J3ala ctas Comissões, em 28 de setem-1 Relat.or: sr. Bezerra Net() - lleribaldo Vieira_ - Afonso Ari-

bro _de l966. - Irineu Bornhausen, . __ · nos. - Menezes Pimentel. - Je/-
Prestdente _ Argemiro de Figueiredo, A Ilustrada COmlssao de J-<~htmc:.as I ferson de Aguiar. - Eurico Re:en-

origem) - que autori.:·a o Poáer 

Executivo a abrir, pelo Jllnmter'a 

R€1ato1· - José Ermíl'io - Antonio se~do l'e!ator o eminente Senador de. - Antônio Carlo:-1. 
Çorlos -- Victorino Freire - Menezes Ir~lle~u Born11ausen. submete a Cu-

da Agrieultura, o crédito e~pecial 

de Cr$ 25.COO.OOO (1:inte e cinco 
Pi uentel José Leite - Daniel missa o de Constituiçho e Ju.:=tica 
Xt ieger. P.ara. um . exame preliminar de co1Ís-· 

titUclDnalidade com \'ü;tas aos atos 

Parecer n9 963, de 1966 
Dl( Comissão de Finauças, sôbre o 

.Drojeto de Lei da Câmara ntímero 
t49-66 (1Hhnero 4. 409-B-62, na Cà­
·•nara). que autoriza o Poder E.t:e~ 
.:utivo a abrir, pelo Poder Judiciá­
"'iO - Just"iça Eleitoral - o crédito 
~SJ;ecial de CrS 100.000.000 (cem 
·núl'hõj~s de cru.z·eiros>, para atender 
:iespews gerais com eleições no 
g,rercício de 1962. ' 

Relator Sr. lrineu Bornhausen. 

Propo::;Lo pela Comissão de Consti­
tuição e Justiça da Câmara ·dos Depu-
1ia:ios, (~tn atendimento à solicitação 
oonstrur:e da Mensagem número 259 

. qa 1962, do 'Tribunal Superior Eleito~ 

~
r, o presente projeto autoriza 0 Po­
r Extcuhvo a abrir. ao Poder Ju-

/ S ~!ál'io - Justiça Eleitoral - Tribu­
n,tJl. Superior Eleitoral, o crédito es­
pectal c,e Cr$ 100.000.000, pa1·a at.en~ 

jnstituclonals. o presente proJeto de 
lei, ' 

2. Consiste a proposição numa 
m~nsagcm do Senhor Presidente do 
Tr1?una1 superior Eleitoral, de 17 de 
ma1o d~ 1962, para cumprimento ãa 
Reso~uçao nQ 6.931, do mesmo tln'J 
n~ qual anexava um anteptojcto d~ 
le1 para autorizar o Pode1· Executivo 
a abrir ao Poder Judiciá~·io - Jus· 
t!ç:~ ~leitora! -: .Tribunal superim· 
Eleitoral -- o crcd1to especial de Cr$ 
100,000.000 (cem milhões de cru.::ci­
rosl para atender a clespe.tt;;; do 
exercício de 1962. 

3.. Expôs o eminente clwtr;> :J.a 
Cor_te .3uprema Eleitoral que ::,ó os 
p~d_Idos feitos até aqtlela dat:L por 
v~ nos TT, RR. EE., e pe:0 i\>Jinbt~­
rw. da Gue-na. já ultrapassavam de 
mmto. o crédito reservado p~1a' Jc.! 
orçahlet1tária àquele Tribunal c Jt:e 
era o de Cr$ I8D.aoo.ooo tcento e ~i­
tenta milhões de cruzetn>sJ, corres-

Parecer n9 965, de 1966 
Da Comissão de Pinrmcas sObre o 

Proieto de Lei da Câ1:•tai·a til? 149 
de 1986 (no 4. 409-B-62. da Câma-' 
rQ f, que auwtiza o PotWr Executt~ 
vo a: abrir ao Poder Judiciário -
Justiça Eleitoral - Tribunal Su~ 
perior Elcit.orla, o crédito e.çpecial 
de CrS 100.000.000 (cem milhOes 
de cru?;eircis), para a.tet1der a aes­
pesas gerais c(Jm eleiçôes, no e.r:er­
c'cio de 1962. 

Relator: Sr. J'ylene?es Pimentel, 

milhões de cruzetros) ]Jara a~·en· 

der c despesa:: da Coi.-.:a de Cré·~ 

dito da J>esca. 

·Relat-or: sr. José ErmÍrio dt· .MO· 

O Senhor Ministro da AgriCUltura 
encaminhou ao senado da Repúblii.-U. 
t~sclnr~cirnentos prestados pela Ci· 
hrazem. sob l. cé>nt;rê'e se encon-
tra, atualmente, o Er..trepô~to Fa·· 
deral de Pesca do Rio de Janeiro, 

O interesse manifeüa.do por aquê ... 
le org·anismo pela verh3, em ebtlldos 
Jéz-se acompanhar de um ptano de 
aplicação que, em último. Jnálisc-, 
representn n introdução de me~hora • 
mentos an·.eriormente reclarn 11os. 

Merece aprovação o presente pro· 
jeto. 

. O projeto ._;ue ora voltamos a apre­
cmr decorreu de solicitação do ·rri­
bu?al Sup_erior Eleitoral e tem por 
obJeio abnr a '3Sa E'gTegia Córtc o 
c:rédlto e.spec1al de crs 100.000.000 
(cem milhões de cruzeircl_l_ pore. 

utend_e: a de.spefias com elelções no 
exel·CIClo de 1962. Sala das Cornissões, 20 de ~.etem-

hro de 19-66. - Eugenio Barres. Pt"C·-
A ~{}missão através de parecez· ~,/dente. - José Ennirio. Rela l.or. 

a11te:nor da Javr,q do Senador Irineu José Felir:'iano. - Amemiro d(' ]'1 .. 
Bornhausen _ examinou minuciosa- J 4rueireào, - Jül'W. LeÜe.~. 
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Pare'er n9 967, de .1 !166 · 
J)a Comiasáo de Filfan;;as, siJlm~ o 

Projeto de _b.'Ji da Cttmara. n? 74, 
de 1966 (n,Q 3.394-B, J!2e l!Wl, na 
Câmara), que ar~torúa o Poder 
E.recutivo a abrir pelo ~lfirlistério 
t!a Agricultura, i r.rédifo- t~Sp(t;ial 
à c Cr$ 25. GOO. {)00 t ~·'hHe e cinco 
milhões àe cruaeiros). 110.ra ,,,lettder 
a despe.'ia da Caixa de Cri:a~ito da 
Pc:scâ. -

I 

\ 
DIARI01 DO CONGRESSO ·NACIONAL {Seçilo IT)' · Outl;bro do 1966 -. 

nal da pena ou do livra1uento cou~ ·Parecer nC? 970, de 1966 eiment.o ofenderia os arts. 47 e 4<8 
díclomiJ, desdelque o condenado, da. Const.ituição. 

a) tenha tidO donücllio no pais, no .t::a Comilu;ão de Con.stítuiçâo e Jus- Sf.!ria. fácil, a pl·ev:tlecer tal ponto 
prazo acima refertdo; tiça, sóbre ernefl-da oferecida ao de vista. conigir, também, es:o_a in.-. 

b> tenha dado,- d.urn."lte êsse tcn1.- Projeto àe Lei do· Senado n~ 59. co.n.st.ituciona.1idade tmpih.:Ha, OO.sf.a.--
po, demonst.raçãa efetiva e constante ãa W62, qrte dispõe sobre a venda. ria excluir os pa.rlnmentares dos lJc .. 
de bom compOrtamento pUblico e t de apartamentos dos Jnstlluto,. de nefíc.ios do p:m)eto. 
pzi:1•ado; ; j Apou:ltadorüt e Pensôes e do Ins- J_remos, porém, que não e é~~e o 

· i!tu'a de Previãencia e Asststén~ f carnlnho a seguir. É Que dOis t:J.tr..:s 
C) tcn.h.-a t·es!)arehlo o dano causa-~ I , Cia aos Servidores do Estaao., si- novos, b~'\Stante su~estivos. podt:m 

do pelo cri.me, ou demonstre a. a.bN- \ hw<'lcs e·m Brasilía, aos atuais mo~, indLcar-noo:. outros· 1·Un1os: o ptimie .. 
luta LmposobllÚ:laà:e de o fa:U:!" are j radares. i ro, á Cl'inç:lo. pelo PYesicten_te da Re ... 

neta to-· S.r Arg"mi!'o- ··de )f'igue; lt • ó I P. •'ator· Sr. Ru:;.• C:tt·aeiro. ~"" "' · ., !,.1 .. "... ... ~ .. . . · .... q...._o cn_m~rm ~ , t enunc1a a Vltrma.! ~r..:: • - . • 51.166, de 28 de juulw dfl 1Gti2. · 'ie 
o_,d\a do ped..là01 C•U r;:nba documento f J>'I'·Iko, af.rtlve.;. ...10 Decreto ntnn~ro 

·~UQ. _ . ou novaçao àa. ~fvida. . 1 L NiJ Parecer- ut- 63(J, de 1963, um .GrUpo de_ Trabalhe in'-'.umbü!o 
o Ptcjeto \le Lei n? 74, de 1950, é . § 2Q A rea.hiHtrH•fto né.o pocte ser~ a}Jrovado por est11. Comíssáa, !iuge· de estudar. programar c esr.ube\r;l'er. 

crlglnár_io da Ci'Una.ra dos_ Depnta:d?S concedidR: . \1 ~ ( r~mos. ao ::predar e;.~;.-emL'\> de Dl~l?-~~ l nm~rt13~ .~.·ela'!ih·as à- construç:S:o .(~e re:· 
e aut.onza o .Poder Execut.J.VO a n.bnr. . · f rio ao P.':o)eto de l!.er d'J· Senr.:.do nu- sidennn-:s -.llest.nmdas, aos rep1c~e!1 ... 
pe!o Ministério da A.gr5ç~üt1.-·.ra, o a:1 em fn.vvr ,dCI:;_ prestum~.am?nte j m€ro 59, de 1052, ttUe _ dispõe sóbre t.a.nt.es do- congresso Nacior:~l; u ~e--
cr~d_ito -especial ~e ~Cr$ 25-. oo~. OIJOI Pfu"l_ftOSOs pelos If'.· 1• II. r;::n e_ ~ ~o~." .\e-r. à~ de ap~rtam~nt'Çis dos 1~"?-P. S I 6tlndo..:- a _tr-amitação._ om fase. .nn::..l, 
( ... "lnVJ' e ..;".üct' mllhoe5 de cn:;,zenvs; art. 7S d_:~re. C:,ódi~O, ..,,tlvo r.ro\a te ao n•A.SE,, .s;t-u.s.d.os en~ Brasllia, { nf,. ps.mara aos Deputados, de ·p-ro--
:p:u·a. atender a. c!espa;,as (.~ Cuura de cabal em contr!D'I !ü, i_ s.os. t!W.:lis moradores, ag-ua:-dn~se ()r jeto. sem_-elhnnte &0 ora. em- õebl'\-t-?, 
CrMno da ~esca,. , - . , 1 b) em relação 

1
à, i:ncç-..pMidfl:de p~ra I. pro.:;~:~, _nc-.s4'~ ~asa. a _c!~t-:gada de de P.t~tona do nobre Deput-ado Crom.l 

A soUcit::t\ac.. do crect1to- convta ~a 1 o_ e:leelcíc~o do pál.rio po<!er, t.ut-e-lo. pn1}J_C;.;Iç<w da. C!l!Dl'J.Xa ~obre o ;nes- Silvem1. 
A{cMa.gem dfJ -Poder :EXecutivo_ nu 4

) curatela oú <i.Ut;1r:!dade . .marH.ai, se j mo-· a:,;:.mmo, -be-m cvn--..o o res1uta.do- 4. Quer~no.s Po.r~cer que, d~dns as 
mero 386 de l!J-61, que vem, ;;,;r sua! imposta por crlrÍle :::entra os- costu- dos dtt<(los- do Grupo de ~TYa,,n<Jh(J difículão..des que o n.--=suntl)' enc~:rm., 
w·z. w::ozÍJIJa.nhada de JEXpàsJçáJ de l·.wcs cometidos· Peto eo::>{\~nado em! crl:'l:do, pelo G0~:êrno. pclr> Decreto -melhor serfa aguardar u chegada ~ 
Motivos,. formulada pelo ·l\-Unistro da\ deLrÍln_en-to de :filho. tut-elado ·ou· curã.· I u? 52. 11J6, de ZB de junho , de 1962, Se...'>lado do projeto da Ciimrrr.a, .qui~, 
AgricultUra. Por rtmboe as doc;.un~n-- J te1ado; ou pol' (;r:i!Í~e d~ Icnocin!o· .. I _pnrr.. ex~.tnlnar s n.Httéria. , ~ntão · esf.udadamos em cmnun~ c~1m 
tos. ~·eri!ü~a.;,s~ que a.'i c1eSpf~~a:s_ refe~ l § 3'1 N_egada 1a reo..iJilitáçàol, não} . Foi o se~ulntc, l_E~ fntCg1'a. ü l}OSSO r. ? presente, sol\J.~5.o- ta? t-o ~nal~ m­
rldas· no ?rqJeto prenàenlpM i r·e-~ pode- ser nova.m~nte .:equer!da. se!1ãu i p~.1·ccer, então emlt-!do: ~ teressante quanto, nes;,e cspl!.çO .d_e 
gorífko do Entreposto_ ... Federal.' de i após 0 decurso ·de 2 (dois) anos. . I 1·Havc.ndo recebido emend~ em lJle-, r te-mpo, t~lvez o G-ntpo de Trnbnlho 
Pesca cto .Rlo de Janeiro, Estada cia) lut. 120. A ::rip.bHHaçâo serâ re~ 1 n}Wio. e _r:arn qrte s61m.> da nos pro / recém {s-iad{_l _pmw.sse trazer. al~u­
ouanab_ara. . vogatla. de otie-io,í !)U a requerimen- I nanciémos, retornn no nusso ex~m1e tna contM:btUçaG nova" para <> so-m-
._ Na outra Casa do Clng:e:-.so -o Pro~ j' to do_ .MJnistúr1o ~úblíco, s:e a- pe.~soV<! o present~ projt:t.o, yue ·dispô~ sübre} \;àO do .problemg,". , _ .... · 
·j~to r~cebeu ~sr::cer _. !~-v::L'i:na~} Cte reabilitada fôt· concttnad.a. ~r ~lé'ci~ [ a yenc1_a (1e. ap~:ta.m~tos· dM Insti-! 2. - Não concordou o I'~,en~n~ d~ 
todF~s as C. om!ss~es tecmcas. . s.~o de-finitiva, aO cumpriment-a ·da i tm;c.s n? . .tllJO!>Clliador_la _e.-. Per.so~:s. r.

1
1 Ce.~~'- ·com _o P~ncer_. e. d~~~l} m~."· 

E no ·euadC?, ~gua1 pl·on_uw~u~rr:.en. pena. privati-vtt di\' !Uierdade. 1 ~l_? ~nst!ruto de_ Pr.evJdtltÇUL e _-\S.sl~- \·olt:1.- a mntér,u a- est_l'l . Coml::srv;~, 
to teve a conm:sao de _1\gm:ulr.w·a. Parágrafo único'. Oa prt~.-zos pa1-~q 'tell.f;l!l :;-.os servl:lcr~s do .IT!)t';tC!-Cl ~1-jJ.Jn.ra _'!:'!Ue nos _pronunc1en10-S sôbre. n 

A Comissão de·:Fimmças nn.dfl. tem o-pedido· de rcaiJ.Ütte.çâo ~el;fw cOn- ( tuerlos em Br~1J5.lli.a. a-cs atuai:s .rnq- 1 f:menan. oferecida, a qual es_tft as11ü-:1 
2 opor à regular trumitaçâo do Pt·o~ tados em dôbro no caso- de reirtc1~ I rqdores. · \ 1·-edigida: · . . 
jei:o que. merec-e a aprovaçã do .Plt>-~ · dência'', ' ! - -0 pr·ojeto teve encerra.da sem dis- i "O. ar L .'21 pa;ssará. 3:. tet: a. s::~utn-
n::i.J'io. , ~- · ~ ·. ·- . ~ _ . eu558.o pre1im1r.rtt, r:õbre .sua cons- i te rçdaçio: A.s·_ condrçQes- relatrms à. 

A Comissão de JM.na1_1ça~ n1\da teu-.· Art.. _""J,
9 EM-~ lt·l _en~:rar~ ~~:. i''1~·~:r I tituciona_lictfl.de, c .a ernen~a ol:ü:_u- ~ "?rp-pra e vem~~ do imóve}, não .P~;--

-~ opor à regular t.ramitaçao do Pro .. I na. data 
1
de s_<I~! ~\tbllcaça?, ._.-.vo~ •• i va, prec1.sft.mr:ntc, sani!.r- it"'ü1C<J:::l:=;tlw~: v:i.:ta nede !€'1, obe.:l.~ece~tto ao· r.:_: .. e. 

jet.o que merece a aprovação do file .. ,. das as d.spos1çoes l enl t~~m..rarL~ ,- cit:nr:.Hde.-àc a._pmtl:ada. ~ · . I sôbrc . o as!:>unto, dispocm os segura ... 
nário. - ~- 1 ~ '2. E:.:;ta comis'35o co::.::..'tidcrc.u o! mentes dos Jnstit-utcs . 

sara d-as comissões. 23 d~ sete.m~- . -:---: . . )/ PrOjet~ iiJCOnStituclon;~t, . sóh o fun.-1' Pa.rágrafÓ únictY. o compràd~::o. 
J;ll'o _de 19-66. - Irinelf_ J;Jvruha1,sm;. .. Parecer n~ 969:- de 1966- ... ds.mcn.to de que. ''('~ prU1cl~Íi1 1• atcPw, ·será obriga1:~ ao nivel_-de 10•;;) \.:~ 
Pres1àente; _- Ar{lemu-o ae /i'?gur:c.. . _ ·I · 1 ta contra. a..s_ no!'mas du-· d;relto de-. perr cento~ sobre o valor da eonrp.s, 
re<lo, Relator. ·- Jose ·.Ermína.. Redaçao .fi.nal' !ÍfS.S r e-numaa.~ do S.'c~. t1l'oprieli.t.~le, t-l'fl~Hcic-naln::.e.n~e. fixa-I pagando o l'-C!it:mt-e da dfyjd~ .no p-:<"9.-. 
1mtótlio Carlos, - t'icta-ri.no Frei-t'e. nado~ ao P:o:r:to ~t L_e-i ~ C~mo.Ytt) ctas pda ConsHt.ulçii.l) Bmstle-ir.a.··. · 2,0 Ue -~o rt. 15 ano~"._-
.._ ,JosC Leite, -- )l[enetes Pimentel. nt} l<JO, f!e 1 ~Hl-5. V't.;; 4..0;;2:-62., ti-G) Ft.'i dj~:J, ent::ío, no· pil.recer fl.P!'f.>--/' 3. A F__n-..endu, CUJO ot>~etl\'0 Era 

.Daniel Ktieger. · Ca~a de ortpet~lf. i V!\Co: . :se.nar :J. rru:~ousUt-ucion<:IidadE;: do 
Relator: Sr. Bezh-re. Neto. i "CGm ú p!-.-~sente prc.~do, se _deit1- J P!ojeto. :11-ill~e. sent düvida. ~5:t fi-- :' I Í minn qu-e a t·enda sera: efetivadn ao 1 nulidade. . . ., c~ 

_A Co-mJSsao apn•.senta a.· re.daç\\o 1_pre-ç0 ào cuM.O .-da _ccmMrnçiio na.(' fl.t'llhnentc, ~:Jüti>c~ece~d;:l , fl:-'~ -5:­
Imal d8s cruendas L do St:na.do :10 1 ~>:~_·a ('.Nn lO'fh r.íe entrada e o res~ apliearão â.s c.ondtf:oes :re.abvas a 

Parecei- nq 96.8, de 1966 · · J Projeto de Lei <1:1 ::"kmara- n"' _150, de I t~llW' enl 5 e 20 anos:. t"'on.\ -ju.ta.~ de comp-:-a e venda do imôvel -os dlsp-c-
. 1985 (n9 4:.052~~5::!, :b:a. Co.s:t de Ó.r(•_, C~~ r.-:.1 ~um. .· - . , ._ \ - ~iitivos que.< :ocs_ RegÚ1amt-nlJ')S· clO!! 

R.cdaçilo do·· v-enddo, pa~ct-· seg11.1ldo 'gem); _que fix·a o !::"taU minitno Mra.! Ef.t-;~ detel'mim~.Ç:ão. cOmpUlsória.· da. di:-orerSos Institutos, disciplinem. n 
tunw, do Projeto de Lei do Senfl:- ~-J?royação de crmdiQfÔ,.tos fU! s~rviço} Vend?~ pe1o -prcçe> d.e custo se a.f1_gu.: matéria, k- :E:menr'ia faz de::;:.1pár_ecer 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

do n~> 29, de 196t'i. p'o4bllto federal. \ .. _ ,_rn, -atc-I~tatõrin aa prillcfplo cnnst-ltU- .do prtJjeto fl.llalquer ofens:'l- a~ dlrei-
Re!a.l.or: ar •.. Beter.ra Neto. Sa.la dns Sessões: 2'!1 de -~et.f!mbroli Ci?:n~~ que amp.ura o dirE'~t0 _rte pro~ i J--o de p:-o_p:'Ii:..:l_a~e,- _bel_n ~:~'mD P~·:~e 

de 1006. '...:... Eurú:o I RewncU-, Prcal-! prU;'!::t:.:de. O Decreto nv 48.!:btl-.'1._. de !_qualquer re.~qmcio ne. ·medlda--. pr~u-
.A ·comissã-o- ft.pres~nt-a a redação dente. - Bezerra fltj-u .... Sela.r-.ur. -~19 de!. ~C>tcmtm_, de l~i:iO, tjue- aprovo11 ! legiada, da aual nao. se poct-r:dam 

do Y'Cll~do, para segunto tu-rno-, do Edmundo I .. evi. ~ . - o .r.~~Uli1mfinto Geral ·da Pre\'tdi:';;.-,· hr:ne-fici.ar :OS par}amcntares. . ' . 
~·ojeto de Lei do Senado nq 29, ~1e fu-. -~ ~ç cia Sr:cia-1

1 
garantindó o pztrimônfo os I!J-:O:titutos v-enderiam sr,u~ !DJo-

lS-66, q\le dá nova r~cl_ação aos arti.. AN:E:x:Q Ao ~.1\.R f\.w ER-.. N ·OOll', \. da._~-, insti!u~çõe_~· declar.r- ~óbr~ , [OI; I v eis_ ~egunci.o a. s regra:;_ u.:uru.s c~ue 
e.os 1!9 e 120 do Có-digo Penal, qu~~ PE lOOt~ 1 operaçôe.,; .. a~ !lnl\-t\dz.m~nto- l)~l'R · n adoram em t~1b casos. vá~H!_as _para 
~t~p~m sõbre a rea.btlit.ação crimt·· . Redaç:ão jin. al àa~ J.n~e-nda~ d. o Se-;·.!: cpJ:nj)r,a. 'do jrnóve_l, :•o ·art. pa._ § • 2": J quaisquer. e.o:mpra_Qor~.'· .. de _mane~_ra. 
.»r-J. - nada ao aroietu rtei Lei da Cámam "A' vend:\- n. que à!Ude o parae·r.a!o {que os óoic!?s eons.tttucu:Dr.•s. tXl"S~ 

Sala das iiessões, SI! de s:etembrc~ n9 150. de 1965- {ftç 4.052-66, uc' a1~t-eri.or se-rit 'feita pelo .. '\'a..1or ~.tu?.l, tentes no proJeto, estarüun st1_pera~ 
c.ie ·'ltW~. - · Eurico ~'.Ete~nd.e, Pr'tsi~ Ca.sa de ong!lm.l, tbte ji:r:a o iJ,~Qu· i do im_óvei.. ?- data-. da. Oi)er0-~ào''_., ~! dos. _ • . 
{lente, - Dezerra l!·eto, Reiator • ..- 1ninim.o para--- aprvw. çâo de eandi~ ! um chsp0s1t1vo Ql!e visa p;•trant:r o 1 4. •. Ante o e~po;;to1 _somos ~e pme-
Ídtnundo Lw-1.. cta.tos ao ,:.:ervtço ~·Ub-lko ·.Jede-ral. ~-- p2idmf..nlç àns instít.uiçóe::::'' .· f cer qu~ ~ e-menda d& le>~i~Imid::>de 

m~ 0 .N'? n~8, ' . , ... . ", " ~j ; , f comH;itucional ao pro-jeto. !'lÔrl!e eujo 
il-~p..o;},O A PARJECER ""-' EMENDA -N~ 1 - t E .J,,~~nn ._é ._ont_; u ..... <t. . . t rn.étito tscumbe .a. 0utrs.s ·com.í;;osDc-s 

j .bE 1000 (corre~;.vonú~te. à- enler .. cta nf! 2 'dt !' -_"Por co-nr;eqüênch. s.e n· pre.scnl:e i Técnicas opim\t. .·- .• 
Jiedaçáo 4o 1M1Wfdq, pa.ra ug~ndc-- f'J.{.n~rlu:~ · projefo de L~i det.c:n-::.tinrt compttlsó- t sr~ht dns ·Ca_mk.;ões, 2!1 de ~üJ.lrtl de. 

,_turno, <fo PrC>j~to da Z..ei do Seruv- ' .. : · , J iiamentr. a venda pelo- pr~o - de· 1P-6i.i . ._ Wt?.<ion Gonr;at;;es, Pre~l-
lfo nP :w, de 1968. . .Ae art. 1º .. · _ 1 .• " .. - 1 custo, e náo pelo,.prcço~ .... t-Uar'it -~P<~c~.-( !lente. - Ru~r Carneim. nclntor: 

, .d _ • . A.cr~scente-s-e , o r~u:u--ll-ê:_, PS.:'!\w j da oper.::;ç:âo:·~·io!a o direito de p1·p~ 1
1 Ee~erra ,veto. -. AntQnio D.rübi1'l<J. 

DR llO-f~ ~~ao Q.OI3 ;utmíM 119- O grafo. ,_ t . , _ .J priedade fl:t:ado Il_el:-a Lel .iv!agnr."_.~ 1 -, Jelfa.wn Aguiar. -- E:rmco Rt'-
~ do Código -.Penal, q~e atspõem "Parágrafo -tUlico; O f.:t~J.Oeto_ nf:s,.l' 2. A e-mend:.'\-. que modif}ca: a re~; zende. 
~re a n-abllitaçllo crmnn.aJ. -, W artigo· apliclt .... se aoS c~unt:urs~. Jó. f da.Çtio, do nrt. zc. de-terminá que ÇlS 1 • • 

;1 O OOn_gresw Nacional decreta; -~ homologaâos Pelo D--;\pS.rt<i.m~to Ad·· /. conctlçôes ·relativas it tonmra e ven~ j 71 d '1966 1
1 • .Al·t. lõ, Os ~·ta. 119 tr 12.0 do- Cód!go_ ''&'lünistrativc.; do se-rvi~o !'úblioo, v~~, d~. de im~vcl cbedBcre-rá.o t!D que, sô..- Parec'er nl? 9 ·, e; 
f.?~al, que. di6»õem aôbro __ a. res.hm- lidos à data desta. lei r. -- · - i bre o as~unto, estabe_tecern o: R~:1~; fh:. Corl1 i..~sdo dà Legislaçtio Súcia!~· 
1"'."' o e-Jim.ma1, p~ssam s. VJ,Sot'ar _coz.n ~ Ell-.t:Er-.'DA ~ 2 · - · 1 I~ment?s. d.;s !.!Jstrtuto:':. E-, a.s.mn . sób:·e. 0 Projeto ._de Lei de Serwq-o 
~-:etJ-ulnte redaçao-: .. . . . ~ . . ! ?

1
::.spo_noo. sar~a, con~~ .'513_ v_C,. a Jnc0:ns~ f :n<1 '59, de 1962, qUt'- àtspõ_e _ sóhr~ a 

.Art. lHI. A re$1Mlittr.ç:Do alMnça {1:-orre.spouçl.ente s.- omt[Jda :nç 1 da. -~l-~t-uc;cnalidat;e :?.rgmdü ~ _ . I ·L'enda de c.~partamcnto do:: InstlW--
Jll)aisqUI)l·. pe.nas hnt>Oll-te.a P:;n' t;en- Comissão de serviço- .t'úi)Jico- - Oi Vil_)· , • 4. No ciJ.ndo .l'ar~ccr alega-se. t'.ln-- 1~ to~ de- Pr&'aidi!ncia e Assist~r,cia dm< ~ 
~ÇQ defmltlva.. . . . ... I . 1 ca. - e"' a n!çgaçao prevaleceu - .Sen;ido<es do E3tado, situado.~ em 
•_ J ~~~ A r-ea-b~ltag~o ~_o-der~- .ser ::.e• :f.oclua-.se: o-nae- (h.:-llll:l,{ll~ j tnnn in("OJJ.ht:ir-ucicnalld;ide impliciLa, i erasíli!J, aos ~tu.a:is m.orarlo7'~~. 

etida dClcOrt'1<i<>S t\_ \~lllc()) !\--nos (,lo "Art .. SR.o p-t'C·rrogfid~. _J;loV~ ma.is 1 qu.e :,!on.::i~t.1rin em estarem os ·CDI~- 1 RclH.tor:' 8-r Eu·•·ênío· ·Be.rroi, 
C1'.Xl que .fbl' e:-s:tinta, de rtualquer dc.ia. anos, contados da) YU!~JC-ts des- 1 g.resdsiRs legis!:-J..::J.do em caU&.'1 pro- I · · o . • 

o, a. pena. yrfneipaJ ou terminar t.a. Iei, oa prazos ~e l>allll~de, aírll1a / pria, visto .:jue. re::~idinào r.m pré~ ! O Proje:to <=m exam<!, de autori'.l cto 
, cns.ccu9ão il do dle. em que termi· ·não proscrito;;;, dos ~(1-:nlmrsoa já ho-j rl\os doo Iu;;titntos em tela, .5t:rif\m. ; n.obre SÓ;'naàor Zacharias de -~<\Esrtmp~ 

Y.t.E o prazo da sua ~são condkio~ molOífados". ~ t · t-V~btm, favorecidOs, e t!ss~ ravore .. \ çào, visa a.. uur.ori;:>Au· a Venda dos imó~ 

\ 
I 
I 



~~ábado:~1~·~==~~~==~~~D~I~AR~~~~D~O~C~O~N;GR~E~S;S;O~~N~A;C;IO;N;A;L==~rs~e~ç~ã~o~I~I)==~~~~Out~u~b~ro~d·•==1~966~~58~S1~ 
·1eis t•Wdenciais. de propriedade do.s n - prestar serviças, tér..nicOS- a. lt no sentido, portan'to. d! dax a:Q.! Santa Catarina e Vicente Dutra, no 
IAPs ,~ do ]:PASE, situados em. Sra.~ pNdtttQ.res. rurais, cCtmpre-!ndendo. Govêrno o :t.ns:trum.ento de que se diz I Riú Grande de> Sul. 
&Dia. ,aos aeuaia ooupantes, que~ se- os lnantf'.lller.tos, estudos e plane- carente, que opinamoo pela n.p~·ovaçãc NG co~resso, fotam debatidos, ain-
JlU'Ii-dcs de qualquer dos referidos ja.•nento de propriedades, !~ exec~- do presente J.lrOj_eto. ca outro.s problemast cUjas soi~;ç(Je.3-
lntitu1os, e, em razão de suas funções ção de servi7QS- de rneca.nlzaçao Sala. das Cnmi~sóes, em rg de se-t saÓ, paralelamente. de vi!al intc:i'~.;;e 
passaram a. residir na nova. capital, agl"ico-la e-ngfmbaria rural, com- temhro de 1966. - Antônio carloa~ [ ~ura a.'i ~!Jfr:rt~mes reg1oe!> u~q..:.'tes 
ou aqui estabeleçam o seu dmnicí1io. bate às p-aga.s. e tlcençru;, bem co- Presidente - Eurieo .Re.zendf!", Re:a- três Estaaos sulmos. 

IDJ a ~:t~istê.:teia técnica para a W'l G t Be:rert • 
Flce à M:g.Lslação ef..l vigor, a pre- ef~l:JV'..:.ç.:-CfO de plar.o::~ e prcjetas de tor - 1.:son ~ves --: ·_" . a; l ·c.lbe aqui dest.acar o da ncc~;~.i:t .. 

sen:e proposição P'erdeu, inteiram.en- 1mti~o..r..\açáo, meu1oraruen:o, ex- Neto, ven_cJd?' .~ Mem de Se:, v~rtctdo .de- i.mpe.t.H.'Ga d.e se dar p.:-osse;J.nn:_l .. 
te. su:t. :{i.nl:IJ.ida.de, uma \'ez. q.ue as pa.~iJ e diversi!icaçáo d~~ lavou- - José Ermtrw. t() àS obras de implmtaçbo-. ua .•. iH/ 
provldéncias vindiC'adas já estão sen- r-as e <'rh1ções''. 2Q2, no tredlo entre Xan:."i.:'re- e .::.i...o 
da ad,}tads.~~ po!s já existe Lei regu- .l\!lguel do Oeste-. em Santa cat.lLI.o:, 
la.ndo a matéria. Os objetivos colimadoJ, toCos êl~e3 PareCer nl? 974, de 1~66 e a. construção do aeroporto re~_:;.,:__;,l 

louváveis. 'bem re-nete.m a pre-ccupaçao dés .. e ultimo .nunicíplo, c-msw~·· .J 

Ante o e:tpõsto, opinamos P<Olo ar- d() Govê-rno em da:r melhores cond:- Da comissão de Finanças sõb-re 0 pe!f<s autoridades da. Quin.a .~ nJ. 
qul7artenta d.o p.::esente Projeto. ções a. êsse tão impo:-tB.nte setor da Projeto àe Lei da Câm.anÍ número 

1 
Aérea ccmo estratêg~co e de a.:~a •-1'" 

.E' C· p.<trecer. economia, ttntt seja atravês de um 230. ele 1966. <número 3.'i99-.'\, de, pcr.ano::Ia para a segurança :.ac u- J. 

melh-or cpt'.relhar:1ent·-J técnico, quer 19úô na. cam:aral, que_ autoriz_«. o I A par dê.sses dois empreeni ..... l.::~.-JS 
Por meio <le Ins:!.:S at.np1fts e efetivas p~-"ey Executwo at~aves do Mnus Sal:!. das Comfssões, em- 23 de a:;;ô«to ~ .'"' • . . - · dt> mes~imável 1nterêsse, l!lll-'"G·ru re. 

de 19ti6 - Heribaldo Vieira, Presiti~n~ oportunidades de créclito. ten_o da Agrtcttltura.,_ a c_o-~~-<tt~~utr a' I::nx a llgaçã.o telegrá.fica entre .:&~lll~ 
te -.- fEugênio Barros, Relator - José As. _razões que determinara f' just!ti- scc~~adl: de. et:onD?T.:za. m:s_{o com;~ / ê.ai. e-m S.lnSa Catarina, e :a:zra.::t.•. 
Leite - A !filio Ft.ntana ~ Bd:munà-0 cem a .. criação do ól'g:ão a QUe se re· panlt.!?' }~ras-zletra d~ Sf!'tllÇOS Agn-, n() :E.itaC:.o- do Para:nâ, numa cx.eiJ ;a~ 
Leri -- Eu:•ico Rezer..ie fere a. prc·TVV<:.icã:J estãQ cOlltidas nn. col~s . COSAGRli e ria Oi-ttra:s pro- de apenr.s 140 quJ!õmetros. 

l" ........ _ videncfa~. 
E.'<iposíçãO- de MatiV'OS do Mlnistro da 

F'arecer n~ 972, de 1966-
AgricultUl'a, de que ressalt2.mcs: ·RelatO!': Sr. Irineu Bo-rnhs.men O Congcesso dos Prefe!t:s. r2'~J-.::u, 

tambêm, a. hnportâneia d::t c.:ru, .. ç ... o 
"Dentxo das diretrizes do Plano d~ O presente prO-jeto de lei, c.::g::1á- da já projetada rodovia n~.e a ex-

Açãfr EconúrniC'.a do oovêrno de Vass<1. do do Poder Axecu!·iva, tc.-.z cr-ta,J ao- BR-100, cL"m a t>x~eru:ao d:; {;)- Q..: .• o­
Da Camis.1ão de l'i'rwnças, :stJbre o Excelêncla. 0 Plan() Diretor d:>o ML"lis~ jeüvo e.specit!eo dar a necé:.5Sã:ri.a e me.rc;:; ligando o municíp_o de .F·::t::!~ 
Proje'o de Lei ~o- s_enado n' 59-, de têrio da Agnc-ulttn-a para 0 biênio md:s~.;ãye~ auêorizaçâo lega1 para !lco,_Westtalen, no Rio Gra~t!~ à: 3:J.l, 

l91i':, que itispoe sObre a venda de 65166 estabel~e esc.:tla de p:iondade a constltu1çao de uma soe~edade de, a. IV1ondat, em . Santa <;&t:;>-.~1.::!,.. . l 
o.pa~!ame'l.tcJs àos Institutos de Apo~ j onde' se d:::l;taCam os :>egumtes pontos: eco-nontia mista, scb o cont!-ôle ct:reto. •

1 

pro:cngsmento a RodC...,la P;es- ::.":.1.e 
sen,a,doril' e Pensões e do Instituto _ . . . _ do- Ministério- da Agricu!t-ut'a, cuja K:meedy. 
t:.:? Previ.iência e- Assistt?-ncia dos a) prcduçao e dl.str:bu1çao de se~ acão se orientará no sentido de p:o- _ t f' . 

1 
.. · 

· ent b · icss f• .. &!·iedades mais 1 · d · . • t: :>nscn ar!lm en ,m cs e ·~l ... "S Sernidore3 do Estculo sztauctos em m es as_ . ( s • · d mover o esenvolvl~€'nto das ati..ila·l mu:rilci-pa:s dos 'Estados sui.nos r,
1

c.
1
s 

Brasil!':!, aos a'tuais ocupantes. !ecundas e tes.lStt:nte~~ às. pr~~a.s e ~-/ des agropastoris, seJa d:lmio-lhes o du<>s f";vtndlcaçú"s a sa• . .,, •. & e·tten
4 

H.elltor: Sr. Victarino Frell'e. 

Cano se faz evidente, pela legisla· 
ção Em vi.gor, a. pre.s:ente proposição 
perdea illt!~iramente sua finalidades. 
um3. ~~z que as providências aqui vin­
dlc:?.dl..S. já. estão sendo pos_tas em exe-
cw;ão. 

Assim. opinamoS pe-lo atquiV'amPnto 
do projeto. 

:Sala das Comissões, em 2'8 de se­
temb ~o de 1966 - Jl?:gemz"ro de Fí­
gu.eiredo, Presie\ente: Victari-AO 
Fretr;:. Relator - José Leite - An· 
tô·rzta Carlos - José. Ermirio ~ Me­
nE:·ze~ Pimt:r1tel - lrineu. Fon!/wusen 
-- D mi.el I{rieger 

l'are<.er .. ~ 973, de 1966 

J)a cm1ússdo de Projetos do ExGc;!itvo, 
sót re o PFO'jeto de, Lei da Câmara. 
rtumero 230, i1-e lU66, An9- 3-. '199-A, 
de 1966, na Câmàra), que autoriza 

. o Poder Exe<-•utivo, atrat'é-s do' MiM 
nü tério da Agricultura, a constituir 
cr sociedade de eronomia mista 
"Companhia Brasíle:ra de Sen1iços 
Agrico?a:;" WOSAGRI J e dá outras 
'JJ'•g:--!dê!lcias: 

R::atc·r: Sr. Euríc() Rez'i!nde. 

enças, bem como estunu.lo ~. ernpre- apo-io técnlco de qne tanto carecem, -- à ·R-.. -- Fro. 't · "s· d'
1 

• • d 
sas privadas que se dedir.uern a essa.~ · •·iJ·t·-• lh J 1 ct·t' , rn~ _g,ao n e1rn 1.1 >es .. e :' ~ . ~ S~Ja }'OS~J.I 1 d.r.rutlo- ~ a ut a cre 1_1- . País d(ls incent!vos lisc!lis nté- h:>~ e 
produçao, CJa mais ampla e efetiva. 1 limitados às {treas da SUDID<lE e 

b) re;ve!lda aos agr~_cu~tor~s de adu- A pro-posição, emtx:.ra haja mereci-· SPVEA e a c:_riação ~ .ins'tniaç:.'io de 
bos QUilillco.s ~ :unphaçao nos traba-·1 oo ~;;cerbas e.rfticas por part:e da I agfncia:; pcsta.:os telegraflcas (ID tc-d?S 
lho.s de co-rreç-ao dos solos; 1 Ccmispã0 de Agricultu..:a da CUmarl\., ',os municípios do No-roeste do P:o 

C). ineent!vo as áreas de produção I hão _nos parece. ocultar QUalqU€1' in-i· ~rande do, ~uJ, Extre~o Oe-st~ •h de 
próximas aos mercados consumid-cres tençao me11os digna. . .-anta Catat;na e Sudceste do p,u ... 11á. 

• d té · '1 • ' que atnda nao as possuam. cem emprego e crucas mo\.l.ernas, A medida.,. além do ma.!.s, conta co.;n. . 
d) expansão pecuária em todos o-s o i_ntegrai apofo do M!nistér!Q âo- Pia·! ·~':o, engam!.lJllilr. a_s ~upra-~::trulaJ; re-l~ 

seus níveis.· heJamento. I v~~:l~caçoes. o P~estd;,nte do I Co-n-• I . gresso Inte:-EsUdual de Prefeita;:; ler .. 
e) mec11niza.ção, p::\nclpaim!nte pelf\ Nada llav~ndo no ProJe-to q:;.e. o pos- 'mt:!ou ,·e-emente >:kpêlo no ~~mido- de 

mobilitiação de tratores pe59-c!os e sa · obstaculJzat·,. somo.s... ll.:lC;.ut..o que. qu·~ S€';:::1m dcternúud::ls. estud01; tl? ... 
_ ,. , • . __ ,' nc-3_ co-mpete çopm~r. pela sua apro-1 ce~ãriCs t<:o se:.x. ~u.ct:une!:l';o j:-!:1: 0 à 

/) conse .. va.,.áo de-- .;01fl', Po:' irrlg-açao Yaça.-o. ~ p.- ~;'dênci"' d República 
e drenagem. 1 ~-- "' ll · 

c;. - . Slla da.s C?ffiiSSões, em 2'8 de S<:- I Bem nv;sad03 andaram os c:her~s 
Para. execu"o.r tal tarefa. o umco tembro de 19b6. - ltrg~.-rn•,o ue /!'o ... 1 ~ u·· " d ,_, ·, ·· ~ 

ó ...... ão com que o Min•-tério da Ar.-rl- I -- ,:; n .-.>.~- • . I f'X.~Cll '/C!..'> os mu!lo\aJ)lJS. SJ..mo~ 
·o ~"'- ~ · ""'b gue1~ew.0-, •te""'-..u::nte ,-:,n~u. Bor-, qu:-..ndo destacarem a impO!'tâ.nein: que 

cultura realmente di~poe e o De~.. nha-Usen, Relator - José Ermírio - 1 rePresentam ara 3 econcmia não só 
tamento de Promo~~ao Agropecuar1a. António Carlos - Victorino Freire 1 1 df:p tôd ta · , § d 
tDPA_>,.~ qual. apesar do e!e_yado n.!- José Leit.11 1- ~tenezes Pimentel s~t-d m~rasll 0 asoi'ud~n-~ .. ~tô

0 r.;r~ 
vel tecmcü de s.eu pe~I .. .cao apr~- Daniel Krieger. ge:1te 0dos problemas rtobatidc: no Ct-senta a. oecessál:ia. fiexibllidade: o.e · . " · ~ 
çã-o qu~ lhe. !acult-e a. exêcuc,;ãQ- de tJ.is tado Co--ng-res.'$P. 
tarefas que não- ra~·c) devem ser rea- . . A co:nstrução (la })Ontc sôllre o rio 
.llzadas. em épocas certas e fi-xas". Parecer nfi' 975, de 1966 UrUguai, no- ?ôrto de Mondat. .tJOt' 

•• A emprêsa run.cion.arâ mediante na Comi.ssão de Finan~as sàb:re 0. O/i-~ e~y~plo .. virá beneficiar uma da.s re-
pagamento dos serviços prestadOs por· 1 

, -SI" d p .·d t d p,· . gwe_, _rmu~ fl()rescentes- do- SuJ do Pafs 
. . . c~o ,j- o res' en e- o !metro e de mcgavel i;mportãnc!a 'P!-U'a tt t<:JO-pa.rte dos benefJciáriOs. Quanto ao _. Congresso Inter-Estadual de Prejei- · d tôd ... 

regime do pess~al entendemos_ que .de- tos realizado em São Miguel do ncmra e a essa re.,.laa. 
va sel' o da legislação _trabalhlSta. nã:_o oeste, Estado cte Santa Catarina. O Sudoeste da. Paraná. o- N:mx-·te 
00 para- poder a companhia competir apresentando reivindicações dos. 36 do Rio Grande do- Sul e & Oe~;t~ de 
no ~ercado de trabal!'Jo para.. recn~tar municipios do Noroeste do Rio Sants. Catarina, regiões que nbr.:..rr:-;;m 
técmc?s..- co~o tarnbem para ~vttar Grande do ,sul, Extre-mo oeste de mais de três dezenas de mun!eip!.:-s de 
acrésc1m~s .. as despe-sa.-; de c\.L'ite1o do sc:nta Çl1.ta-rina ~ Sudoeste do P~ra- vasto ~oder ~rreeadador, C?m L'ln'l 

c~m a Mensagem núme~·o- 454, de Orçamen.o · na, apror-·adas no Con~.-·lave realzza- produçao agncola das maiore>.s do 
H d1; agôEto de 1966 o Senhor Pri!si- "ConVúm frisar que não se trata de do em 17~4-66. ~ais, c.?m um alto desen'7olvi:JH~':O 
d:::ni.:> {•3. a.epúbl,iGa submúeu ao· c:m· um órgão capa3 de estabelecer con~ I Rel . S t~ . Ca 

1 
mdustrtal de manu~atura~ de n1rL.?i-

g-,"c~"!o Na~~i:cnru projetl. de lei autor!- cm·rêncla e.:m .!! lnlciativa plivada,i _!tot. r. An 0...110 r os. ra. de. P!'Odut?S smno5-_ de es.s~l~;:as 
undc.· o Fc-cter Executivo à corutituir,. pois não :;ó ope .. ·ará em 'ãreas por es~ Pelo presente expediente, de 17 de t"e:JetBJ;S. de tr~o_. ~e mliho. de m"+a ... 
'~~;-.-a .2s jc1 Ministério cta Ag:r:cuitura.l· ta não atingida, como, . tantllém a, agósto·. próximo pass.iàO:. o Presidente ilu:·gta. e de lat!Clll!OS. nec~ssitam urw 
•.t. "_Cc·mpanh"a Bras!le:ra dE> Se:rvlçGs Cc-mpanlút ora praJJQsta dJ:>yerá subs~ :do I_ Congre8.'i0 Inter-~stadua.l ~t'! gr-~:':t1.tmet;t~.dque seus rodt 11tcs twll·:m 
A-<.::;:'1:-~·:?'i." <COSAGRl),. "0'!; c (ib]e~ ·t . ; ... a . . Pr.efeltoS, reaLizado na c1c.ade de. Sl:l.o I ·h-l e r.(;;'p1 o escmmLn o~ 
si\•o ct;: ~:!l:tr c,'?!~o im:ru!'<)en}o ::iel- tl_:rlr, ;~~!1 raa.or , fl~::ublli-d d~, de M1gu~l do Oest~~ no E!st~do de Santa~ 11: de:plon\.vel 

0 
esp-~ticu:1o dh\~'"' de 

e.·\:ee :\' :u: d.'l: po 1 1ca ar,r~~~_uar1a .d:J Mafi, a .. ,.dr.:des qu~ eram exe.c,das. Cata.rma.. no mes de abnl d~ ano em: eh~vado número de vlaturn.s intn;;:ra-
0-o~··:-•·(": em todo o. te1·nto:-w naclo-·l pelo Servü;o de ~evenda do Depa..'"ta.-: curso, en~ereçou ~ Pre-.sidên~la do Se· i das ao:{nar(:fando ve-z, nv Pôrto de Pfln. 
nal~ nc- ·~· n Co de: ] mente de Produ cão Agropecuária e d:J nado có~ do Oflclo ~~c~lllmhada- ao 1 dai. n~ra tt'Snspor· o rio tr.·u~mü u~··A.-

. . ~- . St·. Presrdente: da Republ!ca. onde es.- 1 vés de um!\. t'bso-!eta b:trc~:;. que- :J ::-z-à-•· [ __ " omo,--e. diretamente ou. Instituto Nac.o~ul.l do Desen-vc1v1men- tão defh-.idas o o re;,.1·u•1·ca•·;;,s ct~ 36

1 

· t '! · : · '· 
d t · t A ' ' ., .... ~ _, - ~~ -.:""~ """ rmmen e- az ~!:se serv.ço. ~'-- m::.r e ~et-eeiros. a proauçáo, o grar,o · mun!cípit..a do Noroeste 00 Rio Gran. 

" 'nn::t:· . .,eão e u comé:-cio de ma- Sôbre o assunto. asshn se mani!es- de do S.nl. Extremo Oeste de -Santa Dific~is !l'ão. igua~me~te.' at-é- .!> .. ·1 .'e 
1,»:r->i: ,~ O:.>ns de- 'HPit·-•!, ~·-tflpre- tc·u (} Ministério do Pianejamento: Catarina e. Sudoeste d() :raranâ, a pro-~ os meios. de com~mca~e~ fi?le-g-r.tf·~tt 
f':l~1 :-rdo insetlc~das adllbos, em- · v~das no re-ferido certame en~re v~nos mumcipioo dD Sn1. 
l'c-~ Yc.; d"'~t:nsivos. s.em~t;,t::s mu- "P..na.lis::uncs ·detidamente a exposi~ · i\ a- n~lo do-s chefes e:R~:.1Hn)<: de-; 
d&:i cc.:·C'ú.!ltores ~"'ame farpati:J.- qâo em can.sa e. concluimo.s P~la SU:l Sslienta o O!ici6 que "dentre t~Jo. de- 33 munlc.ipios do- Sul reJ~r<i'"--.::- n.,. I 
t:q:q,:ú1•PlJtos e lffiplementm- agtí- perfeita integr.a.yão ao3 pl'incípios de ficiênc1as que vêui entravundo aceu-1 CC'D'=I're.soo Inter-Estadual de Itr"~~·­
ca-:J:s ··,pm come qua.is:q 'er equi·l p_cgrama de Ac:;ão E:!onôm!ca do- Go- tuadamer-W um m.rus e!J1plo dese.n- tos. junta-mo~ a.qni o nos!:'cu &ttnl'Jt~ ~-:J 
tJ.m·~ntn-· ~ instalapões d~st.ins.do::;: vêrno. pe~mitindo ademais 1.una flexi- volvimen'·o das regiões teivindicant~. t)!'e:"'ent~ nwr~~1· no ~-P.n*' 1 do-d!:'- •)P~ r·> 
'\ t:~·l:;af'~',r arma~enam~Jlo rural,\b'lidade ma'ot nas atividades do Mí- "1iuha-se~ em Ptlllie.ITo plano a ptt fl,.o:§.~o; c~mn~t~nt~o:; dr-. Min's-t~:-~t) d·1 
~-~~~L"' hfflmto primflri()- r 01.1t.ras ni;;tér±o d!l. Agricultura. podfndc- cé)ns- ('.tida travessia do rl'o Uruguai. p9.l'a a Vi11ciio f' Ob .. "" Pl',hlte"''l o~m ~:;~·f'n:a. 
t~i>;\li tr,e.:: econômtc,ts de agri~ul-1 tituir::-Ee em efetivo auxílio- ao meio .,~~I H' ':Jleit.ea. a consh·ur.~') de uma ,~!tt"f\.0 l'l.~ r!>f}rld>"o; nrrhl·•m~c: o,, e 
fC-!"E"s e l"!lada!'es; { !'Ural''. pcmte. entre cs pCrt::loS de A:f~:md:1i, em tant-o s!~en1 uma oonuladio- dl! n:J:.l:.s. 
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de 600.000 habitaJltes tspalliiióa nu- 1\ eeu cavaleiro ocas1onando uma. fr~­
ma área de 21. 440km2. turn bima.lcolar e.squerde.". E ames~ 

centa que a reforma se processou 
:é: o no.sS() parecet•, ao .propor, na) porque a adnunistraçã.JO, depo-is de 

forma. regunenta1. '.? arqmyam€I1tO do .

1 

mquénto• &.'Ul.itál:io de orlgem, "con­
expe<h~nte f\m apreço, C~JO .l~Onteildo clum haver rela.ção de causa e efei­
e:e reveste da. ma1s alta Sigm1Icação. to entre 0 a(~ldent.e sofrldo e as ~~on-

peu a prescrlç.ão. A Diretoria àa D•s­
pesa PUblica do Ministério da Fs.z~n~ 
ri.a pecUu reconsiderru;ão da d.ecisSo. 
Mas o TribU!lal de Contas mant;.;:ye 
sua. decisão anterior. Foi, entfto, pera 
me~rna. Dil'etorla. interposto re,;ursu 
para o Presidente da Repúb!ica, que, 
com fu.n.àamento no artigõ 56 da. L.e~ 
número 830!J. de 1949, mandou regls~ 
trM &. despesa. sob reserva, eis QUe 
nfí.o havia caráter proibitivo do re­

Outubro de 1966 

finitJvô o ato de r('{Sistro sob reser• 
va., do Trfbuna-1 de Contas da União, 
de desi'l"Sa no valor de Cr$ 48.865, 
rélative a fomecíiment.o de energie. 
elétrica. à Base .Aéren de Santos_ por 
The Oit)l cl Santo.s Improvement.s 
Ccmpa.ny Limited, a~ua!mente Cida­
de de Santos - Sel"\'lço.s de Eletri• 
cidade e Gás S. A., no período de 
julho a deze:::nbro de 1!~51. 

Sa!a das comissões. em 2S de -se-~1 dir;óes morb1das ~tuais" cio soldado 
temhro de 1966. - Argemiro de Yi- Justo Nunes, 
guezreão, Pres1de!lte :- A1tt~1ti0 CW.· Desta forma, a reforma da dec.b.~.ia 
los, Relator - V1c~ormp Freu-e -,.-. Jo- do Tnbunal de Conta.s, para. tornar 
sé Enn.írto - Jo~e _Le1te. ~ 111.neu definit-ivo 0 regh.tro, como consta do 
Bo~nhall:se:z - Dantel Kneger -- Me- projeto de decreto IegislaUv-o apro­
nezes Ptmentel. va.do pela. cõ.ma.ra. dos· peputadO-;;, e 

procedente. ' 

gistro viste que .a despesa tõra clss- Analisando o problema .sob o a.s ... 
sífica.da em crédito próprio e_ hz,vla I pect.o juríd. ico const .. i1;uciouP~l, a. co ... 
salàCl ciisponível. mi.ssã.o de Consütttíção e Justiça. da. 
Migura-s~-Dos . se1p ilmdam~n}o Je- Senado esgotou o assunto, -opinando 

g~ a. fundamema.çao da dE'c1sao do pelo regiN.ro Qefiniitivo da despesa. 
1"-r:l~unal de contas. O prazo pr·e~- co:m bP..se no Decret-o n9 20.910, da 
cn~tona! p:;.ra. reclamar _pagamento;:) _<::e H?32, t-anto quanto na jurisprudên ... 
dív~cfa aa UmP...o, 11a. es~era adl!Jll11'\: c;ia já firmada ~lo supreino Tri· 
t:anvtt, f~ee a? d~s.posto no artigo .. 6- bunal Feder~tJ. julg~ndo casos ·&!'lá­
no Decrer.o ::1umero 20.910, de !_!.lâ, 1 

Parece-r nç 976, de 1966 Somos Hssb~, pela n,.pova.Qã-o do 
projeto 'óe d~reto 1egislat.ivo. 

IJa Comissão de Constituicão e Jus~ 
tiça., sóbre o Requerimen-to .r-z.a 311. 

de 1966, do Senador vasconcezoS 
'l'orres, sOliciando que o· Senado da 
República expresse ao Mini~!tro da 
Aeronáutic't:J, JI.Iarechal-do-A~~ Edu­
ardo Gomes, o seu decidido aplaltSO 
pelo jeito pioneiro da Fôrça .Aérea 
Brasi{CirlL, com o avião Hércules 
C·I30, do 1? Esquadrão do 1~? Gru­
po de Transportes. 

Sala das Co,missões, Zl. de setem­
bro de 1966. _.:_ Mrlton Campos, Pte~ 
sidentc. ~ Jósctplwt Marinho, Re~ 
lator. _: Herib'aTdo Vieira. -· Euri­
co Re;;ende. _:Jusé Ft?liciWiO. -!ti C· 

·nezes Pimentel; 

é de 1m1 ano a contar da data· dn ato .c.gos. 
ou fato do qual a mesma se orfgina:r. 'As:::!m, r.. Cvmissfio de Plnanças, · 
o tato dt: que se originou a dívlC~ cOncordando integralmente com a ar ... 
foram s.eniços prestados pela ThG Oi~ gumcntação expedidtt. pela com!ssâa 
ty of Sant.os 1111provement." Coropany de constituição c Justiça. é de pa .. 
Li.mii.ed S. A. à Base Aérea de SJ .. n- recer que o projéto deve :ser· apro'"' 

,_: --- "'- too, nos meses de julho a deze:mbro v.ado. 
• o 7 d 19~6 de 1951. Em 13 de fevereiro de 1!152, 

Parecer 11· 9 8, e u portanto dois m.e.te.s apóS, reo.uer":u o Sala das Comis.sõés, 28 de setem-
Da Comissão de Jlinancas- eõbrc o pagamento da dívida. No MüüM.ê.ri& bro de 19-66. - .Argemiro de Figu.eí~ 

Projeto de 'Decreto Lei;islct.tivo n:t- 9.?- 'Fare.mla o proc;eEso pe~ma.ueceu 
1

.redo ... Presidente .. - A?ltônio Ca1·los, 
mero 39, de 1966 (n() B78-A, d.e l~ô6, <l.té 1Ji50. qua.t1do !01 encammha.do o Relat.or. _ José Ermirto. - ll!ene-

0 nobre Senador Vascocelos Tor- na. Cánwra. riOs Deputados) • pedido de registro ao Tribunal, que 

1 

ze~ Pimentel. - João Leite .. - Vic-
t'es formulou requerimento no senti- Relator• Sr. ,1Jooé Ermirio de Mo~ <'..Onsiderou de~orrid:G o. prazo q_uinQ.Ue- torino Freire. _ trineu. Born/ta.useP 
do de que "expresse o Senado da Re· • na! da pn•sc~1ção Utrt1go 19 do .:::i1,m:'!o _ r-f'nicl Kriegcr 
públlca ao emmente titular da. pas- raes. l Deereto núm~::> 20.910'1. o juaz:J de ..., .. - · 
ta da AeYonáutica, o Marechal-do-Ar I o objetivo do projeto suban2xad!> I um ano. para r€clamação, na ~srera 
Eduardo Gomes, o seu decid1do aplau- é l'efonMu· decisão denegatória do admlnistratíva, foi rigorosament.e ob­
so p~lo_ feito pionei:o da _Fôrça Aéree.. i Tribunnl de'Co~tas da Umão, a~otad.a servado, ~~anto ~?prazo QUl?Q1l~n~.1 
Brasltfnta, com ~ av1ão Hercules ç .. )30, ,-em 6 de ~u~bro de 1~64, a fun de de pre.5crlçao ~o. _d.Irei~ Ol! aça~ pavt J)n. Comissão t!e ;.~inam:as, sôbre'" 0 do 19 EsQ.uadrao do 19 Grupo de I torn~r defmJtivo o registro de. e:-1n- cobra:1Ça da rhv~aa tene. aecorr~d'J ~e 1 Projeto de Lei .da Cáiltara. n~ 21-s 
Transportes". cesssao de reforme ao soldado Ju::to o art:go !º de· Citado Decreto n . .uner'1 d l9f:i

6 
( 
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· . . . Nunes, que, nD\::mo de 1936, !oi acj.- 20.910 D!Q~·restabelece~se que: "S5.o .. e ~ , n. · : - , _!la ama ... 
A façanlra. permltm que, pela prJ-~ dentado em scr.viço. cone a prescrição durante a óerno:?a ra.). que acre~cen~a 11awgratos ao 

Parecer nç 981; de 1966 

meira. vez - diz ainda c Amor do . '. que, no estudo, no reconhecimento ou art.~ 33 da _Lel _n() 4.494, de 25 de 
r~q?erimento- um avião militar bra-

1
,. Confo~·m~ ja o exp1:es~a- o pa~.3:·~r no -pagan~ento da .àh•ida, considerüdR. 11c-v~mbro·a~ !:A, yuo regula a lo-

slleiro desse a volta ao mundo. Isto a.a Com1ssao de. Consi-Itmçao e J~st.!- liquida, ttvermn • as repartiçóés ('U caçao de }lfedws- uroanos. 
enche de júbilo a todo o povo brasi~ ça desta Casa, a reforma da ahm~.tia funcionários encarregados de estadsr 
]eiro, prossegue, e dá bem a exata decisão é ptocedente. e apurá~la". Acrescent?. o pará.,:.<!."?.'! o 
medida da. capa-cidade d'OS nossos Úpinamos ,fa:Vorã.velmente à apro~ único . d~ste a.ttfgo: "A sus!?f:nsão d~ 
aviadores, que chefiados pelo Te- vação d~ projeto. -prescnçao, neste caso .. vert~tcat~~se~.a 
nente-Coronel Cassiano Pereir:l, co- pela e~ltra~a. do requerm1ento t..•J tl-
briram missão que durou 16· di::~..s, t€r- Sala. das· cOtrilssões, em ~8 ô.-= s~~- tu1ar ao dtreito ou do credo~· ... nos l_i-
minada no dia -18 de setembro p.p., iembro de 1966.! -- Argemiro àe Fi· vr?s Ol! protoco!os d~s: re-part:IGoes ,.1.-·u~ 
com 155 hora.s de vôo e 56.000" krn de gueiredo~ Presid~nt.e;, Josê Ermirio, bhcas, com dest.~·nacao do dm. me.;; e 
tiistâ.ncia Relator; IriJteu Bornhausen - Mer.e- ann". O requenmento do credor en~ 

• zes Pimentel -:-victorino Freire - trou ho nrotocolo da reparticão d0is 
O requerimento visa, ainda, ~t que, Ant.ónio Carlos :- José Leite _.;,.. Da· meses após a o~orrência do fato onc 

além do Ministro, sejam cumprimen- h.iel Krieger. ! deu origem à dfvida. Nt'!sse sen~,ido. 
tados diretamente pelo- Senado Fe~ +-- aliás, é pacifica a iurispr.udência. do 
dera! os 14 tripulantes que participt:l- Supremo Tribunal Federal, pela ()Ual 
l'am dêsse vôo. · Parecer nc? 979, de 1966 s-e afirma nue "~usuende-se o c,u~o 

· ! da préscricão pelo . temoo aue iemo~ 
Quanto à. constitucionalidade e à 

juridicidade, nada identificamos que 
jnvalide o requerimento examinado, e 
S.SSim, opinamos pela sua apro~ção. 

E' o parece?. 

Sala das Comissões, em 29 c'!e se· 
tembro de 1966 - Milton Campos, 
Presidente - Heribalão Vieira, Rela~ 
tor - Be~err'e3 Neto - Antônio Car­
los - Wilson Gonçalves .Euríco 
Rezende 

Parecer. nç 977, de 1966 
Da Comissão de Constituição e Jus­

tiça, ao Projeto de Decreto l~egis­
latioo n9 39, de 1966, que reforma 
decisão denegatória du Tri-~vnal 
de Contas da União. para ejeito de 
tornar efetivo o regtstro da con­
cessão de ~reforma 'ao soldado Jus-
to Nunes. · 

Relator: Sr. Josaphat Marinho. 

O Tribuna~ de Contas denegou re­
gistro à, concessão de refonna. ao 
sol<ktdo Justo Nunes. Em ftwe de 
"Autorização- do Presidente da HepU­
blica. à vista da informação do. Mi­
niStério da Guerra, o Tribunal or. 
denou o registro sob r-eserva, f! en~ 
caminhou a matéria ao Cong·resso 
Ne.clonal .• 

De fato, a informação do ~linis­
térlo da Guerra, transcrita no J.vul<J~ 

.tâe. . Câmara., esclarece que "'o paci .. 
~te sofreu, em 1936. acidente pro-­
&!Bido por queda de montada. sóbre 

Da COmissão de Constituição e Jus.. rat·, na esfera adminiStrativa, o ex~.~ 
'tiça,. sôbre o P)·ojeto de Decretr; L-e- me rta orestar-á<1 dev.lrla nela _Fa:1r:nda 

· gislativo número 29, de 1966 (1ni~ Pública". (STF, embargo '7.905 -
mero 261-A-66 -- Câmara). que tor-· n. J .. de 27 ri e mai-co de 1Pfi0, u~i.<?:ina 

·na definitivo o ato do Tribuna! de núq1ero 1.0;.18). 
Contas, de 9 de dezembro de 196.3, Diante de~tas razões entend<Jmo~; 
de 1"egistro sob reserva da d%iiesa aue deve ser aprovado o Pl~ojeto da 
àe Cr$ 48.865 .<quarenta e oito rn.-z Câmara <1ue torna definitivo 0 ;r­
oitocentos e sÇssenta e cincc. cru- gJstro sob- reserva e.utrú·-ívado peJo sr. 
zeiros), em favor da The CHy ot'·· PrP!'ldei,1e da. Renública. 
Santos Improv'ements Company L-i · SaJa (13<; Comi«;-ões, P.lll 24 de u<!ÕS~ 
miteà, sucedid(i pela. Cidade do SM:- to de 1qen. - Wilson r;nnt"!alvr.s. Pre­
tos- ServiçoS·de Eletricidade e G-üs <dr;iente; 1ferihn..Ido Vieira. R1\."3.to:>:; 
S.A., provenie'ntc de jornecimen+o .T<:urir:n R~;;~end~ - Bezerra NPto -­
de energia elétrica à Base Aérea da Antônio Bali)ÍP" - 4.ntonio Carlos. 
Santos, Mi11istério da Ae·ronáutic'1., 1 ---

~'nos meses de julho a dezembro de

1

. p..,r,:. ... .o .. ,. "" rf~ 10l::,:; 
1951. I · 

! . . • Da ·com.issâo de Finanças. s'V·re o 
, Relator: Sr. Henbaldo V1e1ra. 

1
1· Projete. ae· Decreto Leqislatit:rl nú-

. A The City of Silntos !mp:o·:e~ \ mero 29, de BS6 (n9 261-A-€6. 11U 
ments Company1 Limited, suc~dido:t • Càmara dos Deputados). aue ter-
pela Cidade de Santos - ServiÇ)~ de na. de_tmitivo o atn do Tribunal de 
Eletricidade e Gás S. A.,. prt~Jtou Contas, de 9 de de~·enbro de 1965 
serviços à Base Aérea de Santos em de rerlistro sob reserva da despesa 
dezembro de 1951 e 13olicitou ·3m 13 de Gr$:. 4'!.BS5 (ouarenüt e oito ""nil. 
de fevereiro de 11952, o pagame.Jto, oitc.centa.~ e seJsenta e cinco cru-
por ''Exercícios 1Findos'', :da ir.1por~ zeíro{l, em favor da The Citu oi 
t4ncia de Cr$ 48:86~. rel!itiya 'lO for- santos Impra11emenf..<! Com:P!11PJ 
necimento de en~_rgut elet!•~a -~- Ba~r. Limited, . sucedida pela Ctdade de_ 
Aérea de Santo~, do Mmlstell:J all Scm-f:os .- 8<>rtJkos rl.:~ R~etrkidad.·; 
Aeronáutica, nos mese.:; de j_ulhn a d~- e G:ts s. A~~, prOVeniente de t Jr-
zembro_ de 19'51. ~a_di~e.tona da ?e:;·· necimentô. de (!neraia elétrica r,! 
pesa.Publica d? Mm1sten~ d.a Faz:-nda Fase Airf'a de c:rmfos Jl.fi."ltisterio 
classtficou a dtvl.da no crédito pro"Jno · - .· . '· ' · d · l' 

· ·0 de 1960 Encaminba-•·1 ao da Aero1'.autwa. 110.~ meses e JU ,~o no exerciCl . · '--" il"~" br dc·]Q~1 Tribunal de contits da União o p?.d!dJ a -~.f"' · fl .,, · -· • 

dé registro da dEÍspesa, êste, em ~>'~-'S· Relator: sr. Antônio- Carlos. 
são realizada em 1

15 de julho de 19-00, 
recusou o registro sob o fundam~ntD O pres-ente projeto de Decreto Le­
de que a intere~ado não· iriterrom- giPlativo determina seja tornado de-
' 

Relato:·: Sr.· Eugênio Barros. 

Dispõe o projeto :::ôbre ::i inclusão 
no art .33 da Lei nV 4.494, de 25 de 
novembro de 1964, dos seguintes pa­
rât,'1·afos: 

"§ }Q As taxas de 4% (quatro 
por cento) e 6% (seis por cento). 
referidas nos art::: .' 31 e 32, irí .. 
cidil'ão sôbre os aluguéis recebi ... 
dos a parth· do mês de dezem• 
bro de 19M, ex.cluidos c.s impos~ 
to$, t:;.xas e dernais encargos da 
locação. 

§ ;;:? O prazo para o recolhi .. 
mento das taxas referidas no i 
19, fica prorrogado até 31 de de~ 
zembr<i''. 

Diz o autor da propo.:;ição, Dep;1~ 
tado úit.in1o de~ CarvaU1o, juüifican .. 
do-a, que a Lei nr;> 4.494, de 25 de 
novembro dê 1964. foi publicado nç. 
-Diátio Oficial de ao u.a novembro de 
JS.54.·. E a última das sua~ disposi~ 
ções (art. 43) determina que "esta. 
lei entrar~ Lm ,-:~·r na data de sua 
publicação". 

Logo - é o autor· do projeto quem 
po11de:.:a - as t-aX:'.s de 4~1" e 6% 
previs,as nos a:ts. 31 e 32 incidem 
s:oenas sõbre os r.3ndimentos prove~ 

n'ientes d,:; alu:_,J.ê:~ re~ativcS.~ a 1 mês 
de dezembro de 1!?84-. Acontepe, en­
tretanto, que a lei pa.ssou a vigorar 
em 3D de r"Jvembro de 19€4, ··., 

A justificação atué.e a outros~ fatos 
que re __ -al'iam a mencionaua inter~ 
pre'~açáo e o projeto ~em, justal'Il:en­
te, a finalidade dr dar fôn;a Oe'-,lei 
a ela dirimindo dúvidas que possam 
existiÍ-. 

A tramitação do prujeto ua Cà­
mara prolongou-se de setembrÇl de 
1005 a agõs~o -do c<:>rrtnte ano, quan~ 
d.o foi aprocado co muma emenda a 
êle o_sn:':''~a Jfela :m;'c de Cons .. 
tituição e JtTstiç.a. com pareceres 
favoráveis, também, das Comissões 
de Ec.qnomia e de FinançaS daquela· 
Casa. 
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( ~eção li) Outubro dA 1966 

I A Mensagem Presidel1cial foi -a:::o,n­
tanhada de Exposição de MOtiYCI& do 
Jjenhor Ministro da. Fazend.a, que en­
b.rece a necessid-ade mgente do cl'é­
'Üito pleiteado para ocorrer ao custeia 
:lias obras· programadas e especifiea­
&s 110.- p-r·oposição ..• 

Somos favoráveis à solicitação g.-o­
l'ernernental e, assim sendo, nos ma­
Ílifest!lmos pela aprov~ção do projeto. 

Sala das Comissões, ern 30. de f-e­
'teinbro de 1966. - Aryemtro de Fi-
1ju.etrecta._ Presuden~. - JOsé Lette, 
Relator: - Wilson GOnçalves - Do-
7n!cio Gonàirn - Bezerra Nela - Eu­
(1.", enio Barros - Meneze8 Pimentel 
tobão da Silveira - M;em de Sá •. 

Parecer n9 988, de 1966 
?ba comissão de Finanças, sôlJrt! o 

frojeto de Lei da Càamara núuu!.· 
ro 238, de 1966 -(número 3.825·:0. ·6fi, 
tza Casa de origem), que autoi"i<:u. 
o POder Executivo a abrir ao Pod.a 
Sudiciário - Justiça Eleitoral -­
Tribunal Superior Eleitoral, o cu~­

. (tifo especial de Cr$ 9:Q.GOO.GG-U .no­

. venta milhões de ··cruzeiros), para 
')azer faCe às despesas com. o des­
~'Jocamento de tropas do IV Exército_. 
. reqttisitadas pela. Justiça ElyeituraL 

·Retátor: sr. Wilson Gonçalves. 

Parecer n'?~969,.de 1U66 No caso em tela. ressalte-se :t;r: S::!\mental de inereme11tar a indústr~3 
1 trata ela nova política realisra ..,..rHsi- pút.ria e encontra apoio em prece .. 

Da comissâo de •Fiuancas. sõbr~ n leira, que. aplicada ao nNte e ao den'ce.s sem conta. 
Projeto de Lei 'da Ciilnara nwuero i1orcleste, busca a valorização :.lS.lJliC-
240, de 1966 Ulú:.uero 3.824-B.:66, Jta las outras esquecida~ zonns. A Comissão é, assim, pela suct apl\). 
Casa de m·igem.), que a/Jre ao !IIi-- Estamos c~rtos que. antes co·11 a í'f\ção. 
nis.1b'k rl.e MinU~!.- e EJler{}ia o cré- SUDENE. agol'a com a Usina de B'·a sala d:B ComissÕes. em 30 de se­
di lo especial de Cr~ 15.000.íFlU.'JOO Esperalll;a e mais taccte com ·J•.lt;:c::; temb~·o de 1966. _ Ar!)emiro de Pi~ 
~quinze milhôes' de cruzeiros), des-l eu,wreendin!er;ttos semelh~u~t~s. o gc- gueiredo, Pre:o;[dente. _ WiLsv 1 ~ Gt.md 
tinado a obras d.e ttansnussão t: dis- \'e-mo brasüewo com;eguwn. umr to- çalves. Relator. _ Domício Gondim. 
tribuicàu de energia elétrica nos E8-- das as parte~ do país num todo ho~ _ Bezena Neto. _ José Leite. 
ta dos- do Piauí i; Maran1!ãO, na í'C- mo~·eneo e àthàmico, capaz de t;:r:nn- J,obiio da Silveira .. _ Aililio FonUnw. 
r~f~c~e d~t~~~n~~p:,~Gil~~~na fiidre- lg~l:p~~oJ~~t~~brevivi>ncia como LUt-<~.Sc Menc:::es. Pimeulel. _ Mem de Sá. 

Relator: Sr. Do~nicio Gondim. IV. Na Câmara dos Deputados, a 
• 1 • proposil.;iio tnereceu parecer%· Cavütá-
ó Senhor Presidente da Repúl.!)C'a veis das comissões de constitUJç3,'.l e 

na forma dp artigo 5'?, ~~ 1\l e 2":' do Justh;a, de Fiscalização Financeu-a <: 
Ato Institucional ·número 2, sut<n:e- TGG.liltia de Contas e de Finanças. t:::­
teu à ap1·eciação .do Congresso Nado- das elas axaHando o alto sentido eco~ 
na! o prese11te projeto, abrindo ao MiM nómico. social e político da ustu.a. de 
nistériB .:..3.S Minas e Energia :> cré.. Boa Esperança. 
dito especial de Cr$ 15.Üú0.000.0'JG - . "' 
(quinze bilhões de .cl"Uzeirosl, c.estilla- . V: .. Arl:tc o expost.q. consld~J ... nci l o 
do' a obras de tr3.nsmissãÓ e dio,;t.Ti-, t;g.m[lcabva destm11-çao_ do cred1to ~o­
buição de energia elétrica nos Est•'ldas I hc1tado, ,e !endo ~m v1sta,. que a .Fa­
do Píaui e Maranhão, na região de ze1~1.h1. Pubhca, pe,o ~eu 'l_lt~lar, <Oz;~ 
influência da Usina Hidrelétrico. de cmdou com a de.sp~-a p1evm~a; opL~ 
Boa Esperança. · namos pela aprovaçHo do proJCW. 

II. A !\Jensagem ]Jresidencial está Sala das Comissõa. em 30 de fe-
acompanhada de -gkp.Jsicão de Moüvo;, tem1Jro de 1966. - Araemiro de !"f­
assinada~ pelos senhoreS Ministro" àa gueiredo. Presidente: Domfcio Oon­
FaZenda, Extr~ordinário para 0 P!a~ dim._. Relato-r; José Leite W;is-on 
nejamento e CoorGenacão Econômica Gonçalves - Mene~es Pimentel ~ 1...0-
e das Minas e Energia_, justificando bão da Silveira - Eygênio Barros.:c 

Parecer n9 9 91, de 1966 

Da Comissão de Finanças. sôbre· o 
Pro}eto de Lei da Câmara n? :243. 
de 1966 (n\l 3.837-B-€6, na Câma. 
ra 1, que autoriza o. Poder E>.:rcutivo­
a abrir pelo Ministério da Fazen­
da, o créüitó especial de Cr$ : .. .' 
834.229.537 (oítacentos e trinta e 
quatro milhões, dttzenbs e vinte e 
nove mil e quinh~ntos e tl'inta . e· 
sete cruzeiros), em fr~vor da Fun­
dação Getúlío Vargas. 

Relator: S'l·. Wílson Gonçalves . 

d'd 1 ·t Mem de Sú -- Attílio Fontana. a J1.1e 1 a p e1 eada•. O presente projeto, de iniciativa do 
Diz-se, em sintese, _no referido do- Poder Executivo, visa a autori:.--:ar a. 

cumento: abertura de crédito especial em fa-
Parecer nl? 990, de 1966 Vf}r da Fundação Getúlio Val'gas, 110 

a) as obras civiS da Usina de Boa . , , . montante de Cr$ 824.229.537 (oito-
Esperança, no Esta!J_o do Piauí, )-'.J!:>- Da ~on1issão ~e Pm:-_nças,' so~1e 0 j centos e trinta e quatro milhões d~J-

CoUl a Mensagem número 448. de seg\lem em ritmo satisfatório; PrOJeto de ;e1 da .c~mata. _n. ~.'*2 • zentos e_ vinte e nove mil e qUirlhen-
1.066, o sr. President~ da. RepúbHca b) entretanto, !lâra que os bent"fi~ de 1966 rn. 3.~28 B 66, Ca~naia), tos e tnnta e sete cruzeiros) 
ê.b.caminhou ao e:1mme do con6n-.sso que isenta dos Impost-os de Impor~ " · 
Nacional, acompanhada de Expo:;íção cios desse empreendimento pm;sa:.n ser tação e consumo e da taxa de des- ~ · C?_ crédito de que se ocupa· a. 
'êle 'MOtivos do Ministro da Fazenda, auferidos sem atmSos danosos pal'n a :paeho aduaneiro equipamentos des- pro}W-slçao COITesponde a Parte dos 

t. ojeto de lei que autoriza o ?o::l.er reunião de sua influência, torna-se tina-dos à instalação de uma fãb'ri~ 6.7~~, (S-eis vh·!iuJa sete por cento) de 
ecutivo a abrir ao Podel· Judicit..- mister o provimento de recursos, com ca de bulbos de vidro para cines- 10?;, (dez por cento) do total da re-

. , a d'evida antecedéncia. para atender ~ ceita d · · t " ·1 
rio - Justiça Eleitoral - Tnb 1:.a. às obras complemetitares de Hnha., de cópios de televisores. o _1~npos O· uo se o ru-recadado 

tuperior Eleitol'al, o créCito espedt',l tt·ansmt'S"'o. subestac·.a·o '"atlslo.··m.·'- 1 .1 1 no -exerCJClO de 1965. no importe t.o-
00 ( t ... -., .,.-, w. " R!': ator: Sr, W1s011 Gonça ves. tal de CrS 3~5 059 333 "18 

e Cr$ 90. 0.000 novena .miwo.__.'-; üora;,; e redes àe distribuição; -. · · ·" (trezentos 
'éle cruzeiros), para fazer face às dr::s- 0 projeto em p:1uta decone de so- e quarenta_ e cinco bilhões, cinquenta 

tsas com o deslocamento de Lnma::; c) as despesa~ rnínhnas com ta~n h'citação d.J Poder Executh•o e tem e _nove_ nulhões. trezentos e trinta e 
IV E.xército, requisitadas pela ,Jus- obras foram estimadas em .. ."..... por objeto tl.)nceder isenção de im- tr~s nul e novecentos e dezoito cnr­

. ça Eleitoral. · crs 15.000.{}{)0.000 '(quinze bilhões de post.os de importação .e consumo e de z-~u·osJ, l?~r lei destinados à Fund:;~.­
·1· A proposição é just\ficada nos t.<''- cruz.eirosl; taxa de despacho aduaneiro a equi· çao settuJ~o Val'gas. em SUbstituicáo 
guintes têrmos, constantes da reft.~c1a d) em face do c9.r:iter pioneii:o do pamentos destinadús à instalação de a ex ·HUl axa de Educaçáo e sruSde. 
~pos-ição de Motiv~s: empreen,:!imento, não é pO&.'.;í\'el co- uma fábrica de bulbos de vidro para 3. O .. a· remo a Lei Orçamentária. 

"E' esclaruido no Jjrocesso, que 
o destaque feito, no exercicLJ de 
1965, ao IV Exército revel·)u .. se 
insuficiente e sómente at~uCe)J 

gitaí·-se de operações de créditos nem c.inescópios' de teJevisores. em· 196~- · c:msignou àquela entidade 
de hplicação de fUndos de res"!n-'R, Nv. F.xposiçáo _de Motivos anexada ap~nas C r!-~ 1.477.668.000 q 111 m_ bJ .. 
motivo por que está; fora de lem01rm~ ao projeto o Sr. Ministro da Fazen- lhao _ quallocentos e setenta .e sete 
ça. o apêlo à copera~ão de organismos da trouxe! à colação parecer do Con4 ffillhoes e seiscentos e sessenta e Oito 
como a Eletmbrás. e o Banco ~1\iíar: o- selho de Política Adu~ne-ira. de ·cu,io ~ll cr~12eB·o.sJ, sabendo-se q-ue 00 :;e1s 
nul _de Desenvolnrneulo Econonuco: pron_uncl'an~c1;tD nH::recem 1·ealce os v1rgula sete por cento (6,7%) do ar­

aos gastos iniciais e mi:üs pret'rlf~n~ e) '.t .::ventualidade de 'inclu;:;ão delsegumtes toplCos: lre_c~dad~ ~ornam CrS 2.311. 987 _537 
tes, tornando-se assün nece,s.:>,'\l'IOS verb·a ml. Lei de l'vieios para. D ~xc;·.. 1) qne o Conselho iá examinou '~la~Hs ~~lhoes, trezentos e ouze mi4 
mais: CrS 90.000.000, para liquidar cício. financeiro de 1967, não sat-<s-' caso idéntlco de emo1'êsã associa. da fiO llOe~: ~~ o~entos 

1
e novenüL e sete m~l 

os comprorriissos assumidos, a.bu faz, pois não podet::i ser atendiclo a Grupo Phillips: a LContercial Paulis-.;; e ~ m 1ef os e rlnta e sete c1·uzei~ 
fut importância anteriormente tempo o custeio dãs obras planeja- tà concluindo pela isendio pleitea- ~os d re_s am. portanLo, eJn favor da. 

das;·e ' dZ:· -- - 1 'llll aç~o CrS 834.2-29.537 (Ol'toce:1 _ 

conced-ida. . . , ~ . . . . , ,'tos e tnnta e quatro milhões <luze 
f_) dada a mex1swncm de d1spot~!b!- 21 . quanto â ui-ili:!:acão de. r~curs.os 'tos e vinte e 0 e 1 ·1 ~ . ·' n-

Embora o crédito inicial ~/~J.llut lic:ades ~10 orçan1e1?-to ordinário da locais. revela. que a i·efen'da fábrica 
1
1 e trinta e S"t~1 c~uz;} 1 

. .)5~. Qtlmnentus 
deixado um saldo de Cr$ .... · .. · p-ni_ão par::t o corrente_ ano, a. solUção de blÚbos absorverá cet·ca de Cr$ . • . ~ . .1 ~ ' 

J09.756.440..-:que foi recolllid:) ao IJ?diCada para a obteçao_ ~e recur~os 2.800.000.000 (dois bilhões e oitocen- 4. O_MmJsténo da Fazenda, at.en-
Tesouro Nacional, as desp•:sas amda no presente .~~erciClO. ~ons~:::te tos milhões de Cruzeiros) em maqui-1 dendo _a solicitação formulada pela. 
pendentes nã.o podem ser at:mcli- na· abertul'a. de ~I·e!:hto. e~p~cial, que nária e equipamentos nacionais, além 

1 
Fundaçao Getúlio Vargas. man<res­

das por aqué1e crédito, em vi:.·- P.r?po. rcion:ara, ~;n(·n· ob_J.etlvldad~ .,_!~0 - dos' _g~stos cüm ·instalações e com:-~ t~u-~e pela integralização da impor .. 
tude do encerramento do eiércit;). llt.ca e me~hm at~nde_Ia aos a.l..,~IOs trucao. civil que deverão orcar em tancm que por le' b à • 

das populaçoes .regwnaJs. I Cl'..:~ 4 000 000 000 (quatro bilhões de t't . ,· ' I, ~a- e quela ülS-
de 19-65, fRzendo-se mistér pre-vi- I 11 • • • • • . t mçao e, em :Expo-swao de Moti M 

. . . . . . . , lii. Como se C01flprvva na. -s:-qJo- cn~z~u·os). ~'\ pe1:spectJva da cont.n- 11 :, . - 1 
• _v 

denCJat a abeitma de czedlto E.s- sição de Motivos, poderosas ra~õr:> bmçao ao mercnao de trabalho. na !sol·c~;t.tor PleSidente da _Repubh{;a, 
pecial, por ~onta üo qual posss-m 1 ju~tí!icam I?1enamen.te a a.bertw·a.do nova fábtJca, é de_vultv-. Quanto_ à ,sol. a_ a a_ber~ura do crédito espeeial 
ISet' Jiquidadas as- dh•idns em aD!"C- credito pedido pelo l Poder Exec:.t1.r/O, arrecada~ao, o func1onnmento da m-~ 11 ta• fll1) acstmado, 

ol' : ' para dar continuidade às obra3 da dústria implicará em grande contri- com Q.ex t ,. . .~. · 
ç •. · Usina Hidrelétl''.ca de Boa Esperança.. tmição nas diferentes modalidades áe I de despesa P~~e 0·P~~llfica-se tra.Lar~se 

~ . . • que representa, para} lo'asta região de l tributos; t' .' t • sua.c:; c3:r~cten:;-
C0mo ~e ve, 0 PrOJeto, segurt-Jq ~~ setentriâo brasileiro,\ o mesmo ~ue as I 3) a.centua ainda que o pais vem ~i.as, t~~mfn e no atual ~xercicJo P~e 

~formaçoes P_restadas pelo Execu~n <.:, usinas de TrCs Márias, Furnas, S-J.O· dispen<\endo vultosas· divisas com a e e~ial ~da, s~~<io, .~ss~:m, o cré~dlto 
t~-á em condlçõe~ ~e ro~re~er 0 aco- Francisco e Urubupimgá representam I importação de bulbos no exterior. Só sp a ~at~ena. ploplta de faze-lo. 
;; .. n~lento des!e ólgao TecniCo, dad_ns para outras regiões do pais. _ I em 1964 atingiram essas importações Estas as razões que nos levam ~ 
;::: . 1JU:t~s rdazoeséd~ute 1nfor~~:n. :l :.hl- ·o Brasil tem um:. potencial Oidro- ao montante de US$ 4 m11hõ€S. opinar pela aprovacãc- do pr~sert~ 
·""'r z çao e cr 1 0 requeii...,.. · elétrico e,.::traordlnário e o seu amo- . ~ projeto. - l. 

Opinamos. flSsim, pelR aprovação do veitamento, já iniciado, hav~·ã de va- Ressa_lta do exposto que a .t~ença? 
projeto. ler no futuro comb -o instrum·;nto 1 ora t?leiteada, além dos benefiCIOS Ja Sala das Comissões em. 30 d 

5
-ala das cOmissões, em 

30 
d-e 

8
e- ma'is eficaz ~ rlOl.lW Jc-senvolvim~n-! ~~1acion~~os--no pare~er do CoJ?se~o tembro de 1966. _ Aruemiro di ~~: 

.·~mbro de r~•. _ Arg"""ziro de Fi- to econàrnico. 1 j ae ~ohtJca Aduane-1~a.. contubmr:~ gu.eiredo, Presidente. _ Wilson G01: 
vvu '"'" . . l tambem para melhona do mercado çalves, Relator. _ Jose · _ -

.

í.teiredo, Presidente;. Wilson GOí<<;a.-~- . Pensamos, mesmo: Ci';ie, Q .. lnndo se l1 de trabalho om são Paulo e nos per~ -·erra Neto _ D _ . Lezte. ~ Be-. 
!Js, Relator; José J;,eite - Diomicio unpla.nta.r, 1~0 sul, l:t.:Uí:.ma de 7· Ql_H~- mit-irá economia Preciosa de divisas. M ne··e Pim t 1Dmtcto ~ndzm. ; 
ondhn - Eugênio Barros - Loba o das, o Brasll estará . começando a st.. . :. "-s · , e~. e • - Lobao da .Sil-
·saveira- Be.-;erra Neto- AW1io tua.1·-.se entre as grandes potê:1cia.s O presente Pl"OJeto se encontra. vu- veua._ -· Ad1tw Fontana. -- .Mem 

'jontana- Mem de Sit. mundiD.is. l · trossim dentro da orieuta~ão goveno~t~.- 1 ~t.: Sa, - . -. . 
• 
~ o 

/ 

.. 
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Parecr.r n9 992, de 1966 Parecer n9 994, de 1966 
/Ja C:nnissâo de Pn;jeto.<~ do E.r:e­

t•utbo, ao Projeto de Lei da Câ­
mara n<:J 24. de 1966 cn" 3839-B-6G 
-- •::'âmw·a), que cnnr.ede subven­
eão à Far.;uidade d(~ Economia São 
L ui~:, na cidade de 3iio PaulO, 

o SR. PRESIDE~TV· I tunictade par:t ch<tmHr a atenção _dl 
M A dl· d ) S. 10 c: . _ Pl'esidêncln da Casa para um J)fOJe· 

Da Comis<:ão de Fb:auças . • "lôbre o ~- ourf!- rn ° : . 0 . 1 
·" · ...... ec:.e~ I to de Código que chegou ao Senntlo 

Projeto de Lei cta Cànwra n? ~45. táno vat P ocedet a leJtm,t de P 0 pa.ra tramitação como ~- t~"'>S1 pro-
de 1986 fn9 3.863~A-66 - JW Câ- jeto de let. ) jeto de lei simples. Ná~ Dá dUvida 
mam l que abre ao Poder Judiei á.- E' lido o seguinte ! 1'4 que, para tais processos, o regJme 
rio - Justiça do Trabell1to da 3ll- I d<l Casa prevalece e êleS l!scapam flO 
Região -- créàit.os suplement(u·es de Projeto de Lei do Senad'>.i filnbHo processual dvs ato.~ revofuclo-
CrS 918.0Cíl.IJO'il in01:eceutos e de- nâ.rios. 
;,oito milhões de cru~·eiros) para te- N9 33, de 1966 I H.elator: St'. Mem de Sá. 

· l de jôrço ri e do/ações orçamenlá.rias que Refiro-me, Sr. Presidente, a. ·.ml. 
Cotn mensagem de 15 de ug·os o Dispõe :,-bbre pagame.nt.o de prot·e!1~ 

1 
pro,·eto de lei. cu)· a ementa no nto-

l9"S ~· S 1 " p ·d l da especifica. _ _ ~ , o .J.!> • .;:mo. en lvr res1 en e to1i de servutores pul>ltcos da UJPao, · nwnto não me ocorre, que tra~a tla. 
P..epú.bl!ca enviou ao Cnnr;resso Na- Relator: Sr. Domicio Gondim, rezatwo a processos e11t cu. ~o. -adoção de um nôvo Código de Ca.;a. 
ciona o projeto dele~ em exame. pelo -· N . 

1 
. pat·a 0 Br-asil. Li 0 t-exto da prO]JO .. 

qual. po.r detennmacao do att. }0
, a 1 O projeto 01a submeti~o.,_ à _no~sn. O congre::.so aCIOna decreta: sição de rara profundida<!-e e reco-

F~1cud1dadde d~_Ecopn°111111 ~a 1~110 ~u,cisl.utddaa !~1~~~;gf0 ::g~f~~~:l d~n s~~~\~~f~~ ~~ Art. 1'1 O pagamento de provcn· nheç~ sua importância. :Sa;ta di~~er., 
cu a e e ..... ao a (,. lCa 11 ' t <l" 1 tívidade cl s ·vido .. es pú pelo q te te di que ela int •r l · entre os t~stabelecimentos- de ensino 'Terceira Região e t!!m por objeto 0~ - _n.a ·-e el l ." 1 t en n • . · . L v 1; .. , 
superior subvencionados nos térmos abrir a es::;a Colenda Côrt.e o crédit.o ~hcos c~v1s da U~lmo, quando relau- de. modo de~astroso, ~1~ m~ustn~ (lO 

da Lei n'! 1.254. de 4-12-50. ·modifi- suplementar de CrS 9-18.000 000 (no- \Os_ a pwces~os e.mda ~epe.ndente~ d8 cu~tun~e na.c.onal, partrculatmenre -­
cada pela Lei n'>' 3.6-!1, de 10 íle ou- vecentos e· dez~>ito milhões d_e cruzei-~ regist~·o, serao .efet~~~-os por .tolh~ e. mten'(l.mente - no q~e ~an~_e .. ~~o 
tubrc de Jgr::g ros"l. nara reforço de dotac•Jes orça- cla!xnada pela rep!l.l l1çao do setvidot Cllrtume de peles de ammars ::.IlH~-

v · . . mentárias. · aposentaclo, correnc!-1 a despesa, até t.res. De acórdo com a letra de mn"' 
I. Faculdade de _Economm menmo~ . . . . . que se co-mplete o l'espectlvo processo, dos artigos do nôvo projeto de Códi-

:tJada suti~fez. medw.nte proce~so re- \ Ao JUsl:.ficar o ped1do, ntrav~s Cl:a 1 à conta õa verba orçnment&ria pró- go C.·e Caça, que ingressou no ~enado-
t!llat, as exigências co~!·i~as nas leis 'IM· :11sagem n" 2: ~e 1966 . . ex~~ndeu .. o pria de ,.,eu vencimento. . como simples projeto :cJ.e lei. é v.edada 
<:lLadas, havendo o_ egtegio .conselho Dano. Sr. Pre::;1dente do Iefe~rd.o Tu- . 

0 
, • • • o ,I a caça. de animais s1lvestres. E te .. 

)'.'ederal d<~ Educaçao. exammando o bunal, delltre outros, os segmntes ar- Att. 2. Esta lei. ent1a em Vl,Oll• centemente na Cidade dP Co··umu;\ 
})l~dirio. emitido o ·Pare~::er 909-1965, gumentos: na d_ata. ~e- su1. pub/Jcaç.a?, l'evogadas foi inall<Tundo um moder~o Cl~rtun'e 

'c:Ie~~fran~c· que o cst~belecimento .~:I 1) A Câmara dos Deputados f'S- as (hsposlçoes el)1 contrano. CJ.~lf' trab~lh~ mais com pele de ja~J.-
~~151110 1 ec!ue~ente esL~i-~ . em cr condt I tendeu aos seus set'vidores o aumento Justtj1car;ão res. serpentes, capivara e outros anl-
~oes e l1H.recJa 0 b~IL.:Jcw Jc,~l. . decorrente da I"ei n~' 4.863, de 30 de . ~ . . 1mais das nossas selvas. 

&5 J~. consoante d1spoe a Lr~1 nu- emb. d 196 ~ 'rtude da i _ Trata-se de provJctencJa que se Im-
mem 3.641. de 10 àe outubro de 19~8. nove e~~e ~ia ~~ .er~·e Vl··mentos à~- póe à vtsta da demora que se tem 1 Sr. Pre~idente, tomo a liberdadE> de 
t:onstste e.n n_J~ndar incluir no orça- ~·~Ifosp e va~~tagcns :sentr~c~s !Úncisüá- verifícado no pagament? de serv1d:.>· cl.wmar .'" atenção de V. Exn para 
rn.en~o da U?~a~ anualme_n.lf'. a sub= rios· dos Podéres Legislativo e Jwi;(,j{;- re~ aposen.W.dos,, os qums, e.m m~1to3 , esse pr~Jf'tO. Trata.s:, realmente, de 
vu:çao de Ct~ .... 500,()0'0 as Faculda rio, assegurada pelos Diplomas <lún~c- ca ... os, pe1mtmecem sem 1ecebe1 os llln c6d1gD,_ t~nto ass1m que, nn um 
des de Eeo~mma. que. co,_:no no caso ros 21!4, de 25 _2 _48, 4.851, de 24 _1l-GS. s.eus proventos, aguardando soluçac d1s seus ultlmos artigos revog·a t:&• 
tll'a em_ apreço, ~!verem lii~O alvo. da , 4 .889, de. 9_11_6õ que produziu aun 1c:l- fmal de seu~ processos. pl'essamente. o atual Código de caça, 
ton~essao. por força de lei espec1~l. to cone'3pondellte 11a secretaria ::le:sta A.cs1·1

n. s
1
· 

Dmnte do exposto e tendo e~n \'IS- Côrte· Aszun o mais justo seria que se _ Presidente, espe:-o que 
ta a legitimidade e justiça da me~ I ' ~ permttis~;e, nesses casos, o pagameriru esse projeto de lei do ExecuLvo te~ 
dida, que visa n subvencionar uma! 2) tai disposiçao, tendo se verifi- pela \'erha própria dv vene1mento, ate nhD. como deve, o tratamento 1 egi .. 
Facnldacte de Economia, esta Comis- cada posteriormente à aprovação da que se C;otnpletasse o respectivo pro~· ment.al dcst.inado o os projetos de to .. 
ISào rtpen<ts lamentrt que o amdlío seja Lei de Meios. lláo foi considerada na cesso de aposentadoria, digo. (}Uui/.o bem.) 
tão mofino. tendo em conta a des·v·:1- mesma, motivo pelo qun.l. se vê o Tri- Sala elas Sessões, em 30 de setem~ 
lorb ação da moeda e 0 alto custo da bunal. na contin.géncia de postul~,:· o 0 SR. PRESIDENTE: 
tnanutenr:ão dê um e-;:;tabelecim(.nto conseqüente refôrço de suas dotnçôe;:: bro de 196ff. - Ber.erra Neto. 

L'\foura Andrade) - A Presidén .. 
cia examinara a questão p:-npost!ll 
pelo Sr. senador Bezerra Neto P. 
oportunament-e. comnnkará ao PJe .. 
nário a sua deci.::âo. 

<l.e ensino superior de padrão acei~ orçameníiil'ÜlS. 

távfl, A matéria foi devidamente estudada. 
P~la nprovaeão. pelas Comissões Téenicas da. •.ntn< 

Casa do Congresso. tendo a douta 
' S:1la d:1s Comissões. em ~O de se- comissão de Orçamento adapta..in a 
tem~ro -oe 1966. - Antm.uo Carlos, mesma às estipulações orçamentárias. 
J,re.ndept~ .. - Mem de Sa. Relator.iaiém· de A.lternr-lhe 0 montante de 
-- .lo~e c:-womard. - Bezerra Neto. Cr$ 961.5M.00fl (novecentm; e s~s".ên-
-- tJ?tlson Gmu.;<llues. /ta e um milhêes e quinhent05 mil 

• cruzeiro-s) para CrS 918.000. 0{)0 (no-

Par•,cer n° 993. de 1966 i vecentos e dezoit-o milhões de cru­
zeiros) e suprimido também a expres­.,são "automà!jcamellJe re~·istrn.dos" 

.Da Comissão de Finanças. sôl>re o constante do art. 2'i'. ·· 
Frojeto de Lei da Câm(lra n'.' 2-H. J 
tle 191i6 tn[l 3.839-B-66, na case _!Zessalla do exposto ~ totai p~oc:­
de 071uem), que concede suTwencão I dcncw ela suplementaçao ora. vmdl­
à Facvldade de Economia s. LulZ cada pelo Tr1bunoi a q~al ongrnou-
110 c1d,1rle de são j...,aulu ' se, mclumH•. de pre.scnçao legal. be 

I 
acentuar amd:a. que, conlorme refe­

F.clator: Sr. Bezerra Neto. ndo, 101 a propostcáo escotmada pela 
Na fm ma do m tJ B", ~~ 1o e 2o Comttsiio de Orç~mc_nto da Cãmara, 

ido Ato Institucronal n'l 2 de 27 de de a gUl'l!as deflcH~hc;as_ que p~rtav.a. 
' . . ) Isto posto, ~~ Cmmssao. }10 nmb1t.o 

•outubro de 19G5, o Sr. PresJdeme da-1 de sua competência, nada tem a ob­
Re:Júb.lica enviou ao Congresso Na-) jetar à apmvnç:io do pro} e to. 
ctonal, acompanhado de Exposição de 1 E' 0 pareceN 
Me ti vos do Sr. Ministro da Educa- S la I C · • 

30 
d ., _ . a , ( as mnrssoes, em e se-

9Bll e Cultura, o preseflte proJeto de tembrq, de 1966. - Argemiro de Fi­
lei, que concede subvenção à Facul- yueitedo, Presiçlente. - Domicio Gon­
dade de Economia São Luiz. 11 a ci- dim. Relator. -José Leite. - Wilson 

- _ • 1 Gonçalves. - Lobáo da Silveir<l -
dn.de de Sao Paulo. Eugenio Ba-rros. - Mem de Sá. 

Be.~·eHa Neto. - Altilio Fontana. 

O SU. PRESIDF.XTE, 

(Moura Andrade) - Está finda R 
leitura do expediente. (Pausa.) 

A Presidência despachou. hoje, os 
requerimentos de informações, apre-· 
sentados ontem. 

As comls~ões de ConstJtuit·ão e 
Just-iça, de Serviço Pública ·Civil 
e de Finanças. 

o.roura A1ldrade) - O projeto lido 
será publicado e. t~m seguida, ir:l às 
Comissões de Con~;t.it.uiçào e Ju:;tiça. 
de Serviço PúbHco Cjvil e de Finan­
ças. 

O SR. PRESIDENTE: 

sr. Presidente, peço a palavra. 

O SH. J'RESiDEXTE: 

(Moura A.ndmde) - Tf>m 11. pa .. 

C11oura 
inscritos. 

4,ndrade) - Há 9radol'e!S, lavra o nobre Senadol'. 

· Tem a palavl·a o nobre 
Vivaldo Lillla. 

S d 
! O Slt ARGEMIItO FIGUEUUWO: ena 01 1 

I 
(Sem remsão do cradon -- Sr. 

PlesJder_te, a questão que acaba cl& 
!rer obJeto do ráprdo mas mcisJvo 

Sr. Presidente, dci:iisto da palavra drr~~.:utso d.o meu emmente compa-

O SR. VIVALDO LIM,\: 

O SR .. PRESIDENTE: 

U\.foura Andrade) _:. Tem 
l'ra o nobre Senador Afonso 
(Pausa.) 

9 Pala­
Arinos. 

nheiro, Senador Bezerra. Neto, ~. na. 
verdttde, d.e uma relevância tnmsce· 
dent9J. Ela reflete exatamente aqui­
~o que foi objeto de pronunciam~!1tl, 
dt. V. E'xa. quando da soiu(;ão de 

Sua E:xce!encia não está presente. ~.tão de ordem levaptarJa por 
:1m eminente r·epresentrmte do I'iaui 
na Câmara dos Deputados. Tem a palavra o nobre Senador Jo­

snphat Marinho. (Pausa.) 
Te.nho j(t. oc;,.;pado esta tribuna e 

Yeclamado contra a. ausêncja de c-r­
dem legal no Pais. Se é verdade. por 
outm lado, que não temos •estabilt .. 
dade na legislação vigente, que teve 

S11a Excelência não eMá presente. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Oinarte Mariz. (Pausa.) 

Sua Excelência também não 
presente. 

Náo há oradores inscritos. 

O SR .. BEZERRA NETO: 

Sr. Presidente, peço a p.:>Iavra. 

O Sn. PltESIDE>ITE: 

est.:l. origem legítima. que emanou do 
povo, twrque a cada instante ela é 
alterada e violada, deveríamos ter. 
ao menos, um pouco de confiança 
na. segurança, na dUTá!(â.O, r.a est:.J. .. 
bilidade, no respeito que deveriam 
inspirar as leis que emergem ou têm 
emergido do poder revulucion.ário, 

A Exposição de :\fotivos do Sr. Mi­
nü.tro da Educação e Cultura escla~ 
rec:e e justifica a medida governa­
ru.untal. A entidade em questão faz 
juli ao beneficio pl'Oposto, por preen­
cher todos os 1·equisitos exigidos pela 
"LEi n<J 1.2"54, de 4 de dezembro de 
~~.;o. Foram deferidos os de ns. 342 e Tem a palavra o nobre Senndor 

343, do Sr. senador José E:rmirio, !'es-1 zerra Neto. 

Nos úitÚnos tempos, Sr. Presi .. 
Be- dente. essa. própria legislação revi> .. 

lucion<il'ia não está significando fltln• 
se coi.~a alguma, no re~Jleit.o qu~.- de .. 
VC!'ia me:recer seu cumpr!mento peJns 
próprias autoridades de ond~ ela.s 
emanal'B:m. 

Assim sendo, somos pela aprovação 
do projelo. 

Sala d.'ls Comissões. em 30 de se­
te:nbro de 19G6. - Argemiro àe Pi­
f{t<eiredo, Presidente. - Be;;;erra Neto, 
Rt:tator. - Domicio GC1ndim. - Jose 
Ll·ita, ··- Lobão da Silveira. - Eu~ 
gênio E'arros. - - Attilío Fontana. 
- Menezes Pimentel. - Mem de Sá. 

pect.ivamente ao Ministro das Min:ts 
e ~ergin e ao Conselho Nacional do o sn. BEZERiri\. ~El'O: 
Pelroleo. 

o de nr;t 3-U, do sr. Aarão st.ein­
bruch, foi indeferido. 

O de nr;t 343, do Sr. senador .1osé 
Ermírio, será incluido em Ordem do 
Dia pa1·a deliberação do Pl~nárlo. 

(Sem revis{,. do orador) - Sê!~1!1f'1· 
Pl'esitiente, Srs. Senadores, rendel)Jro­
me à evidência du. decisfiO do Sennur 
Presidente do Congl'e::so Nac!Onal 
quanto ao projeto denominado de re­
forma tributária, aproveito esttl opor-

V. E:x~ resolveu, há pouco; din.!'l, 
uma questão de ordem da maior 
importância do ponto àe vtt:t.~ juri• 
dlc-o-col\.Jt.itueional. N€iv se baseou-,. 
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i•bedeccr, por fô~a désso dispooitivo I posiçfi.o de Presidente. de todos nós, 
Cu. Gc·nsr .. itniçào, ao rito estabelecido Pres~d.cnt.e à.a Cosa ma.H; aUa, daquela 
:r:·v Regimento !nt.t"rno da Casa.. que representa mais expressiyamente 

. ~ "' • , 1 - n _ , a soberania. nacional, abdicando da 
E que tilZ es:sc R ... gln,{;~LO, Sr. - re 'ct·gnid?.d"' d<> seu põsto da. sua fun­

~:!rle~lte? - Di~ ~li!: tm}S refor.a:a ~e! ç~·:>, }J~r~; d~r aquele código o sentido 
Gódtgo, um Codigo o~ uma rcfcn1.a I ele ·un P .. Jjcto de lei simples que o 
·con.stitul:ion.Jl têm ue se :ptocesEa.r) P e 'ide t~~ horves"e mnndad~ para o 
f~~-;ra.~ame~:,e,: m:.s .suas Cwsas Qo i c~:gre~o Nac:on~l, violando a Cons­
~:o .. gre"so NacJC'lla.l. 

1 

t.ituição. de.sre.speitando a e:tc-eção do 
~Será que há ai_guin ~m:i::ta:. dentro J·it,o 4ue e própria reforma consW,'..l.-

üO Congresso Nacwnal que- nao &""liba cional estabelece. . · 
C• {_Ue é um códig•:~-'.' Haverá algum I . . . ._· •t ·d d 
m:.rlamenmr oue d~cor.:.heça o que (.> .Aprm-clto, ns..Jm, ~ opor~um a e 
:j.:n códü•o?' - ) para •·namar a atcnçao do Conq;rr.so 

· ·' ' · para essa outra peça que, segund0 o 
}. quest-ão Juridico-conr,Litucional, ! em!ncme coleg·a senn.dor Bezerm 

,.niim, :7esume-&e n!sso, ~::tbc:· ~e a~1 Neto, é tam!Je1n outro código que vem 
:1\f~·n.sagem do Pl·esidente da Rf9u- i p(ua cá e que se....,retere à fauna bra.­
'l::lü:a ew;a.min..lutva ao Congresso um .

1

. sildra. 
Cé:hgo cu 1un p:roieto sir•1oles de lei. d 

1 
d . -

. - · 1 Sr o prece ente va e, se a eCisao 
H!·. Prendente, tenho a.crwJsa r.<>n- f ae ·v. Ex\l nad~ .significa, f·ln !ace ào 

to. Não me animarei a di~er a nin- \Regimento, fm face das disposit;:õ~s 
guém ciesta Casa !ll~Et 11:1 ve-rda~tc, 

1
. constituciunais, então, Sr. Pre-sidente, 

se tratava. <le um God1go. Não se ca- êsse Olltl'O códtgo- o COdlgo de caça 
l':tderiza. o Código pelo fato; de num 1 _ tetá 0 ri~.o que '0. Presidente da 
ou r.out:w dispositivo do projeto vmM ( República oniser. E, mais tarde, 
<l_o ao c.;c,nhe-cimento de.• C0:-"'1gresso Na-) quo:mdo ·viereffi ao Congre~so o Código 
CJCtnaJ, ter escapado -. aq~elcs ~ue 1 Civil, 0 Cód1ga Comercial. o Código 
ten_tantm. esca!Dotear o -~.agm~1cado. Ju-1 c1·iminal, 0 Presidente da Repúbll!:a 
7ichco _f!a peça _que nos fo~ e~1v1ada i t.erá- 0 arbítrio de dizer: quero que se 
- aqUI ou acola, em referenc:a ex- 1 dê a é-sse prc>jeW o rito simules. 
pres-.:a. a. palavra C6fligo. ".t!;ste Có- 1 . - . 
di:N'',, c--u "neste Código"~ em artfgor: \ . Oflde esta~ o. Cong~·es?o.: Sr. Pr_es1~ 
dHerent.es. duas, três ou c;_uatro vê- o.enlC? Entao, ConshtUlçao, a Le1, o 
:,;,es. dandO a entender no empr&go do I Regirnento desta Casa valem apenas 
tém1o que realmente se t.ratan" de I a vontade de um homem? Já. disse 
u:n d6iijgo -enc;,nür.Jmdo pela 11en- [ aqui e quero repetir, hoje: se essa é 
s".gem presidencia.l. : a situação, se não há. ordem demo-

•. p 'd ~ N·- · l crá.tic..-.'l, respeito à lei, segurança. em 
. .Nao, Sr. re~! en .. ~. ~ a_o e por 'I n<td€1 fechem E·sta casa para que to-
lSW que eu te!'l:t a mgenuulade de ' . , . . . 
yjr discutir aqui, po_r ê_st.es t.êrmos q\~e do~ ,l1<_JS vo .. teniOs_. as nossas. attvidacl~: 
e; r3param à. a.precHtçao dos a.ssesso- prn:aaas, mas nao se humilhe o P 
n•s JUf!.dicos da Presidência. da RepUM 

1 
1:'01' qne mrlhor ~·epresent~ ~ ;<;obera.: 

b.ica, por êstes térmos que ficaram , rua do povo _.sofndo do Bnsü . fMuz 
no conteúdo da propo~ição a e~istên- I to bem. Muito bem. Palmas.) .. 
c a de um c.ódigo e nilo de um pro- ! 
j1:t.o de lei simoies. Falo como ho- ! COMPAR.ECEM MAIS OS SRS. SE­
i:nem modesto, de pwca cultura,.... NADORES: 

O Sr. Viva.ldo Lima - Náo apoif1do. 

O SR. ARGEMIRO DE FJGUEI­
I~EDO - •.. mas que ~prendeu, nos 
l:anc':OS da Faculdade de Di:eito on­
é e se Jormau que aquilo que caracte- I 
1 iza um código não é um têl'mo d(lsse I 
E o .:;;~u conteúdo, a. sua estrulum­
~ã.o, a sua coordenação, a sun. uniti-
< ~ção. E ~ o que existe !lO projeto 
E·ncaminhado ao congresso pela Men­
:;a.;em presidencia.J. E' um eódigo1 

Br. P::.-esident.e! N::m a menos pode­
ria r:.o.:o desviar o penEamento dl1que-

Zacharias de Assumpção. 

Setmstião . . .Ucher. 

Wil::on Gonçalves. 

Arnon de Melo. 

Jo$ttphat ll..f.:trinho. 

L·opes da Costa. 

::l'vi~Ilo Braga. 

.4.tt.ilio Fontana - (8). 

Jes que, porventura, admitam, gene- O SR. PRESIDENTE: 
:·osa_m~nte, tratar-se de uma c~nso~-~ (Mn a Andrade) _ Mais nenhum 
daçao. Realmente, uma consohdaçao .ur . · , . 
não ofedeceria duvidas a ponto de dos Srs. Senadores deseJ~·n_do fazer 

:>er confundida com código, com:J- uso ~a palavra, passar-se-a a Ordem 
idaçãJ é junção, uníficação - que do D1a. 
pode até ser. ~istematiz_a.da - mas (Pawa.) 
somente daqmlo que ex1ste de pzoça 
jUl'ídiea e leis esparsas que se jun-) Pa~sa-se à. 
t~m. que se unificam, que se con~o- ORDEM DO DIA 
hdam para melhor exame e aprecia-~ 
ç-io daqueles qu~ vã.o compu!sar de- A lista de presença acusa 33 SenilO~ 
term~nada rela~âo jurídica. res Senadores na casa. Assim, JlâO 

Maf;, 110 caso, é cód,go, pe!o seu I h_á número para vo_taÇão das maté­
conteúdo. :são disposições gerais, são nas ~on.st.an~es dos _1te~s 1, 2 e 3 ~a. 
entendimentos novos, são regras so- I P!l-uta, qu~ f1cam ndmd.,.s para a plO­
ciais de caráter político e econômiço, X1ma sessao. 
inteira.r.ente novos, coordenados, sis- Sâo_as seo-uintcs as matérias cujas 
temalizados, unificados .s.ob. todos os votações fic~m adiadas: 
aspectos abrangendo tudo: a Fe­
deração, a União. Estados e Municí­
pios. E' um verdadeiro código, um le­
gítimJ código pela sua apreciação ju­
(ddi-ca, pelo seu conteúdo juridko, 
pela sua própria natureza, Dela sua. 
confecçáo. 

Ninguém nega, de boa-fé, ninguém 
nega, apreciando legit.mamente, . JeM 
sapaixonad.amente, que se trata, na 
verdade, de um cóctgo. Então, como 
códif;u, o seu processamento - se ss 
leis ainda valerem e se V. Ex:!- fize~· 
cumprir as Leis que regem suas at.ri 
buiçôes e os direitos e obrigações ct.Js 
parlamentares - terá de ser outro. 
A não ser que V. Ex'!- quisesse de:>­
cer da sua posição altaneira., da sua 

Projeto de Decrdo Legislativo 
n<? 18 de 1966, originário da Cá­
mara dos Deputado:> (n9 241-A, 
de 1965, na casa de origem>, !.JUe 
ltprova o Acôrdo de Cooperação 
1Jara. Usos Civis de Energia Atô~ 
mtca entre o Governo dos Estados 
Unidos da Aménca e o GOtJêrno 
ctos Estados Unidos do Brasil, as:. 
:mwdo em washmgton, em 8 de 
j-ulho de 1965, tendo pareceres Ja~ 
voráveis das Corni5sões de Rela­
ções Exteriores (n? 583-66), de 
Saúde (nt> 534-66), de Seguran­
ça Nacional (n9 535-66), de ilfi­
nas e Energia (oral), de Indús­
·tria e Comércio (Oral) e àe /?ih 

no.nças (oral) e contní1·io da 
m:ssão de Ayricultura. 

Co-, A votação Uca adiada, por fnlta de 
q: . .wrmn. 

Projet.o de T.ti dn. CQ.mara. nü.- O SR. PRESIDENTE: 
wcro 47. de 1964 íno' 1.875-B-60, (MOltra Andrade) _ Esg:o~ada 8 
11.0 casa de origem), que conce- m.r~téria.. da. Ordem do Dia. 
de ao~ servidcres elas Estradas de 
Ferro Santos a Jz~ndiai e LeopDl­
dina a faculdade de oplarun pe!u 
qualidade àe funcionãrios e aa 

Não hã oradores inscritos. 
(Pausa.) 

01ttras prol:id.éncius tendo pare- O SR. PRESIDENTE: 
ccrc'"'S, sob os mlmero1: 355 - 356 I . C - "- · 

357 3- 8 359 a40 d 19r..,.. (u!oura A.ndracleJ - O cns.o.:.~. o 
- - :> - e , e oo, ... T • 1 t · ·cto hoJ·e ah ·•1 
à.as Comissões: àe Serviço Pú!Jlt. 1~a~l0na C:E .a~a. ,reum .: .' .~ -~ 
co Ci·vil: 1,. pronunciamento: .. -m-

1 
hmas ;. ~O m1~utos, pa.-:1 aJ?:IecL .. ç __ o 

l . ,;tanda d.- ,,.. da Com 1·.,,A0 I cte mfhenas oaw.das da sessaa an• c-cc.. au ?Cl a . ., .• ., ,, s - , ~ .. · 
de Coi'lsüLuiqtio c Justiça; 2g pr:J- 1~or. , e nao ocorrer n!!;:nero, .s-~ d ~ 
nunciarnento: contrário· - de _ chonglcs.so. convocado p<:,.a pç~ta .. es 
Consti.tuiçit.o c Justiça;' 19 pro- :>ao a real12a.r-se a 4 de ou Ub:o. 
mmciamento: soltdtando audiC.n~ Scgunda~feira, dia 3 de :n.JLro, 
c1a do 11-fínistro da l'iacãa e Obras reunir-se-á, âs 16 Jw:·as, o CODfr. e ''=O 
PúNicas; 2Y .Pronunciamento: -peia 1 Nacional para eleger o Presidente e o 
constitucionalidade -- de Fi1zan- 1 Vlce Presídente da RepúbliC•J. .....--<. 
ças, contrário; - de l.egisla.::;ão I ~o • • h " , . , 
.soda! c,.equerido pclq, comis>;;fw N ... ~a mdlS _ a.vend? a. tra"~~.'. n~ 
de Constitutcão e Justiça) co,t- ence~ar a ~e~a?, desJgnan~o , .. _a R 
trário. , ' S~ssao onhf_l.al'la da próxima tct ;a-

Pro-jeto de Dei da Câmara ml­
?ncro 213, de 1966 í.n" 1. 990, t.le 
1964, na CaBa. de origem) que. 
isenta do im.pôsto de consumo, do$ 
direitos· dt importação e das ta-

felra a. se~~umte ordem 

ORDEM DO DIA 

Sc~são de 4 de outubro de iCüG 

(Terça-feira) 
xas adunneiras. exceto a de pre- 1 
vidência social, a. maquinOJ·ia e o r _ . . . . . 
material técnico .~em 8im.ilares etc . ~ ot.açao. ea1 t.mno UI~ICO do Pro­
produção naciona.l, destinados a Jew de ~~~1~G? Letiislaüv? r,'.' lv, de 
ind.llstria de mapas e levantamen- 1986, ongmar1o da Canw.a l..iC.9 
tos aemjotoqramétricos, tendo pa- D~put.ados (n<J 241-A-60 na ,L.a~a c.e 
recer javorá11el, soü n" 882, de I ongem), _Que aprova o Acorào ne 
1966 da com~ssão de Fi1W1lÇM. Cooperaça.o para usos Civis •:it> En::.l-

I 
gia Atômica entre o Govê.:no o.os 

O SR. PRESIDENTE: E~t.a.dos Unidos da An~él·rca e o Go-
(Moura Andrade) _ Item 4: 'ierno dos Estados Un1dos dCl Bl'<tt;l!, 

• a~sinado em Was11ing~on, em 8 o.e 
Discussão em tt1rno ünico do' Julho de 1965. t.endo ~arecere3 fa·,o~ 

Projeto de b,~crcto r .. egislativo nu~ , ráveís da.s Comissões de R.e;a1;;,c:; 
mero 5, de 1966, originaria da ~à- ;!:xteriores (nº 533-66J, de S'IÜde -
mara. dos Deputados (n(' 140 .. 11, w\"l .534-66). OP Segm:mça. Nacii:lual 
de 1957, na Casa. de origem) que {nQ 535-66J, de Minas e Energla 
mantém a àcczsão do Trjbunal de (oral), de lndú~t.L·ia e Comércio 
Cont.as dener,,atória de regi'stro ao wra.l) e de Finanças <ora!J e con• .­
térmo aditivo ao c ..;,~rato cele-

1 

trário da Comi.~Sãt. de Agncultura .. 
braào entre o Ministt-. tO da Ed!L-
caçáo e Cultura e o Sr. ca.-1os I 2 
Alves de Almeida Schneiáer, para Votação, em turno único, do ProM 
desempcnlto da junçó.o de onen. !eto de Lei tia Câmara n"' 4'7, an 
taàor Tc!cnico de Motores e ll.fâ- W64 (.s\1 1.875--B-60, n.n Cn.:.:l ele ou­
quinas Motorizadas tendo par€ce- gem), que concede aos :,(-uidore3 
res javoráveU:;, sob os nUmeros dfls Estradas de Ferro Santos a. Jun~ 
888 e 889 de 1966 das Comis.~ôes diai e Leopoldina a faculdade de op­
de Constituição e Ju'Sttça e de toarem pela Q.ualidade de func.ona~ 
Finança~. . t'ios e dá. outrJs prov!d&nciarJ, tendo 

.Em discussõ.o o projeto. pareceres, sob os números :JJ5 :J36, 
357, 358, 359 e 840, de 196-à das Ca-

(~ausa ·) missões: de Serviço Pú"blico Civil: 

Nenhum dos Srs. Senadores dese­
jando fazer uso d·3 palavra, declaro 
encerrada a discussão. 

l? pronunciamento; w)wita.11d0 au· 
diência da Cnmissã.c de Co-ns .. it.ul­
ção e Justiça.; 2? pronunc:cm<:nto: 
contrário; - de const.!tuiçiio e Jus­

A votação fica adiada, por ia!ta 
4'quorun1". 

O SR. PRESIDENTE; 

G'l:foura Andrade) - Item 5. 

de tiça; 19 pronunciamento; .'iollcJW.n­
do aUdiência do Min'.stro da V•açáa 
e Obras Públicas 2Q pronunciamen­
to; pela consmucionalidade, - de 
Finanças contrário; -- de Le:;,Jsla"Ção 
Social (requerido peJa comissão de 
Constituição e JusW;a), cont.rár:o. 

Discussão. em túrno único~ ào 
Projeto de Decreto Legislativo nu­
mero 23, de 1966, origínãrio da 
Câmara dO'S Deputacto~; (nt? 251-A, 
de 1966, tta Case de ortgem), que 
mantém o ato do Tribunal de 
Contas da UniãO, de 3 de dezem­
bro de 1965, de re.qistro da desM 
despesa de Cr$ 14.040 <quator:ze 
mil e quarenta cruzeiros), em Ja­
·vor de Frutuoso Gomes de Frei­
tas, provenient-« de dijere·nça de 
salário, quar.o:o na qualidade de 
médico d:; Servico Nacional de 
pu.rte. etndo pareceres. favorá­
veis, sob os números 900 e 901, de 
1966, das Comis':><)es: de Consti­
tuição e Justiça e de Finanças. 

Em discussão o IJ. -"~eto. 
(Pausa.) 

Nenhum dos Srs. Senadores dese­
encerrar a sessão, de.::ignando pata ~ 
discussão., declaro.a encerrada, 

3 
Votação, f'm turno único, do :t'rVl .. ""'l 

Jeto de Lei da Câmara n" 213. de 
1966 (nQ 1. 990. de 1964, na Casa o. e 
origem),, que isenta do irnpôsto àe 
consumo, dos direito5 de importaçao 
e das taxas aduan~iras. exceto a de 
previdência soeial, a maqu:11a1·ia c o 
materütl técnico, sem simil.a..res de 
produção naciona.l, destinados à in­
dú.<:tria de mapas t! levantamento! 
aerofotograméticos tendo parecer -
favoráv€'1, sob n9 882, de 1966. da co .. 
missão de Finanças. 

4 

Vot-ação, em turno único do Projeto 
de Decreto Legislativo nP :;, de .1966, 
originãrio da Câmara dos "Deputados, 
(n~ 140-A, de 1957 na Cw;a de ori­
gem), que mantém a. decisáo do Tri-
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bjUlaJ. de Ccmtaa d~negatória. C:e re 4 j- solicitando audiência da Comissão 
á:i.stir<l ao,, têrmo a.!Ltivo att contrato' de ConStituição ; e Justiça; . segundo 
celebrado éntre o Ministério da Edu- pronunciamento favorável; de 
cáção e Cultura. e o senho-r Carlos Al 4 Corl~tltuição e Justiça, pela constl· 
ves de Almeida Schneider, para o de- tuclonalidade. j 

U cu• 3 .825-B-66 na Casa de orig~m) J 
DiscuSsão, em- turno ünico, do Pro- dfJ lniciativs. do Presidente da Repú... 

jeto de Lei da. Câmara n<:' 230, de 1966 blica., que autoriza o Poder -Executi .. 
vo a abrir, ao Poder . Judicíirlo __ 

(nQ 3.799-A~66- na Casa de origem). Ju.stiça.~Eleitoral _ Tribunal SUpe~ 
d~ iniciati'va. do_ Presidt:nte da Repú~ rior Eleitoral _ 0 crédito especial da 
.bllca,.que autor~'! Poder ~ecutlvo, Or$ oo.oao.ooo, para. fa:z.r:r :face às 

&empenho da função de Orientador ,10 
Técnico de Motores- e Máquinas Moto­
t·izadas tendo pareceres -favoráveis, 
sob os números 888 e 889, de 1966, cta:s 
ComiSsõe6 - de Corutituição e J·usti­
ça e de Finariças. 

3 

Vota.ção,.em -turno únicc>, do Pr;>jetã 
de Decre-to Legislativo número 2~1, de 
1966, originário da Câmara-.dos Depu~ 
tadcs. (n!? 251~A, de 1966 na- Casa. de 
origem), que mantém o ato do Tri~ 
bunal de ·cantas da Uniáo,. de 3 de 
dezembro de 1965, de l'€3istro da des­
pesa de Cr$, 14.040 (quatorZ-e mil e 
quarenta cruzeiros), em favor de 1~ru~ 

. tuçso Gomes- de .Pfeita.s, proveniente 
~- diferença de ~sal!lrio, _ quando· na 

qualidade de médico do Serviço Na4 

eional de Peste, tendo pareceres ta.:.. 
vorãveis, ~ob os números 900 e 901,. de 
1966, das Comissões de Constituiçã-o e 
Justiça e de .Finanças.: · 1 

Discussão;· em turno único,. do Pro-- atra.vés. do_ Mimst~no da Agncvltur~. despesas com 0 deslocamento de tro- _ 
jeto de Lei da Câlnara n9 164, de 1966 a . con~.~-tuzr a so_cted~de. d.~ economia pas do IV Exército. requisitadas pela. 
(n9 2.689-B~65 n3 Cas&- de origem), ~ta. Co~:;Jan~a. B1asUeu:a de Ser~ Justiça Eleitoral, tendo .I?ar~er favo­
que institui o Diã. Oficial de Farmá- VIÇOS Agnc?.l~ . (COSAGRIJ e. dá I rável, sob n<? 938, da Comissão- ·de 
cia do Brasil, teildo Pareceres fa.V(}oo outras ~rov1dencms-,, tendo Par~çeres Finanças. _ _ 
ráveis, sob ns. 921! e 022, dê 1966, das fa-voráveis, sob os numexos ~73- e 974, 26. -
c-on1issõ~s: de E~·Jc~çãe> e Cultura; de 1966. das Çomissões de Projetas do 1 
e de Saud-e. l Executivo e ãe Finanças. 1 Disc11ssão, em turno únic6, do Pro-

~1 .:' · jeto de Lei. da Câma1·a n<~. 24Q-~ _de 
· · , 19 "' i 1966 (nl? 3.824-B-66 na Casa· de ori-Dlscussão; em tuino único, do Pro-

jeto d eLei da cárftara n9 181, de 1966, :Eliscussão, em turno uruco. do Pro- gem), de íniciath'a do Presidente.·· da 
(n.9 4.682.-B-62 nà. casa de origemJ jeto de :Lei da. Câmara. nll 231, de 1966 República, que abre. ao Ministério das· 
que ·ac:::iiJcenta pa1·ágrato único ~o (n9 3.8VJ,.A~66,_ n~ Casa· de origem), Minas e Energia. o crédito especial de 
tutig_o- 2.63 do Código de Processo _Ci~ de iniciativa do Presidente L.& Repú- Cr$ 15.000.000.000, destinado a obras, 
vil tendo--Parecer, favorável, sob ·nú4 blica,. que l'etiflca o Anexo I du Lei de transmiS6'".1o e distribuição de ener4 . 
méro 920 de l9.G6: t:la comissão de uQ 4.869, de lq de dezembro de ·19ô5, gia elêtrica nos Estados do Piã.uí e 
constituiçãG e Justiça.. sóbre. o Plano de Jesimvolviru.ento Maranhão, na ·região de influê-ncia da 

1 Econômico e- So-cial do. No-rdeste na Usina Hid-relétl·ica de Boa· Esperan~ 
_ 1;2 I parte que menclona> ·tendo- -Pa1:ecer ·ça, tendo Pru'ecer favOrãvel, .so~ _n~-

Discussão, em t-u~ no único, do Pro~! fayo:_ãvel. s~b _n" 951, de 196!l,·da co~ ~ero 989;:-. de 1966, d~ COm1ssao a e 
jeto de Lei da câmara n9 215, de 1966 mJ,Ssao: de Finanças. Fmanças. 
(n9 3.159~B-65 nal Casa de origep-1)·, 20 27 
que acresc_entn. pnf.ãgrafos ao art. 33 ·Discussão, em turno único. do Pro;. 

6 . da :Leí nJ? 4.494, de 25 de novembro Dlscu.s.são, em turno único, ào "Pro- jeto de Lei da câmara n't· 2_43, de 
Votação, e.J,U turno único-, d() Projeta de 1004, que regulai a locação d~- pré- jeto de Lel da Cãmara n!! ~33, de 1966 1966 (n~ ,3.837-B-66 na Casa de ori~ 

de Lei da Câmara nll 296, de l96t dfos urbanos, tend~ Parecer fa~orável, (n<? ·3.G05·A~6 na Casa de ··origem), gem), que autoriza o Poder Executi.: 
(nll 1. 720-B-64, na caSa de origem), sob nQ 981, de 19SG, da. Comissão de de_ illiciativa. do. Preside-nte. cl.a. :Hep~~ vo a abrir. pelo Ministério da. Fazen~ 
que dispõe sábre a natw·aliiação dos Fínanças. ' bllca, que autor:za. · 0 Poder Ex,ecuti- da, o crédito esp-ecial de Cr$ .... ·:· 
filhos· menores,·- nascidOs antes da. :o.a~ 1~ vo a _f~e-l· ~oaçao. de. um grupo dle 4 834.229.53.7, em favor di Fundação 

- t~Jraliza,çã~ das pais; .modifica 06 ar.- D.Lscw::são.,. ·em tui·n(, único. do Pro~ sel-elctl'lc~ mseryivel; tendo Parece~. GetúliO Vargas, nos têrmos da.. ·Lei 
tigos- .. 3-, 4.,. e 89 da Lel n"' 818, ~e ;r.;jeto de Lei da -Câm2.ra n9 222, ~e 1966 res. favora.v~is,. sob n,&. 9:84 e 985, de n9 3.5-19 (§ 1<? do art. 4"2. de 30 de 
':le se~e-mbro de 1949,-revoga a.Le1 nu~ (nQ a. 79l~A-66, na Casa de ongem), l966._·~as Comissões de·-.Projetcs do dezembro de 195&, tendo PP...recer fa-
Jner? 4.404, de 14 ~e_se~embro de 1!164, de iniciativa. do Presidente da Repú~ Executivo e de Ftnançru>. vorável, sob n~'> 991, de 1966, da Co~· 
e da outras. prov1dencms, tendo pa,. bli:ca, que ãutorizaj a~ abertura, pelo . _:u missão, de Finanças. 
recere.s (ns. 685 e 94_6, de 1966J. Bô- MiD.iGtério da In.dústria- e C9mérci.o, · Di.Jcu.ssão, em turno' úni~o, do- Pfo- . 28 . _ , 
~!e o_ ~roj-eto: . da. comissão de Cons. dO crédito especia I j de Cr$ ......•... 
tituiçao e Justlça., fav()rável, çom V'Dto 1.500.000.000 a favor do InstitUto de jeto d~ Lei. <la ·câmara n~ 236, çle 1966 DiscUssão em turno úriico· d-0 PrÔ-. 
v~nCido do Senador_ Edmun~o Levi-. _- RPsseguros do Brasíi _destinad_o a ga- <n9 · ~-823~A, de 1966, ·na. Câmara) .,jeto- de L~i da Câmara n?, 244. cte 
Sobre as emendas de Pienario: <nú~ -~antir as reSpon>a~;!idades a s~rem de_ inic~a.tiva. do Preslden-&e da Rep-ú: 166' <n9 3. 839-B--66 na cása :de • Õri­
mero _1,. 2_.. 3 e 4} da. Comissão de· assumidas pelo Govfirnc Federal, no bh.c!l, qu_e este.J?-de_ o mate:ial desti: gêm) •. de-· iniciativa do Presidente da 
Con.stltwçao e~ Juetiça., ·contrário. · tocante ao seguro: Ide· c.fédito à ex~ na._do ·aá um?' fatbrica Lde_ 1e~te e-r;: pdo República_._que concede su'oYenção à 

· -. portação, objeto. da• Lei. n9· 4:678, de a lsenç o p~ev sa-na e1 n:.. 4.2tio, e Faculdade de Economia São :Luii, na. 
,'J - . 16. de jUnho de 19'65' tBndo Parecel· 3 de outubro de 1963, te-nçlo Parecer cidade. de São Paulo, .tendo -Parece-

Discussão •. -em turno·único, dO Pr.O· favorável, sob n1 952;'d""~ 1966, da Co 4 lta~.o:_ável, sob nq 9-:!S,'de 1966, da. Co4 res favoráveis-. sab·ns. 992 e 993, das 
~J!!to de Lei. da. Câmara n9 323, de 1964, missão de' Finanças! · . · m ... sao -de Finanças._ Ccmi~sões· de Projetos do Ex.ecutiV.O ' 
~ ~-635~B:-61, na. Casa de origem, que' 

1
·
4
t,. ,. • · 22·. de. FinànÇas. · 

1'egula o exercício das profissões de , 29 
Oficial-Barbeiro e . de Oficial~Cabe- Discus:::áo.., e,m turb.o único. do Pro~ . DtscuS6ão,. em turno único-, do Pro- i ~ ~ ~ · ú · do ·Pro

4 
.• 

leileiro. ihshtui o saláf!õ--minlDlo r~:s~ jeto de Lei da. Câlnara nQ 223, ~eiJe~o de .Lei da Cãmara~n""237, de 19ô61 etols~~;,S~~'f e:J! b~~~ar~t~Q- z;á, de. 
pecbvo e dá outras providênc1a.s, ten41t966 (n~ 3.'792-A-68/ ns .casa de or1~ (n 3.836·B-66 oa Ca,a de or,gemi,I-J19 , 3 S63 ~ c d 
d P 1 de in1C1at1va do PreSldente da R"Pu-/ 66 (n · -~~-u.u na . asa .e or.J-_o areceres sa-b ns. 930, 931, 932. e Jiem}, de iniciativa do Presiden-te _da "' J b e p J d iá 
9~, de 1966: da CMli&são'àe Legisla~ Rér;üblica, qtie· disPõe .rob!e a. Con- blica, que autoriza. o Poder Exec.uti-tgem • que a r ·ao oaer u 1C r,:o. 

'çao Social: primeiro pronunciamen- sultoria Juridica dO Ministério da vo a abr1r, ao Muustério da Fazenda, - Ju~tlça do Trttbalho· da. Y" Regiao 
to: pela. auO:iência. ·da. Comissão de Saú~e. tendo Pareceies favoráveis, sob o crédrtó especial de Cr$ 101.012. 744,.- credttos_ suplemen!ares de Cr$ _ · · 
Educação e CultUra; segundo pronun~ ns. 93.4 .e 935, de 1966-. ·das comissões: para ocorrer ao custeio de ob!as em) 9-lB. 000 .oo_o,. _para reforço .d~ dotaçoes 
·ciame:J?to: pela audiência do Ministé~ de .ProjetOG do éx~CU.t-ivO e de· Finan· própfios n8.cionais·, atingidos pelos]'orç~menta.rm~ ;que esp~lf!Ca, .tend~.'..,. 
rio_ do Trabalho· e Previdéncia. Social ças. li temporã.is qne ocorreram -no- Es.tadoiParecer _fa:roraHl. ~b n 994, de 1966, . 
~ do S.~.N:A.c.;· terceiro ·prOmm· 15 da Guanabara .e no ~sta-dO do RJO)da Comrssao de Fmanças. --.; ! - • 

cJamon-to: ·pela rejeiçãO;- da ComisM . t . _ de Janeiro ,tendo. Pa-recer fa-vor.ii.vel. ~ . :m· · ~:. '· 
slo<de Edu.::a,.ão e. Cultura, (àuctJ·a,,~ Dlscuss-,ão, .eni turno único. • do. Pro~ sob. n9- 987, de' 1966, da. Comi3São ... e -

· "' · """ jeto de Lei da Câmafa nQ 224, de. 1966 Finanças~ · .· Disc:u~SSao, em turno Unico, dâ 'Pro-- • · 
C!a solicitada pe-la ComissãO de Le- ,_n?. 3 _1s3-li"-SS ria .cá.sa'de- órigelnY, . Jeto de D-ecreto .Le:psiatlvo. nl' '40, de 
gislação Soe14l) tavo:fâvel, com a · · · 23 fl9G6 · · - · d c· · · o emenda que oferece.· de· fn.iciativn 'do Presid~nte da Re.J?U- D!.icuSsão, em tufno única. dG Pro- - . _, or1g;n.~:to a_. amaxa c.~ ep-u~ ., _ 

6 
b';~ca; que au!oriza c\ ~o~ e: ~ecutlvo, jeto ·de Lei da Câmâra no· 242, d-:! _1966) taâ._!)S _ (n· ,.:;;)5-A 4 .66 .na :!_lsa de , ~! ... 1-_ 
a fazer doaçoes :fe ,trnbulancl3S, ten- (U9 3 .828-B-66 na Casa. de orÍ.""2Ul) ogem) • que ~prO\' ';L ~ :\cOrda. Bá::il....,(). 

do Pareceres favoráVel;;, soO n'S. 982 de iniciativa do·-Presidente d!l R:=pú; .,~e Coape_raçao Tecmc.a entre os Es~ . 
·Discussão ,em t-urno único, do PI'l>-. e 98::, das. Comissõe$ de Pr~jE'to-s dO_tblica, que isenta dos impo:;-;to~ de im--1-tados. l!IU;dos do B;aS:Il.:= .a Repúbl~-

jeto de Lei da Cãma.râ..n9 74~- de- 19e·s, Exfeutivo. e qe Finapças · - .port&..ção e .. consumJJ,. e da . t:n::al de--: c.~- qoc1~ta Fe~e.r.a~1va GfL I_~tg'JSla,. 
<n~ 3.394~B-61 na. Casa de origem} 1 l . despaCho. aduarieiro .. equlp;!D::n-to;;j'Via, assm~do no. h;.u je .Jo•reu:o. €'-m 
que autonza o. ~ode-r Execl:lt-iyó a _ !! , • · d<>stinaõo-s ·a instalação dê uma fâ- 11 dE". m~no de 196.:, .~_en_do P:!recere• 
abru·, pelo MmiSterio da. Agncultura, n.is"cussão; em tur~ único·, do Pro~- brica de ·bulbos para cmeieo_p-ios dà~hvo:·av~i_s, s~Gb c3 ~um~<.>rt..;~ 1!!;:(), ~27 
O· .créd1t0 ~specm}_ <!_e '?'$ ~.00~.000 jeto, de :r,..-e~ da Cãmar~ n9 225, ct.e 1966 tetevistJ:;·cs, tendo. Pa.re:tí:-1'. ta.vo>.·à'o'E:-l, ie 9~23, de 1B:6 das ...... ~n:csso~ de R e-~ 

. (vmt.e e Cinco milhoes de cruz.~uos), (n9' 3.794-A-66, na casa· de ongeml,'sob·n9 990, de :i.9GB, da~ Cc-iniE<:ao deJlaçoes E&et-=?"õts, a.<:\ l!.::iucs..t;!to_e E'!t<1-
.-~~.~-n.. para. atende. r a det). esas da. Ca1~a de. :cte i.nicist.iva ctc-· P.reS.idente da Repú- Fina.nça.'S. · , . , tura: e de. FiU~n<;:!:3.. . · ~,,. 
~---:fr-'é.dlt-:> da Pes~a, t~ndo P~receres fa-)blica: que assegura :a percepção do · 24 '~ I ::;-~-. 31 · . · . · ~~-· 

· vorave1s, ~ob qs-,numeros 966 e 967, salário-família dos herdeiros dOs· mi- - : - · , 
d& ~966, das .. Com_i~õ~s- de ~~a_s·e de uta.res _demitidos- nu~ expulsos, tendõ -. Discussã?, em "turno único, d? Pr~~~. Discus;:;ã'o, e-m tumo. úni~o, do-~ro~. 
AJ~.nculttua (audie~.tCI8 sollcitada em Pareceres favoráveis,! sob ns. 938 e Jeio de Le1 d~· Camara. n9 25~. ·a_-c 19_o6 f JÇto de·. ~ct:r~to l"eglstativo n,ç :41;, de­
Vll tude da aprovaçao do Req.-169wG6.) 939, de· 1966. das Cot'):'ü~õe:õ: de· .Pro- ·(n~>. 3_.8;40-~B-6~ na .Casa _de Or!.g;;m J.! 1966. OJ;"l~m:.u:_.n d~ Câmara do.:r Dep:p-

- • 9 ' jetos do Executivo ejde Fi!la.nças, d<: tmcmt1va. ~o _Pre.sidente da- Rep~~ 1 tndos tz:t"- 2€5-A-eô na .C:1sa de ori-
·. _ . • .. _ _ . ~ . \ . blica! q:te.- am-0~17.3. a ~ber-::u~·a_. _ pe,·.t) ~em l_,_ qu? ap::-m-a o texto.- da• Ccn~ 

D1scussao, em tu-rno umco, do Pro-- l7 1 · .:-- jSe:retana de Fman~as .da P.::ei~:jucp; vençao so1Y:e -u S::gm·o SD~'ial, a.ssi,. 
je\10 de Lei da Câmara fi!! 14-9, de 1961)., DiscussãO, em turnó único, do Pro- do Distrito- _F~deral, da. ·crédtto e3p-e~ nado entre o Govémo dos Estados 
(!-Q 4.409-B-62 na. Casa de o-rigem) jeto de Lei da câmara n9 227~66 (nú- .cial de. Çt$ 398..5.32.898; para paga~: Unidos- do Brasil e. o Gr~"J Ducado 
(J,l-18 autoriza o Poder Executivo a mero 3. 796-A-66 na C!:asa de orig.em) mento de despesas ,:eferentes a exer- de Luxembu:tgo, no. R.:o ~d::- ·Janeiro 
ttl;ll'_ir ao Poder 'Judiciário - Justiça. de iniciativa do' Presidente àa Repú~ cicios anteriores. tendo ?arece1 r~vo- 1 ·erri 16 de setembro d= 1985, tendo pa,:' · 
Eleitoral· - .Tribunal Superior Elei- blica,_gue autoriza ·o I Serviço de Na- rável da .comissão- Mista,: pro:f::::·ido na; rece.res fs.voráv?:::. scb 0-s riú.me:cs 92-3 
toral - o crédito· f'speciat -de Cr$ :. :. vegaçãõ- da Bacia- do )Prat;a a· alienar fase- de. tramitação na' Câmara. o;;_al- i 9-24 e- 925. de .Wõ6. des ·camiss5ss d~ 
lÇIO.OOO.QOO (cem milhQes .de cruzei- os b-ens imóveis. que especifica, de sua mente,. pelo· Sr. peputadq A:m1!-do ;Relações El:.tedc-re"'. üe Legislaçã-o So-
roo) 1 para atende! a d~spes~s · g. erais propriedade, e dâ outt~s providênéi~s, l-~ogueira., ·na sessa.o de '22. 9.1966. I e.ial e de Finã.nya.s.. _ . · 
opm eleições, no exerctcJ~ âe 196!!, tendo Pareceres faYa;raveis; sob nu- .,~ · 3', , . · -

l!do Pareceres, sob os numeras 96~:. meros 94.0. e 941, de 1.966, -das. Comis- ~ · · "'- · . - -
9 ~ 965, d& _1956, das Comi~sões d~ sões: de Projetos do rzxecuth·o e de DL•mssão, em turno único. d::) Pro- 1 • Discttssão.. em turno- único. das 

a.nçu: pnm.eiro PNnuncmmento Finança~ 1 j€:tt). ,t Lei da Cãma.r::t n~ 238. de 1966- emendas- da. C~ra do:; D€i)utados ao I . . . - ~ 

I \ 
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PlOJ€tl de Le1 do Sen~do no 21, de1tendo :Pareceres, sob ns. ~97 e ll98, Ceio Sr. Senador José E.llllH'lO ~ohc1ta lll·nhor Deputado Celestmo Ftlho, na 
J!J5'l, 1ue r~gula a pre::.taçao de ali~ 1966, das Comtssôes t:e Con.stLUJçáo c formações a setem pre~taclas pel~.' )...l-~ão oe 15 9.1966. 
mentes ptOYtstonais à.~ ullmas de ac1- Justiça, favotávei; de Fmanças, fa-~Banco Nac1onaJ do Oet.·envolv1mentof 4(J 

dente~ pessoate ele ~rall~pone e a seus vorável, com l'estriçâo do SL Senadm· Econúmtco sobre contrttto::: em .õla-~ 
o.::l1cfiijtáriOJ,, e estabelece outr11.~ pro- Júlio Lette e voto venc1do do Sr. Sen bo1ação ou assinados- pele m~smo "s- o,,;cussfto, e•n tmno úmc:l do Pxo· 
\Hli~DUOS, tendo Paleeçrr>s f3\0f3,VeV3, Mem de su.. ltabelecrntento ~om fH'tl/"rJRdt: de n- Jeto de Lei dn Cãmara ll'• 2..:!0, de 
sob n:;. 918 e 919, de 1966 :las ComJs~ 35 nancü:.ment!)~ à pcttOQUunlca 119{)6_ (n9 3.795-.:\-65, na. .J:lla nc c 1· 
:,úcs de Constituição e Justiça e de I , j' gem J, que au!.onza a illJt;""UlÇGu r!:t 
Flnan;as. i Discnssão, em primeiro turno, do) 38 F'.wdaçao_ centro Nae:io~al ae ::-t:rJ· 

33 JProjeto de Lei do Sen:id( nl-' H, del Discus.são, em Lurno único, cto p 1·o- \ t'al}Ç'lt, H.lgl.\:lJ.e e Mcctu:.a1a do i_.,,. 
Pl

.llll. "1·1.0 1956, de autorb .do St Semidor Gui· J·eto de Lei da cnmaro n·J 152, ctel ba1hu e dá outras provicténc1:u, H•:1-. 
Di:>(ue:;tio. eru ._ turno, do d · r , • • o 3 . . ~· . . do pareCC<tes favoro..ve1s, .:.·•h ns. ~AJ. 

T-"mje 1 ~,_1 de Le_i do senado n\1 '12, de _o M~~dm. que ~tua.Iza o \~l~I ao, 19W
1 

{n. .451-~-66 na .'-'B:"Ja _de cri- e B'i.J, de 19tf6 das Cc-:nr,;s(Jr!';· -~ dr: 
j06<! de autona do· S.' .Setador Jose fmanchtmento aLllbmdo r.;lo A!t. 9\'jg.em. que ampl.ia.o qu.tdro ae Pes- Prl>"'·•~~ ,1 "'·x··cu·Tiv je " 1 .. 111 t··· ., · ' ct· Le· 0 3 253 d 'Y' d • t • <oal da Jn d 'J'i b Jh d a Jl~"' '-' 0 -"'""' t: 0 e • • c l • •• l~nlllrll>, .Qt:e d1spOe ::óbre a contra- "- 1 11· · • , e .... 1 e agos n _?-C ... . _ ~mça o ·~ a ~ ~ & , 
WV:t.Cáo de obra.s e servwo-- pelo Po- 19u7, tendo Pareceres ~o!J os. 851, 8:>2, Regwu e rln 01--!tras pnJVJdêncw.~. ren~ .. 1 
der ·Pub~co coru nações -m"' f:Utidaces!853,, ~54,: ~e 1966, ~la~ _;;om~~sôes de,ldo _Par~c.er~s, ~~~~ r1!> 909 c 910, ~c Volaçáo, em kcgundo '-U.rno, t.t' 
tstrru:gelJ'a.c: e com f;l'gl:~>1izações in-IC-~n;:;t~tu.çat> e ,Justl~tl, .avmavel no::- 1~~6, cLtB_ C?nus,_oe~ (}p Servlco Pu-~ Projeto d.e Emenda a G·J~Lê:Ll~!lt\._..1 
temat~inn~i:i, e dá outras pl'OVidên- te1mos do. _:;ubstitutg-·o que a[erece, b,lCO p1v11. tavorate-J; E àe ?lnançn.::. 11v·4 de J!J.ti<:>, Ol'Jl:lJDlllJO •J::I c~~ 1 r,.-lt""J 
;;L\3, Hmtla Parecere-:; \flf.. 19, d~ 1966, Cú:U rr;stnçoc-.<;. ~o .sr. ~Senador J~f-~·f~vorave~ com erne:ncil que ofer;:>ce.: dos J~ep\tt.udu, urc 19-B-fH 1i:l c:.,, ... 
'-' ~;60 a 36:1, de 1966, das coml::;:;õ~s ferson de Aguml. ae Economla: ;a- n- 1-C.I•, ld,(· cngen1 1, que fllt.cn1 a ~em.ç:J(• Jv 

pn.m.nc1ament-o, pc!a reJe1Ção. pot· m- voravel ~o suhst!tutgro rln C'ormssáo ~ , pul1Jmdo-ll1e o paragrato ~mcn tl[-
ce c)nst1llnçáç e J:1stiça· pl'l1neiro ~·ouivei' ao Prow:o; Ag-ricultura· fa-~· 89 ·1 art. 19fl da Crn..~tiLuu.ao ft~,era "J 

Jt!l'Hb•::dade· seaundo ptonuncutmen- de cousflflll>'lio €' Justlçn; Fmant_:a;)· DJs:-uss.r?, em turno umco, ào Pro- J tere:nte ao pJ,.zo p~1ra apo~·tc3'-' 110 

to, pcl<t apl:OYaç"ao, nos tétmo.s da(favD:a\·eJ ao ~lllJStitut.Po da C'omis.::5p 1Jeto ae LeJ da Câmara 11° 250, r.e 19ü6 Pk::l)o. de Vnlol'Jzuçll.o ~"!~•H Pirac • 11.t__.-"'_ 
En:tondu. Snbstitutlva que apre.sentajde Constlflu~·ao e Justh;a. •{D" 3.833~/,~66 na Casa de on2:em1 I Amazoma, de quanua an•:af l.<W !,J-

• CCJ . d , - , ~ele illH:Ln.tivn d p 0 de t i . ll1en~.~ a 3c{ da ~·end:l t~ii"Jl11arJ,, r1:1. 
In 1- J,_ e Relc~ç~es Extenores,• 46 ;. 1.,,r •.. 0 " 1 sJ n:e ca Repu- umno1, ;:.~ndo }Jarecer taVOlbVeJ ~·IJ 
pela t provaçao do SubstitUtivo da co-! i 0 '·-~ 1 9:le q 1~ ~:::.r;;t>..o; n.:~ can en·a do n(.. t2g ti' e 1966 c:a C'on.is.~nJ !:'!':. -=-
ml,::.fi.J de Cont:~úitmção e JuJC·tu;a; de I DlSClt.::>sfin, e-..n tmno único, do R e-· ':w·.;'t'"eno,. PutJhco do D_1stnto Fe- 1 Cll".l. ' 
T.mmportc~, Comumcaçõcs e Obr~s~Quenmento n? 311, de 196(i, em que ojuera e da outras provt;:!encw.s, ten-l _ 
Pu JlH as, pela apl·ovaçfi.o dl; Suostlt.u~ ~.r .. Sem·~~~- Vasconcelo3 IÔl'J es soh~ ! do tilH'C€1' ~~~'Ori..vel da Comis:oão ~li~r' a encell :J-da ,\- ses~uo. 
!lVI'); de I.flmanças, pela aprovacão do ~.;,ta a~ _s .. nado .Peueral expte:.se ao i\!JG~a, profrfluo na fz.se de tram1 ta~ !Lm:vnta-se a ses:-.áo us w uu-
''!hst tutivo, co1n votv vencido do Se- 1Sr. J'v1lhJStJO da Aeroná\ltlca .Mate- Ç<JO na Cânl[tfa, ornlmente, t..e!o Se~ rase 35 mmutos1. 
nhur Senador Domíe1o Gondin. 1c~:~l-do~Ar, E'Juardo Gomt'S. o. seu de"' -------·· --·~---~--·--~---~-----

·- Jcldido aplauso pelo fcHo pioneiro dn. -
34 tFõrça Aérea Braslleira, com o aviao SECRETARIA DO SENADO FEUERAL 

Dis1;ussõ.o, em primeiro turno, do~~ércutes C-l3(1. do l'?. Esqn<-l.dl'fio dol POH.TARTA Nt:- 133 _ 30 r.-... • · • - · 
:t"l;.·cl-je.o de Lel do e~nado n'' 7, de, v Gmpo tie Transportes, tentlo Pn~~ SETEi\IB?.Q l)l"i' ?oE DE f~~ .. ~c!~mi e~ instt:Uçues ca Cot.l~!:' .. 
ífJii6 de aut.orh1 do e;.r Senador Be-~recer fn.'.-·m·ávt•l. so}) o nútnero 97fl. de - ...., ~06 l:; o ünetora, resolve. 
;•,err; Nato, que cctab~~ct> a obrigato- 1966, da Comissão de const.i':-~Jiçf..o {" 

0 
n· . G 

1 
f Dfs1gllt"l.r para exercer a Ch~fi\1 Jo 

riedr:.de do l'ecolhÍmento, ·ao Banco d0 ,Justiça. .., 1 , u~~.ur- Cra, em f<:.ca da apo-~.P1'~-~·~ço .ct;. f~:_tüi-tportcs a Subc~heh 
Dra~i. 01.1 a out.ros t>stabtJecimentos! 34 ~~Enta-flona cto Che·f e Cio Sct7:ço t~e-1 C:~ te> V1e.1_a ,Xav1er. 
u!l:-ü;.s fle crêdH.o, das "~>mi~na~õc5 [ Dii>Cüi>são, em turno úr.ko. do Re- T.!'JH-':]JOrtes. e em c'1mprim~~1'o ao, •:9 S~~re-t~l~Ia do senndo Fede~·~!, r·m 
~rn r'""PlH'J1to c àev6·•Hcs ''làfC'I · · . t ~ 3 ' .... ·- setembro de 1966. - L•,nr!C.'"!l-
~- ·'"t-'- · ... ~ · J· .. · ~::ns,tquernnen o n<:> :..4, de 1966, pçlo !}ualiR~gu}-nm~nt.o da St:trc:ari~ jç1 sena~;I~c ..... ·ze8 ~'tamza ...... Dn·etol'~G 3rnJ • 

. -

o 

• 

., 
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MESA / 
P~·eSlàentt - Moura .A.nd.rade I 3~' Secretário -.. Banoa Car~alho 

19 Vlce-President• - N. ogueira da 4:"' Secretári& - Cattete Pintleiro, 
Gama. . 19 suplente - Joaqu\:m ?M~tt 

';.);~) V1ce-Presldent.e - Vwa.Ldo Lima. 29 SUplente - Guldo MondiiP . 
19 Secretário - Dinarte M::uiz. j sv suplente ·" Sebastião Arcber.,. 
av Secretário - Gilberto Marinbo 49 Suplentt - Rau\ Giu'trerti, 

Liderança 
. DO OOVEJ<NO 

Lider - IJaruei ttriege:r 
DA ARENA 

Ltd~ - Fi.liJ.1tc MüUer 
Vice~Ltderes 

Rui Palmeira - Ai:ltélnio üar10s - Wilson uunçaJve& 
DO MDB ' 

L1àer - t\urélto Vianna 
Vice-Lidere13 - Bezerra Neto - João ,AtJrah~ 

COMISSAO DE ACRICUL TURA 
• • f 

O lf EMBit<JS). 
CUM?O>;l<;AO 

Prtsltltnt..e: Joa~ t~:rm.u1o 1 

Vtoe-.Prm:oiC!ente: J!<ug:énlCI tsarrof 
Al<&'<A I 

'tlTtll..AMa 
Eua!.nto t$arroa 
.1ase Ll'encmno· 
.l.oOpei Qa \iUSta 
.Antonto (,"8J'101 

JúUO Leite' 

Argemiro de F'iguetredo 
Jos~ ermtno 

MDB 

5tiPLiNTU 
Vtva.Jao L.una 
,A.tt~ilC t''ÓDtanQ. 

Dix·fluit ROóado 
Ado1ph0 !"ra.DOO --<.1 

Zacnarias do AssUlllPÇIO · 
I . -

Nelson '1Macula.n 
Pedro ~UdOViCQ 

· secretarlo: tJ. Ney .Paesoa Dant&s 
a.eumOea: Qua.rtaf;.·teu·tts t.s !tU;o horu. 

COMISSÃO ·o E I~ONSTITUIÇAO E JUSTICA 
.UI AI l<MBRUS>. . , 
(.:QM.?OSlÇAO i 

Pr!61:d.tntt ~ sec.bOOl· MUtoL campoà 
V~t'.e-t:r~~HUI..'H~to ~~ , w1 wu.soo Uooç~v8:11 

="""""' WU.s:ol'J uoaçwves 
JewmooD ae Agu1ar 
.AlOn:Jv ArlDO~ 
,tienpaJao IJ tM 
JLunCL ttezenac 
:M.1JtoD ...:ampoa 
Oa> da Fonseca 

ü~liM 
ttTPLDl'l1l!.l 

Ji'itw.tQ oou.uw 
.J ~e nuclB.D.Q · 
JJ&D.I~ iUiegor 
Me"neZ&- r-unenteJ 
J:Senea1cto ~v auaaa.rce • 
Meto aras:a 
Va.scooceJ~ J.'orr• 

.IIDB 
AntoDlO BRJ01DO Aad\o :::ltelilllfUcb 
ArttlUI Vlrgl.UO AO.albe-rto ~ena. 
t-~4el'ra Neto liódnluna.o ~n 
Josaphat Marinho aureuo 1/J.a.nna 

Sl"cretarus, Marlo t:teJena SutoG Brandão, OtlctaJ J.teS"ta!atl.o, llrfi ,li 
HeunJOes: f's. ·tJ:lfa.s, U lfJ. Q.Ot'al. . ~ " 

COMISSÃO D() DISTRITO FEDERAL 
<11 Ml<MBROS). 

Cf.)boll;'USlVAO 
Ptes!deuJtC!: ~UHestu tJerlcles 

Vlce-e.L·eslCl4,nLo t:.oPN a.a vost4 
ARENA . nnru..,. 

S:urtoo <:tezeiJae 
ti_etwal<u.. 11 telra. 
Lútw~ ,a ·o.'>ta 
..Meto ura.gp 
.Jo.se UUlOtnM4 

AuraJlO V"tanna 
· Sihestre Pér1cle• 

S UPLEIIT-Z8 
José f"eucuino 
).'>'\.nnttl llAUlle.t 
:l..i\carlas ae I A.ssumpçiO 
.hlenetllcto IJaua.aares 
V asconce!06. 1'orres 

OSCar P~ .. 
Adalbe-rto ~enri 

8Pcrctano: AJexanan Mf!llo 
Re9J11Ót'i'Têrças~re-ln • .l A.a Jt t\crU. 

.. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(11 l4 /!..'~ BRUJi) 
CQM!-'WOil.,..-4'\0 

preSláf'l.ltt·J Attlllo Fontana 
Vtce-Prea!dente: A.rthur Vug111o 

AttlUo FotltB.M 
·-1u1K vm.e 

Ja& Fellela.ho 

~~~=~ 

MllllNA 
so?r.~ \. 

JeftersoD de ~ 
• JOSé Leite; 
Slgetredo PaDl1ooo · 

:Aaoarta.D à e ; ASSumtJIJie 
üuc-.t:lwt ~ a., "" : ,..,. ... 

;[li' 

.f"etsoa MllCUJan 
t'earo LUOOVtCO 

Arthur VlrgHtt. 

João Abrahão 
J()Sttpnat Manuno 

Jose Ernurto 

Secretario: Olâua1o carlt\8 n.oariguM Costa 

tteunlOei: Qua.rtas-te1ra.s A.a lb,::JO norM 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

17 ld~MBIWS) 

COMPUSJ<;AO 

J:>"resiaente: Secaoot Menezes Pimentel 

Vlce· Pri:lsldente: Senaaor Piil.ure UaJaza.ns 

ARENA 
Tll1TLAltKS SUPU:N'rES 

11ene"ei ?imentel ~enedicto v aJadiiUe,i 
Paare CnJazans AI unso Artnos 
Gay da l"onseca Melo Braga 
Arnon de Meto SJgerreao t'acheco 
Jose LeitG- Antoruo carJOii 

.1.1 D B 
A.at.ón.lo Salbino Arhtur Vtrgílto 
Josapnat Marznho Edmuncto "'vJ 

SecretàrtD: Utaudlo C.:arlD! R-Odri&'UeB Costa 

COMIS&AO OE FINANÇAS 
.\la M EMBIWS) 

OOMPOSIÇAO 

Presidente! Sen~a~;l Argeml.fo de Ftguetredo 

VJoe-t"res1d.Wlte; t:iiena..oor U'tn.eu · Bornnausen 

Vlctofino l'rulfa 
IA?bio .ela S11veJra 
Stgett·ecto l?acneoo 
Wtlson Goooruvea 
Irfneu Bornhausen 
.Adotpho Franco 
-aoae L..e1te 
DornJc1o Gondfm 
ManoeJ VllJa.;a. 
Lopes da Oosta 

A.rgemtro le l"lguelrêdo · 

Bezerra ~el'O 

João Abrahã<l . 

OScar ~assoo· 

Péuoa. 'de QuelrO\.· 

Ali&!!A 

.M I) B 

21aoret-Ar1o: Hugo R.oãr!guts Plgue!redo. 
l\eun!Oea: Quorraa.te!IW aa 10 ooraa. 

SUPUN'tfa 

Att!lio Fontan.a 
Jose· GUiomard 
Eueênlo Barro.s 
Menezes Pimentel" 
AntOnio Carta. 
OanteJ Krteger 
Júlio LeJte 
0a.1 da t<·~nseoa 

Meto Sraga 
FU1nt-o Müller 

Edmundo Lev1 

Josaonat Max1nh• 
Jos~ ISI'DllrJQ . 

Ltno de MattoD 

suveatre .t:ertclea 

OOMISSAO 'DI! ~ÍNDOSTRIA &: COMI!RCIO 

(1 MNMBRUiil 

COAU'OSIÇAO . 

Prest11ente: seoad?r José Feltctano 

Vlcf'·Preslõente: senador NelsGn Mo.cu\:llt 

A RJULA 
Trrut.AI!&lo 

Joú e'eUcte.no 
• A ttillo Fontana 

Adolpbo lhaooo 
Donúcto Goncün\ 
lrineu BI>I'tl.ha.usea 

SUPt.&.lin:S 

t;.ollllo <la SJJveira 
Vlvalao L!ma 
Lopea da COSta 
Eurtco Rezende 
Eugenio Barros 

José B:rtnlrJo" AarAo Steinbruch 
Nelson Mo.cutan Pesso~ de Que1roa 

lleoretarla: M.arla ~· áu.., Br--ef, L<l· PL-f, 
.RciUnlOI:IU QUlntU"'WPW, t,a B5 boiU.., 

• . . •. 



COMISSÃO DE LECISLAÇAO SOCIAL 

.19 M !'M 8/lOS), 

COMI'OSIÇAO 

Presidente: Senador Het:1balao Vleua 

V1ce-Pl'esidente: senador Jose Cãnúldo 

'I'ITUt.ARES 

nvaJd() L..ima 

José Cândido 

1:urtco Rezende 

2denarla.s de assunção 
JttLl.tío Fontana 

Henbalào Vte1ra 

Aarão Steinbruch 
li:dmundo L.evi 

Huy Carneiro 

MDB 

José Gu1omard 

JOie ~tte 

Lopes ela Costa 

Eugenio ~arnA 

Lobão àa Silvelra 

, :t.1anoe1 Vülaça 

AntOniCJ Balbino 

Aurélio Vianna 

Beze1Ta. Neto 

Secretario: Cl8:.td1o L. C. Leal Neto. 

!{.evmoe.&: rerças-te1ra.s as qumze noru. 

CCMISSÃQ DE MINAS E ENERGIA 

(7 M A'M tJ RUI.;}_ 

COMPOS!ÇAO 

Pte&ldente: Josaphe.1i Marinho 

VJce-Prttláe1llt! LJomtcto uonann 

TITULARES 

Dom1eio Oond1m 
Jetterson dG Agtdar 
Etmed.i.cto Vallad.area 
Jose .Leíte 
Lupe.s da Costa 

Josapha.t M.a.rinho 
Jose IDrmtrio 

MDB 

StJPLEK"ra 

Afonso ArtllOi 
Jose P'eJJclano 
Jose CA.nd1do 
Metia Bra~ 
Flitnto MUller 

Ar~emírc de E"tgue1rt4o 
Ne!Eoo Macu1an 

l!ecretarto: Clé.u<11e !. C. Leal Neto. 
Ret..niOea.: Qul\rt.u retru, u ~utnze noru. 

17 &I~MtJRUS), . 

CO.Mt'UlilliAO 

Presidente: Senador Ruy Carneiro 

Vice-Presidente: Senador Manoe-l Villaça •. 

UanoeJ Villaça 
5igetred.o P'aoheco 
Bertbe.Jdo Vteira 
J11:11o Leite 
Dbr.-Hutt Rosado 

1.1011 

Menezes P1m entel 
José Leite 
Lopes da Costa 
AnWnio Carlot 
Domtcto Gond!m 

Aur!llo Vianna Argemfro de ~gueiredo 
Ru:Y Carneiro Pessoa de Queiras 

Eeuretarto: Clã.u<i1o 1. C. Le&i J(eto~ 

Rellnióea: Qu1Dtas .. retraa, ··• dfzes&ete &oras"' 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVQ 
li IUM BliOIIl. 

COMPOSIQAO 

Prestd~'lt:c: eenac:iOZ' Jetteraon de Aguiar 

1'1Ct-Prealdento: 8anador · A.ntonto C~rJoo 

l 
I 

.t.fl&1'!4 

Tmn.A1tJ:a SUl'Lmn'l!l 

ílefferson de 1gufar Jod Pellc1ano 

Wtlaon Qonca1ve11 Fiilnto Mülle.r 

ADtOn!o C&r!Ci$ P•nle! &rte~:e<: 

Gay da Fonseoa .Adolpho Franoo 
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COMISSÃO DIRETORA ' ATA D.4S COMISSõES 
>;lo Reur12ão rertlizada em 18 de agôs--1 , c 

to de 19tí!) ~a \-aga. ctecon·ente da exon~·raçuo, 
i a pedido, de Celso Freitas C&Ya.l-:.-a.nti, 

Sub 9. pre~idência dQ Sr. Moural em 17.3.6G, sá,o promovidos a Am::Jlial' 
},!1dr~.de Presídenre, pre:;enLES os seM Leg·is!atlvo, PL-'1, por antigüidade, 
r.hcres '[Jvaldo J-'Jma. 29 Vice-Prt.si- Art.emira ::la.mpaio Castela.r; ;t ~L~8, 
~muc. GiJberto MarinJw, 2'! Secreta- por merecimento. Ivan d'.\_premont 
T!O, Cattete Pinheiro, 4'.' Sc~rt:náuo, Lim2.; a PL-9, por antigüidad<;;, Mâ­
.Jo&qmm Parrnte, 19 SUplente, Gu:ido rio ~elson Duarte. 
J',Ionain, 2° Suplente. Raul Gíuberr.i, 
3<.: t3Uplente, ~::e bastião Arehcr, 4Y Su- r. A .segun·, nas vaga~ ~bert.as. :om ~ 
plen/:f' reúne~.;e a Comü;são DirP-tarn. 1 aposentado na de Jlllle~la Ribeno. llm; 

' Santos, etn 25.5.66, sao promondos, 
D2íxar.1 de comparecer, por lll(HiVO I a PL-3, por antigüidade, Elza Jose 

justH:c~do, os Srs. Noguej;a da Grl- I Munlz ()e Mello; a PL-4, pelo ITlt'-~tno 
ma, l'i ·vice-Presidente, Dinarte !VIa- [ critérto, Luz;a Jeanne Marie Lisbr,a 
r!z, l'i l~ecret.'tl'io, e Barros de Car-J Robwhe~; a_ PL-5, por merecimento, 
vaaw, 3 • Sel!retó.rio. , Lmz Carlos Lemos de Abreu; a PL-6, 

_p!ést-üno na importància de .•••••.. 
uss 20.000.000 (vinte milhões de dó­
mres U•J Govê-mo elos Eslados Unictos 
àa .4.rnéric.a do Norte, atmves da 
A.I.D., da Aliança para o Progresso 
destüwdo à execução do Plano d~ 
Equipamento para .Manutençao de 
Rodovias do Estado apresentando 
Projeto de ResoluçáÕ que em di.s­
cuss~o _e \'otação, é aprÓvado pelo.t 
Com1ssao. 

Em seguida, o Sr. Irineu Bornhau­
sen apresenta. parecer favoJ·ável ao 
Projeto de Lei da. Câtnara n'? 229 de 
1966, que Cria, soQ a forma de iun­
da.çáo, o Centro .Brasileiro ci·e TV 
Educat-iv-<.-\. 

.A. a.ta da n:nnião anterior · li'"' e j nos termos em que di~põe o a.rt.:go 29 
. "" __ . e ~.a 'j da Resolução n'? 19, de 1962, Suzy O parecer é aprovado peJa Comis-

scm obt:o~rvaçoes, aprmada. vunl1a e cruz; a Auxiliar Leg!sJativo, são. 
A Cmoissao, tomando conhccimtn- PL-'1, por mereeitnent-o, Fra,Jc>sco 

t{l cto resu!Í.ado dos inquéritos mstan- Günçalves de Araújo; a PL-6, por an­
l'~dos pC!l' portarias• do Sr. !9 Secrc- tigüidade. Paulo Irineu Portes~ a 
t(~rw, dispensa, nos termos do s- 1'1 do PL-9, por merecimento, Ney Ma•w:ra. 
a~~t.:go ::Y_, ela Resolução_ . n9 129, ,cte Por último, nas vagas decorr;or.tes 
L-10.-,, .~O~o C~aves, Aux_Ilm.r d~ Se-j das aposenta{IOJ'ias, por invalidez, dos 
c~eta!.la '"'ubsl.lt.uto, F!~;:,, e V1~e.•.1te ~otoristas, PL~9, Adonias Pedro da 
~~!'l?s ..... L1ma, !\"lotonsta Sub.st.Jtuto, ::us·,1 P. Néls!JL Lima Dável, a pri· 
.. r~ü, .,.nuas do Quadro Especwl, por meira em 17 tie fevereiro e a outra em 
estarem mcu1so_s na falta capituln~a :lS de maio Ultimo, são promovidos 
r.? nrt1go. :.no, Item _II_, ~a. B.esoluç-rto Newton d:t Silva Marques e DHnal 
Z:" 6. d_e l960. Por IdentJca talta, n doS Santos. respectivamente, por n:.e­
Comwsa:J cort::ordn. com os. Projetos recJmento ~ anthrüidade. 
Cie Rf?so!uçoes que são envzadas ao ~ 

Finalmente, o S:r. Senador Wilson 
Gonçalves emite p;.u·ecer favoré.vel ao 
Projeto de Lei da. Càrnara n<:> 232 de 
1966, que autoriza. o Poder Execu'tivo 
a fazer doação de U01 nntPo diesel-
elétrico inservível. "' 

Submetido o pa:recer à discussão e 
votação, ê aprovado pel:t 'Conli..ssão. 

Nada mai$ havendo a trnta.r en· 
cena_-se a reunião, lavrando eu, ':augo 
Rodngues Figueitedo, Secretário o"a 
Comissão, a presente ata que, uma 
vez .aprovada, será a:ssinaàa. pelo Se­
nhor Presidente. Plenário, propondo a demissão dos 1 A Comissão determina, por fim. a 

Anx!llar~s de Limpeza, PL-15 - Má- I incorporação das parcelas da.s ''diá-
I!::i Jagu e Paulo Ferreira Leite. :rias de Brasília", nos têrmos do.. Lei 331,1. REUNIAO, REAL!Z.4.DA EM 29 

nv 4 .. OJ 9, de 2L'. J.2. 61, mandada aplicar DE SETEl\1BRO DE 1966 
A Comissã{l à e f e r e os ~;eguintes 

processos, oe acõrdo com os respec­
tivos Jandos médicos: 

-· DF 910-llG, de nal\:a Bastos Lo­
pes, Enl ermeira, PL-7; 

- DF 890-(i6, de Maria d'AparccJ~a 
Jordii'.o, Taqulgrafa de Debates, PL-3; 

- DP 902-66, -de Lêda Fialho Di­
lliz Martins, Oficial Legislativo, •... 
PL-6: e 

ao Senado pela. Resolução n9 16, de 
1963. 

.Narlri mais hnvendo a tratar, 3_ co­
missã-o Diretora encerra seus traba­
lhos, lavrando eu, Evandro l\-Jendes 
Víanna, Diretor~Geral e secrel:ário da 
Comissão, a pre-sente ata., 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

- Df' 934-1i6, 
ferac1o, AU.."{iliar 

de Dinah Martins 32:J. REUNJAO, REALIZADA EM 28 
DE SETEMBRO DE 1966 

Legislativo, PL-B. 

A se~·utr. é indeferido, de acôrdo 
cv!H a mformaçao do Sr. secret<ll'io­
Gera.: da presidénchl, o requerimento 
DP 9ii1- 56, em que Edmir Slmões Lo­
pes Cor ceição, Auxiliar de Encader­
nador, PT-5, solicita abono de faltas 
por UlOtivo ct,scípiinar. 

Após tornai· conhecimento da exls­
tên~:ia ele vagas nas carreiras de Ofi­
ciai -~ .huxilir.r Legislativos, a· Comis­
são lJiJ',_.tora promove na. vaga abE'l ta 
com a cxoneraqáo, a pedido, em 17 de 
março nlt.imo, de Beatriz Br~wn Ces­
ta, a. Oficial Legislativo, PL-6, p~Io 
crtterio do merecimento absoluto (ar­
Ugo 29 da Resolução n9 19, de 1962) r 

As 20 horas do dia 28 de setembro 
de 1966, na Sala das ConüssõeE;, sob 
a presidência do Sr. Argenüro de 
Figueiredo, presentes os Srs. lrineu 
Bornhausen, .Tosé Leite, Antõnio Car~ 
los, Menezes Pimentel, Wilson Gon ... 
çalves, Domício Gondim, Daniel Krie­
ger e Attílio Fontana, reúne-se a Co~ 
missão de Finanças. 

Deixam de comparecer os Srs. Vtc .. 
torino FreirE', Lobão c;ia Sílveira, Sige40 
fredo Pacheco, Aàolpho Franco, Ma~ 
noel Ville.ça, Lopes da Costa, Bezerra 
Neto, João Abrahão, Oscar Passos e 
Pessoa cie Queiroz. 

E dispensada a leitura d-a ata da 
Reunião a.nteríor e, em seguida, apra .. 

Helena Brow· Badiinicolaou; a Au- vada. 
xlliar J,egislath·o, PL~7, por mereci- Init.'1almente. o Sr. Presidente ccn· 
menta, Dalmar Geraldo Lacerda Gui- cede a IJ'3.lavra ao Sr. Senador 1rineu 
maràes: a PL-8, por antigüidade, Ntl- Bornhausen que emite parecer favo­
son R·1berto de Novaes Cameiro râvel ao Ofício S-5, de 1966, de Go­
campelJ; a PL-9, por merD<-hnento,l vêrno do Estado de São Paulo, HoUci­
Cláuclio Carl·Js Rodrigues costa. tando autorização para contrair em-

As 25 l10ras do dia 29 de setembro 
de 1966, na Sala das Comissões sob 
a pr:sidência do Sr. ArgemirO de 
Fíguen·ecto, presentes os Srs. Irineu 
Bornhausen, Bezerra Neto, José Leit.e, 
Wilso~ Gonçalves, José Ermil'io, Mem 
de sa, Antônio Carlos e Victorino 
Freire, reúne-se a Comissão de Fi~ 
nanças. 

Deixam de comparecer por motivo 
justificado, os Srs. Vict-Ürino Frefre 
Lobão da Silveira, Sigefreti'O Pacheco: 
Adolpho Franco, Domicio Gondim. 
Manoel Villaça, Lopes da Cost.s., João 
Abrahão, Oscar Passos e Pe.ssoe. de 
Queiroz. 

~ dispensacia 'a leitura da ata da 
Reunião ante~·ior E', em seguida., apro­
vada. 

Inicialmente o Sr. Presidente con­
cede a palavra ao Sr. Senador Irineu 
Bornhausen que emite parecer favo­
rável ao Projeto de Lei da Câmara 
nl1 239, de 1966, que autoriza o Poder 
Executil'o a abrir, a.a Poder Jun"'iciá­
rio - Justiça do Trabalho das 2~ e 
4g. Regiões, o crédito suplementar de 
Cr$ 3.026.400.000 destinado a suprir 
as insuficiências de determinadas do­
ta.ções do Anexo ng 3 do Orçamento 
Geral da República. 

Em discussão e \'Otação, é o parecer 
aprovado pela Comf.ssão_. 

Nada mais havendo a tratar. en· 
cerra-se a reunião_ lavrPtldo eu, Hugo 
Rodrigues Figueiredo, Secretário da 

Cmhissão. a _presente ata qae, uo1.a YN~ 
aprovada, será assinada pelo .Sedh.m· 
Presidente. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

30:J. REUNIA@, EXTRAORDINARIA, 
REALIZADA NO DIA 29 DE 

SETEMBRO DE 1966 

As 15 horas do dia 29 de setembro 
de 1966. na Sala das Comi.Sséie.s, scO 
a presidência do Stn..1J.or Senador Mil­
ton Campos. presentes os Senhores 
Senadores Heribaldo Víeíra, Antônio 
Carlos, Afonso Arinos, Bezerra. ~to, 
Wilson Gonçalves, Eurico Re:~ende e 
Josa.pbat Marinho, reúne-se a. Comi.>~ 
são de Constituição ·.e Justiça. 

Deixam de com})'arecer os Senhores 
Senadores Jefferson de Aguiar, Ar~ 
tlmr Virgilio (;;! i\.ntónio Balblno. 

Ê dispensada a leitura da a,ta tl·), 
reunião anterior e, em segujd!l., apm­
vada. 

O Senhor Senador Heribaldt) Vü~JJ'~, 
relat.a os .seguintes projetos: pela 
const-itucionalidade e juridicidade c:o 
Requeriment<> nll 311-66 do Senador 
Vasconcelos Torres solicitando que o 
Senadu :Pedera.J express~ ao Mlnist:·o 
da Aeronáutica, Marechal do Ar 
Eduardo Gomes, o seu decidido aplau­
so pelo feito pioneiro da Fõrçtt. .<\érea 
Brasileira, com o avião HércUWl 
C·l30 do 19 Esquadrão do 1'? Grut>o ele 
Transportes; favorãvf"l ao Projeto ele 
Decreto Legislativo n? 25-66 - Man~ 
tém o ato de l4 de dezembro de 19ti5 
do Tribunal de Contas~fie 1·egis1;ro dn 
concessão de reforma do ex-<:abo cto 
Exército José Francisco de Araújo. 

Submetidos os pareceres à discussã.o e votação, sem restrições sáct apro~ 
vado.s. 

O Senhor Senador Afonso Arinos Jê 
o seu parecer -sôbre o Projeto de Lei 
do Senado nY 32·66 - Que r.utoriza 
a votação em candidatos a d1!putado 
federal e estadual/de organiz:acões cL~ 
ferentes, nas eieições de I5 tíe no~ 
vembro de 1966 e dá outras providên­
cias, concluindo pela. rejeição t4'0 pro­
jeto. 

Submetido o parecer à discussão e 
votação é aprovado, sendo vencido o 
Senhor Senador Bezerra Neto. 

Em seguida, o SenhDL· Senador An­
tnlo Cz.rlos apresenta seu parecer peLl 
constitucionalidade e juridicid&de d-o 
substitutivo da Comissão de Finanças 
apresentado ao Projeto de Decreto 
Legislativo n9 30-66 - que díspõe .sõ-­
bre a fixação dos subsídios, diárias 1~ 
ajuda de custo dos membros do Con·· 
gres.so Nacional, para o períOdo Jegü;­
lativo de 1967 a 1971, que é aprovado 
por unanimidade. 

Nada mais havendo a trat.ar, encer·• 
ra-se a reunião, lavrando eu, Maria 

~~~~~t:~~~o :;~'tng:~oi:e~eet~fJ:· ~; 
aprovada será assinada pelo Senhor 
Presidente,. 


